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Os conselhos e adierteocias do presidente da Commissão de Diplo-

macia, admirawlmenle interpretados - 0 Sr. Gilberto Amado
investido na nova dignidade de "mestre de cerimonias,,..
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iiiilrn» lis l-.il» to«i MtoP
•\cnba 'lc ser nomeada uma

commiss-ib «lc 2- senadores para.
Viu iiomc, do Senado, recepciona*
,-m b Sr. Antônio Azeredo» por
ocasião do feu regresso do Ve-

i;10 Mundo.-depois de tomar parte
na Conferência
Parlamentar no
.saunos. memória.

l».'o suççcdç quando,

Internacional c
Commercio. ele

ainda*
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,, sr ctll-eite. Amado. «» "mestre dc' 

ccriii-tmias'' «« Senado.*.
ecoam no recinto e corredores do

Monroe as resonancias magníficas
das palavras divinas do professor
0,1'.ei to Amado, pronunciadas ao

assumir a presidência da Commis-
c Diplomacia c Tratados da

Mta. O íacto verificado,
rio. n^. icuuião de hoty

Í,'l0 '.

Câmara

taiite sergipano, cujo porte hom-
Inea cm valor'com o dc seu coes-
tadano Tobias Barreto c outros
sábios de igual tempera, e que,
como o fulgurante senador, an*
bolsou as reservas fimncciras dc
uma cathedrn na Faculdade dc Di-
rcito do Recife, cobrindo dc bri-
lhantes relevos a cultura juridica

\do Brasil, que au cortezias c com- •
mcmoraçôcs do Senado por se-
rem a mais alta homenagem que
cs brasileiro» pod-aHam prestar, r*
deviam ser dosadas pelo crivo do
relevo social, .-.cientifico c intcllc-
ctual aferido como expressão
mundial.

E mais elo que isso. pensava o
presidente da Commissão dc Di-
plomacia do Senado que só "em

circumstancias verdadeiramente
extraordinárias oü cm relação a
pessoas eventualmente revestidas
dc significação nacional ou inter-
nacional, cm relação a aconteci-
mentos que incontcstayclmcrite in-
teressem á sympathia lu ao pa-.
triotismo dos brasileiros — deve
o Senado exprimir, por meio doj
seu voto. os seus sentimentos, que
vão os da nação refleetidos atra- j I
ves á consciência dos homens mais
serenos c experientes."

Deve ficar gloriosamente satis-
feito o insigne timoneiro da poli- j
ticagem nacional com a commo-'

prestada aos
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0 Sr. Abreu Fi-lho revelou-se, de facto, nm Ml professor... -

Como se transforma um automóvel particular em carro
olücial ¦••.•./

BatA em ordem dn din n nrofej».cor Abreu Plnlho. o nom» do dl-rcetor «Ia Parulrliide» «1« Medicinanpparecrmln. ..«on«. no cariar. «Inimprensa, ite»p*rt-i reii» ••url._ldn-
(lo, porqtt») .-iIidI.i it.-tr. nnn ncomiimn-
mon ie vel-o neima ovldencla, que o
iymba-Üxai-i-, com («*rtrzii.

Vivendo na gloriosa e»lisc.irldnric«le mi.. .Unira civil e honpit.il»r. oI»r. Abreu Fialho foi, d.» uma hora
pai*.» oiiir.i, guindado A*, alta* cul-minando, do ma sim «rio

irvlco
Roclm V*ar, de

« .._,...-...- publico.Mal» um binnde Hcrvlco preietMdo

i

Vi»yn pietigr
tem do Sçúà
siguiííca-qão^ relativ.imi

residente da casa congressional;
cm demonstrar o

vente homenagem
seus cabellos de prata encanecidos

iiienagenv que aquella elevada en- dade- porque cs£ honraria repre

[idadc-poli-ica vae prestar ao vice- senta os sentimentos do Brasil | —

fc^_t^'^]t^:

O elrncl,, Inrlfnrio elo Crra'. Wtír
ICaricatura do

o iiiignicnto dn- tarifa? «Ih
npprovni'. iiutiia (k-iiieiii_»UUV-i«- ^
vis'» dn vontiido Inflexível «le» s»*
sle-a. Tendo conseguido, ih» «•e»rn{
«• .M.|ir-i\»'Í!, sohrc «»•» prc«;«»>* ile»s »
iiirntr. n «¦..trndii f«.r«iviurlir.i|iic fU
vido u* iinare-hi» re*_»nll»mi* «In
elcm-la-e miterlore.-*. u |»ei«k*r«»(w e-
elude», um "ilcllclt" vulto»»», n '
Itir Hjjora". tum n -Ulleriíiicgilw
ltihcirn. inoimii. n v«*llia «iirailii '
tnim-dimeri'!**, \erlfieaiido*s<! non

iniindo s«»hrc o Nordeste
8a Manhfi"»

mm*mmm^m>*m*s* ¦#••*.•

bn» U«-i«*iti". ijuo n t ntiinra vn«*
lin {i.tcsriil pii--lvldi«dc "vi.**»
im, merece n e'ilil«'« ninl« «*ncr-

l>oii(.*0- nniios. elcViicíiea vnrlns
trfiii*-|K>rte-_i, «'• .niiicll;». netnnl-

kci-.in» •i»i»i*;» n<> nosso piii»*.. Ih*-
(c*u c «li» elcs-cnso di- siípcrintcn-

rn t»'»p. In»j»!, conirn .*»l. «. verr-
<«-,ii'.rii/iii.*rK» não immIc mnis fu-

el«*i.i Ini» u trnlMillio «Io Sr. Aseis
Ke/ii i«'iii «-4iiiM'siiidi» i-e"-e'ltu<K cx*

líços lucro. m*i«» iieqncno. Com-
tudo cvlgcin e»s |intr«M-»* lirlluunWKfb iiiigiiicrilo iiioii9lruo«p que no
il.-viina :« «-ohrlr niiucllii .iiiia»rliti_f|«% **vm quo scjnni wicrlficiulus «s
Kordns sò-irns elas ele«>»i»CKis rosutaiH-et.. Etlircin-o o Bovcmó brasllcl-
n» iiMl» tem ii menor iluvhlu cm IMrs f(i#cr n v«>mn«lr. miihora npu-
iilialmido ,» |»e»vo «l«» iu.rdci.1c. I-A ui<>- inte-r.«*_««•*. el!«; m«"*ir.-« im*iii-
pre* um itctülém dc to/Jir. K nHeud^H-ndc n nenhum:» i«»»e». » miiliuia
nrsumciilo por mnis Jiwla nn# tniiU loei.t». Ainda homem, um
ificeramiini do Kce-ile liiforntuv_yanee mu matutino elnli puhlie.*nu mn
•imiilio dcmnnsirntlvo «ln ileMlnWtjrciiuinl nimmento elas larlfns dm
•i.roat We-tcin ". lra/«.n«l«» coine^xe-nípl.» n |»xa .lc transporte de?
tonei., vastos l«ra álcool, por cóMajpiitfporlo esta* sn imcaneln uma
lava ^uiH*ri«.r n* airtlsn na prop«*|Pl» dc l.-.w» "I". Mn-, ns Inslcws con-
wcurn». por um prow**-n elo tll«***«t» dc «tpiie-n. que o ko verno nram-
loiro nãei voia iste». incsmo íciii JÇnl"s i.--inrot.. li »» nugmentn
ucra' «pitroviulo i.rl.ncln. i»_Ai O**^ Wü0,s' »,*',° **_-*¦*¦¦*- "u*ím ,H'

no •«»» .in.» prle» Sr
j nuudofill memória.

Mar. no r-rto. nâo nc aabe hom
1 xe n. evidencia oui hoje el-sfrucia

na Imprensa o díreçtqr «u PacuMa-ele de Meiliclnn. * Min ou fio sei
automóvel. Parece que ambos «_
tornaram nota veis.

Tomo. pordm» explicar Mulo Uso ?
Facilmente. Vamos p»*»r partes.

l") Km Junho «l«» anno |»a.«s«do •-»
professor Abreu Fialho cnnscttuiu
do Sr. ministro da Justiça unia au-
torlr.nçSo, que foi ratificada pelodirector do D-.t-artan.entn N*tete-
nal dn Ensino, para Ksstar. caso
comporiai-M» a verha "Eveninse-".
a quantia de nm conto de réis por
mer. rom o transporte do di/<s.*ior
a funecionarios superiores da Es-
cola:

2"> Autorizado a despender essa.
qua min. passou a .mesma a, custear
o automóvel n. t.l.t. de proprie-
dade inicial de» Dr. Abreu- Fialho:

3»> Elaborando o director dc
Faculdade de Medicina o orçamen*
to para I.2.. foi «leetac.da a verba
emitida cm rateies espertai, desti-
uada ao custeio do vchiculo. ficando
assim o mesmissimo auwmbyel
41.134 custeado pela verba "Evén-
tuaes "

A autorlíaçSo ministerial, ape*
«ar de ter ca.a_.ter condicional e

«
Tor outro lado. n material re».en*

tlu*sn do uma grando í.itii initru-
mental para o ensino «las diversas
diseiplimes. :>e, por nvcaio. huhI*
quei- professor fax um padldo de
uma slni|«'es spiIiih.i. o dlrtcloi ut-
xumentn Ioko caiu » falta <fp verba.
Ao piisuo que para o custeio d» sua
ele-ianir» " liiiii>i|.jn"" rorre tudo
mulio bem. E'«ii a moral da fábula.
Ha. porém, outro aspecto que não
convém esquecer no ni imonto»
«> Sr. \V.i«binsii)ii Luis, apesar dor
sem propalados potidoroí rodovia-
rins. no quo parece, núo d in.uíto
nmnuiu «los carros officiaes. l-ír.*-
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1'iole—iii tine:» Flnlliu
m»»>- isto .porque o pròjocto n. M A,do. corrente nnno, apreiwntado;A
Câmara rios Deput lòn.c, traz, loicoacerescentar a reserva caso a inos- de ontrad.i. no seu art. 1: : — "Se*

ma compoi-e*. fnl aos poucos adul-j nhum serviço publico pódcrA te-terada até attlnslr A significação de I mais do

i^íT1 ''"ll!.*.0 •*oííí<ídor*^

"refleetidos através a consciência
dos homens mais serenos e expe-

a\so. os eminente*no

Vão dirigir as manobras
navaes

conceitos, ditos com critério lou-
vavel e lógico bom senso.

Pontificou o sereno. represen-

poderia
do paiz com o

(Cnntiiio-n nn 10* pas.)

MADRID. 10 de outubro (A-
A.) —- Partiu hontem á noite pa-

Affonso XIII em visita í "Hos*
* pelaria Nacional,,c (* expressiva

acatamento que cilas mereceram ; rientes
da parte dos membros dc.se ramo j membros da commissão de 21 se-

do poder nacional, o qual, aliás, < nadores.
MADRID, 10 de outubro (A.

\.) — O rei Affon**o partiu

eu procedimento!que vae dirigir as manobras dana Credos, afim dc visitar a
'esquadra. rmosa Hospedaria Nacional .

fa-

um abuso. Sim. porque o director
daquelle estabelecimento do ensino,
tornando uma medida provisória **m
rubrica definitiva, não. mais sujeita
As oscillacOes de trastes maiores nu
menores, abusou de suas prerogati-
vas. E' o termo.

Mas, voltemos ae» 4*> acto da co-
media. Ultimamente, aproveitando--^ í?^^í^*^k^^í,^*w*í»aa Castro,^oTDr. Abreu Fialho auh-
stitüiu a primitiva placa n. 4.134
pela placa officiai 3.-N*-B (Departa-
mento Nacional do Ensino) n. 127,
placa esta que isenta o carro de
toda.# qualquer taxa ou emolumen-
to, pois passou a ser considerado
carro officiai.

O automóvel, q-.ii- é de marca"Buick*' o typo "limousine", custou
a basi-tella de trinta contos, appro-
ximadamente, Para conseguir esse
melhoramento, o director da Fa*
culdade viu-se obrigado a cortar
certas despesas, como por exemplo.
diminuiu para 120f000 os vencimen-
tos dos monitores da Escola, que
eram de 2001000, anteriormente.

que os automóveis fixadosna presente lei :
"Seis. pai.»tin d.-i Frõsidenciá; 3,

Ministério da Justiça; ... Senado Fe-
déral; 3. Câmara dos l.eput.-idns*. 8,
Policia Civil; 3f». Saúde Publica: 2.Supremo Tilhiinal Federal; 4. M.nis-terio do Esteriori l_; .Imit-torlo daOuerra: 2> Servieo de Snude do
Exercito; 3. Ministério ' da Mari-nha; 3. Mlntsterir» da Agricultura:

Minist.rio d* Viação; 3. Ministe-
e 1, Trbunal dorio da Fazenda;

Contas'
E o art. V f- taxativo í"Nenhum autcmovol podori .-«r

adquirido fraía'sfertíifo publico d*.
qualquer nàt.ui.-.a, sem etptessa
autorizarão lesai a fixação dx res-
pectiva ilespeia. "

E' uma coisa sabida quo o Poder
Legislativo reflect. apenas a vonta-
de presidencial c, neste cai-o. o
Sr. Abreu Fimlho foi de encontro
as ordens do Çhttete. Se não teve
esse intuito, pelo nifiios. previu o.«
ef feitos dn lei em elaboraçüò *-• pôzno.sesuro o seu confortável DullcV..

Virão elles para o
"11 Piccolo" ?

Os jornalistas italianos expõem
ao dictador as aspirações da

imprensa teísta.,-,
ROM'Ai 10 dc outubro — (A.

-\ •) — O Sr. Mussolini,'.pres*-
dente do Conselho de ministros e

chefe supremo do Fascio, recebeu
hoje. em.audiência especial, seten-
Ia c um directores de jornaes ias*
cistas de 

' 
toda a Itália, estando

presente o Sr. Turati, secretario

geral do Partido Fascista, o Sr.
Miguel Bianchi, sub-secretano das
Obras Publicas, e outras pessoas
dc destaque.

Em nome dos jornalistas pre-
aenlcs usou da palavra o Sr. Ami-
cueci. que expoz ao Duce as
actuaes condições da imprensa
fascista, seus ide;ies e aspirações,
hypothecando, em nome de t'xlos.
a fidelidade dos jornalistas aos
princípios do regimen dominante
ua Itália.

Falou em seguida o Sr. Musso*
lini, que teve oceasião de dizer que
os maiores incentivos que tem re-
cebido em sua obra em prol da
nação provem justamente do jor-
nalismo e, continuando, disse quaes
os limites a que se deve cingir a
chronica da imprensa, cm seu ele-
vado papel dc educar e orientar o
povo..

Mostrou que ó jornalismo ita-
liano é inteiramente livre, poden-
do exercer sua actividade e usar
dessa liberdade dentro dos limites
da lei. em suas elevadas ítmcçôes
de "controle" c de critica dos ho-
mens e das instituições.

(Continu-a ua 4" !>»_;•>

"O OUE VIGIA E NAO GRACEJA"
^^^ ^m^ >>|J-ia- »-»¦¦¦_. ¦_»¦¦¦_»«¦« _mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm_mmmmmmm__.

Mii. uns insultas sabre as nossas patrícias e sobre a nossa terra—Un entalo Ja Sr. fntíi
cerresponde "ís leis de educação. Iiasoilaliow;

Depois do clamor tiue se levantou
em torno á campanha de ditíama-

itím e ameaças do "II Piccolo". er'."»

íe «wperar que os máos elementos

dn coloDa Italiana, radicados A on

*y .*¦¦(> A^JJStffijw ¦¦

O "Duec",—que vigia e não brinca...
'•Itlca violenta e irritante do "fasci1..

mo", puzessem um cobro á sua av •

ilac'a «e mando o imperialismo
Tuf.o permlttia que asalm aconte-
«*.s_e, até mesmo a repulsa que no
próprio _**!o da colônia, encontrou
;í trsolencla e a grosseria do Jor-
itáiístâ Freddi. \ palavra do coiid-*
de. Multarazzo, autorizada em todo3
vs sentidos, para dar o parecer em
lace do aasumpto, representando •*•

pe.isa mento dos filhos da Ualla '»'-*•
vi.em em São Paulo, foi um do-
cumento desassombrado e que hon*
ra a.nelle que o exprimiu.

Se assim, entretanto, «conteC-ii
.-•.ire aquclles que o preconceito .»•
mea e o próprio vlnculamento â
terr?. natal, poderia Impedir dn _•?
mani "estar sem p6iae, é com li*i»-_*;«

que vemos entre n6s outros, ©su-il
facto nâo se registrar.

A politica de amlüade c concha-
vos soube entreter em volta da. In*
'-.ctllta aggressào do "II Piccolo", is
teis-S do eompadrio. cm desafio *n-

Justificado ao povo ainda ferido e.í»
seu amor próprio.

O relatório do Dr. ibrahini N*->-
t-.rf, dele.-ado da Ordem Politica'e
Social de .São Paulo, velo com os
termos tendenciosos e scus pannos
Ci>-ntes, sobre o procedimento dos
redactore. culpados nos aconteci-
m-snlos da rua Anhangabu' — v-io
dlviamos nós, irritar ainda mais °s
ânimos dos que sentem, dia a íi.'**; j
n,i attltudes domlnadoras dos "ca-

mlsas pretas", estendendo-se em

a-jdacla e insolencia.

A peça lnsulsa. jesultlca e sen«
oviterlo do illustre policial pnúl.ls*"a |
i a*?, afentado ao bom s.nso «. •»' ,
equilíbrio moral de quantos a le-, I

«m.- Depois de transcrever alg-ms
tópicos da penna "romanamente"

atrevida do esbelto Sr. Freddi ~-

.,j/-s ter tido a paciência do enau-
m<-rnr quatro ou cinco c.xcerpf***. 

j
ünqualle florileglo de pouca educa*

çáo que os. folhetlnistas do "11 PI'* j
«io.c". atiraram sobre uma sentio..i j
••rasllelra e sobre os nossos patiinlo.'
iíhsea açuelle íuncclonarlo policial,
oneça beatificamente * conclusa •> -í*

çue os culpados pelo empastella
i.ento do pasquim, foram os tio-*s".*-
confrades d1 "O Combate", iornii
attlnsrldo pelao Iraa do Sr. Freil:ll,
filho Ulustre da raça "que 'leu ••
-ii-indo tres elvillzações".».

?e aqui tranaerovemos aii.'la os

-ü.xuérplbs desses documentos de de
saídos e insultos, que tão desa«,ti'_*
das conseqüências conseguiram, *.
aiiiJá, para quo os nossos leitores
r.ãj olvidem os factos e vejam que
a complacência vae provocando no«
vas ameaças e novos essares, que
devemos repeliu*, custe o que custai-

h-íerÍnió-nos ao desaggravador,
grniuíto do seu collega do "II P»c* j
colo". Como correspondente do um •

,o''iial Italiano, "l.a Az.iore Fas?t_« j
ta". este, escrevinhador, qua era o!
ccirespoiulente daquelle jornal entrai
nôs,' resolveu também entrar "ro-j

rn.úi-> mente" com os seus insultos,
...d» infâmias, seu calão grosseiro.
G como achasse pouco o que o se-
ciuricr e aformoseado Sr. Freddi
hM'!a dito. resolveu vomitar as ».i_s
inimlas sobre as nossas ipa»rlclas,
t.ro3_-iiulo este pequeno tópico, qu*
ô urn modelo da sujeira em que
"í.tes nretinos de fancaria, molham
.» .ua penna:

• "Dellas mulherea, robustas q'i-3
.'-"«.ntrastam com os homens, que s"*-1
í-Chlticog e doentes. As moç.as
olham descaradamente e assim -

que se lotnam mais terríveis e mal.
.-•ai *. verdade que caracteriza o
tfiu.H: aa flores não têm perfume.
os (rtitos não i.6m sabor, o céo ná-
tem c^t e as mulheres não tem p**
dor .."

Feita e executada a aua obra.d*
'boas leis de educação e hospitall
u__e", o grloloao a denodado servHv-
do "Duce". resolveu demandar o

,.- -to' de Santos e dahi & Europa -
AVorâ, perguntamos nôs. 6era

,u* o Sr- ibrahim Nobre, ainda ?•*•«•¦

terá que os acontecimento-» que se
veii.'caiam e vão se reproduzindo.
-ão apenas a obra de influxo dos
lo.-nalistas brasilei:os, ou então com*-f.iuie.indo com o ineffavel Sr.
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O Sr. Freddi que começou o «Ki-
mon «lo insulto "roínanamente"

Fve>_tdi, julgar* que "isto não ê."**¦**••
c_»!?a seria"...

Se assim pensa, veja para dias
futuros, se mesmo ou apezar dos
s.iia relatórios, o povo do Brasil,
tem receio "daç-uelle que vigia e nio
jraeejo."

O que importa -_m casos taes, é
defender a noesa soberania. Nem
mesmo o afastamento do Sr. Freddi
o ''enras..*" detentor das fanfarroni
átin im;krias, da direcção do "II PI*
C..IO-", representa uma notável vl*
utoria eni taes «.ue-stões. o que im-

(Cuutiuáa o» ll» pafiina) -

Formação de um
novo gabinete

Cs liberaes e socialistas inglezes
«m para a suecessão

de Baldwin
LONDRES, 10 de outubro (A.

\#*) _ £' grande a.sensação pro-
duzida nos círculos politicos desta
capital e de todo o pai-, pela noti-
cia de que os liberaes e os sócia-
listas estão negociando a formação
de um gabinete de fii-ão partida-
ria para sueceder ao Ministério
Baldwin. caso lhes seja favorável
a manifestação das urnas nas pro-
ximas eleições geraes.

O facto tem sido muito com-
mentado pelo jornaes dos dois par-
tidos, parecendo que as negociações
já tomaram feição decisiva, dc ma-
ncira a se esperar a victoria do
partidário de Lloyd George colli-
gados com os trabalhistas, devido
ao preso bruto dos votos aceumu-
lados.

Nos circulos conservadores, to-
da via não lavram receios, chegan-
do mesmo alguns membros pro-
eminentes do. Partido no governo
a dizer que a queda do ministério
conservador pela união liberal-so-
cialista redundaria em beneficio
daquelks, porquanto o novo gabi-
nete heterogêneo cahiria logo. fir-
mando-se dessa maneira a predo-
minancia politica do conservatoris-
mo britannico.,

LONDRES. 10 de outubro -
(A. A.) •*-> Dois mil delegados-
de todas as partes do paiz, reuni-
ram-se es_a manhã em Yamouth,

. (Coütiuu'n u.i 4* pag.)
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Como J» foi noticiado, oo omlgw-

#'

•mim do ila.
18. Vteoalo — De «tri*

gem grega, foi um doo
evon-r-Haodorea da Nor-

mandla. Primeiro ar*
eeblspo do Ruio, tovo

cortada, no 1* aoculo.
— Virgem «"mor*

r" •#•
¦«tteneciDarà-tio «Ma.m^^r* m*^m-mm^^mm^*mmw ***aa-***»w

> As tM6.Cs nsaoldaa nesta dai a
trtO-em Qm bello destino em ralação
da conquiàUo polo trabalho. A et I vas
e Intenifontot-, cbegetlo a altos pos-
toa com grande rapidei. eonsolldan-
do aeiao poslcdea, noa quaea oo con»
sorvai-lo multo tempo.

A», mulheres, do origem modesta.
eaaaMo Ãro homem de aituaUo ln*
valavel, tm pojitka ou nas^lndus*

pBaK;'"""*"•
do dia.

A menina i a mulher que*r-

Ei muMN» • a-menina «ti

le Raul do Leonl, • grande poela
da "Lua Mediterrânea", quo tao
t.dt) domppareceu, !rAo a 30 de

íüttH íottMrittCaos

, «•--... .*"*...¦í-.-^*^H-.

¦ '¦-•'¦ •¦ -".-:CKÍ '
, ,' W "*>'•--' .•%A">a-í»i

O Dr. Ljrra Castro ministro da
AgrtovUura, -nuo acompanhai!-» de
sou oftiolal do gabinete Dr.. Joio
Ayros da Camargo, acaba d* rcall*

trabalho, pola ordom. omflm por
tudo quo cuidadosamente observou.

A Impressão «oral foi a molhei
possível havendo todoi oo prosen

4-wsTA.nanA, n i»b ounjnno »r. w*»

decretos «ai i Notas Políticas

àwfo. ¦•
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Jota» o.do ar»
combinadas.

., aquáticos, Quando a
d -ddék aábom deoeavol-
Intoroioe próprio uma
Ter*da4e4r*ameate supe-
«comprovar a aua these,

aa Oamprelaa do mar,
marinho, «uio sabem «vitar oo'-¦* ãé rátM ongonhoa ipvon-

^aréo «jonvoncldoo
„ pilais escarnecem ta linha

e oTt«JMÍ>l como veihas*e grosseiras
«u-m-ídlmoa.

«JptUw¦ ~- racional da bocea não
.... apenas a llmi»*-» *•«*•
hooeal pol* manhã: oon-

lavar a booca depois de
„„. e antas de deitar.

Duruto a noite, aa maleriaa orga-
•nJpaa entram em fermentação o pro-
dãaom áeldos que decalclficam os
dentes e acarretam as caries. Para
evitar tato, ò Dr. Rebln, aconselha
a emprtfiar a seguinte misturo, em
pd nw bovogenoo, utlllsando esco-
va dura o fricclpiiaptlo bem oa den-
te», om todos oo oéntldoa. ¦_.

Salol • • m • • • • • • ••'**»
Phoophato do eal  ..« .
•Carbonato de eal (ctreta) .
Msgne-la cakdnada . . -
RIcarbónato d» soda . >.- *.
»oonola bortoli plmonta > Q.s.
Oarmtm. ....*>• '« • ' •*•*»•
Dava-oo depois a bocea com a so-

lUC*t>* K
Aoldo phonlco .*-,:-.'«»"• Jr
Balol . • « • '«' *.* "í *• !•'.'•¦ .i
EWeoela hortolã pimenta io
Aliiooí^a 90 • • . i.i .. __ i*i , •*2.c'

(Cinco a 1» «o****9 te** so]ü*i0'
num copo «'água morna).•ar w w
RMwáia do dia.

Bm* do labadoa — Deixam-se na
água wa durante uma meia hora,
para quo oe lavem do sangue, duas
rabadap cortadas pelos nfls.. Reti-
rodas da ugua, temperam-se com
sal, cheiros, pimenta^e p8e^ a tri
gir em gordura Quente até mu4*"™
bem do cor. De,|ta-se aajM^w^Mg
mi maio, conforme a quantidade que
£ quer para a sopa. iuntando-ao
uma cebola cortada em quaUo. to-
mefea a^holros. Cose-se a fogo mo-
TfmVÂS Ritira-be do fogo o engros-
25f coríftíffi «o trigo torrada.

dava a um plvotte que nuo tinha
d£S dormir este conselho experl-

Va« o rouba,. Com o dinheiro.
ir», dormir naj^í^f™-;"

B se me ¦*aimafen»1'i.-•atíatt*'-»». ,
O TMMBfi

DUM** rtioral * Vtafhtroyx
a^ç:«nes'*ador, passando a mo*'"StSSR* *¦***•• *nolte»Ul9,m

uammtSõ de dia.
yòma*\ de eul a liste, írescoe, por

vei
.'-êmÂm JU. RIA!

.do.a Ino*
ood» oeirA

Sr. Ranl de Leoal
..jllubro corrente, em romaria, a

iceao'! ^«flropolis. inaugurar-lhe o mauso-
l'.i • deixar sobre elle as floras

(vellva» do sua saudade o do sua a-**
ftíraçio. A linda cidade serrana bi
,Jíà emoclonar-se fundamente com a

«•todo do Rio:
«-"tet-Bo: ameaçador,

uwl, chuva» salvo a Mi
ameaçador, com chuvas.

CAMBIO
Abriu Ana» o fechou e-rt*^«»arl*>, ten*

do regidadò o bancário a 5 3l]38d..J e
o particular de 6 1|288 a 6 1)128 d„

PAQAMBNTOa NO THESOURO
Ka primeira pagadorla do Th«*eouro

Naclot-ol serio pagoa hoje, aa seguln-
«es folhas do dactaw dia utii:

Montepio clvU da Marinha, de A
a Z-, Montepio civil da Guerra, letras
A a Z.

PAOAUBNTOB NA PREFEITURA
Pa-ram-ee. hoje na Prefeitura aa se-

gutntes folhas de vencimentos:
Inattttito Orslna da Fonseca e Joio

Alfredo, Inclusive o pessoal subalterno;
Bacolae proflssionaes Souza Aguiar, Al-
varo Baptista, Visconde Maua Visconde
de Capru\ Bento Ribeiro, Rlvadavl»
Corrêa e Escola de Aperlclçoameinto o
dt-centes da Ercola Normal.

VAPORES ESPERADOS, UOJB
S&o esperados hoje os seguintes va-

Pores*
Atalaia, naclon"*'.

«jarga vario«la;
Commandante Capella, nacional, Ce

Porto Aüesre, com passageiros e carga
CflTA.1 *

jrrederlefc Olovlo, Inglez, de Cardlff,
com carreganiento de carvão;

ãfendoao. francez, de Buenos A££
o escala», com passageiros par» o Rio
o em transito; . .

Phtdias, de Kova york. carregado de
mercadorias diversas;

Sanfo rA*re*o, dos portos da. Eu-
ropa, com carsa variada.

tT.erocida homenagem ao poeta ad*
mlravel, «ue 4 sou filho e que tan** >
coube dlgnKlcal-a.

Como complemento dessa prl-itelra
l.emenagem. oo nossos lllustr»» col-
Idgas do "Jornal do Brasil"- lança-
ram, agora, a bella Idca de cre.'**
so, em Petropolis, a cidade amada
A* Raul de Lcont, c num dos seus
fie ridos rowntoe, uma herma que
StrlaMO d» mala perto ao coraçã-»
dos quo foram seus amigos, e que
continuara bcmqucrendo-o e enaHe*
cando-lhe a expressão singular nas
Ir trás do Brasil.-

Foram estas as palavras dos no*
..- collegas:

"Os amigos do Raul de Leonl es-
lio promovendo a erecçio do um
fionumento ao delicioso autor da
"Luz Mediterrânea". E, seerundo O
qae projectam, esse monumento eerã
levantado ao cemitério de Petropo-
lia, ao logar em que agora Raul d-i
L'cir.1 ropousa.

Para o monumento correm varias
.''atas, nas quaes os admiradores -lo
fermoso poeta t'm ossignado o
nome.

Ha, entretanto, uma observação a
íascr rom reforencia a esse monu-
ra^ntOr Por que razão aerã o mo**u-
m*uto destinado a ficar num comi*
U:!o.?

Raul de Leonl era, realmente, e
*tm favor nenhum, um grande «ea-
plrito, Foi vm dos mais perfeitos
pretas da ultima geração< Seu no-
ms está incorpotedo ao melhor pa-
trlmonlo do nossa poesia. E' elle,
Sola consenso de todos os criti-.os
ba93'lílros, um cantor destinada a
figurar ao lado de Varella, de Bi-
lac, de Raymundo, de Augusto dos
Anjos, dos mais altos poetas do
rct-To paiz.

A um poeta dessa ordem, 6 ju"t«i
s'iue ceja levantado um bronze nu*-*ii
'ü»s praças de Petropolis -* • quando
não seja uma estatua, ao menos
lima herma.

Quanto a um monumento íuaera-
xlo, 4 coisa quo qualquor pessoa,
istcmo oem ter possuído espirito,
ificsmo «em ter sido um poeta, po-

,ó'»í't ter., Bosta que a familia **>
süh-a levantal-o...

ptlxamo» essa observação áa pf,«'
5*aa que tomaram o encargo de I«*
vantar o monumento a Raul do
Leonl.

Cremos que ellas concordarão **uo

m.o Justas as nossas ponderações."

serviço» do seu Mliilatorlo tnsialla*
doo na cidade de campos, Kttado
do Rio, foi alvo das maiores da*
monstracAea do aprovo olo só po-
los governos estadual o municipal
como polo mundo Industrial, lavra-
dor e criador daquollo município,

O titular da Agricultura, quo
chegou A Campos hontem. t»s 7 ho-
raa, após festivo dcMmbarquo vi-
sltou a Escola do Aprendizes Ar*
llfloe» percorrendo Iodas «aa «una
dependência* como offlolnas, salas
do aulas, bom como verificou o un
damento das grandes obras quu ea*
tão sondo exocutudss Do prédio da
Hscola. A's 13 horas, o Dr. Pio
Borges, secretario da Anrlcultura
do Bmado do Rio, em nomo do gp-
vorno Io F-stado, offoreccu um al-
moco ao ministro da Agricultura
uo qual tomaram parte as autori*
dadea locaes. Terminada a ire foi-
çao, o Sr., ministro recebeu a vlsl*
ta do bispo do Campos o do t*rand«*
numero do pessoas.. .

A tarde, visitou a Usina Queima*
do uma das grandes propriedade»
de Campos, ondo foi recebido pelo
Dr. Gonçalo do VascouceVoa qup
acompanhou o visitante o sua co*
rr.ltlva pelas Instnllaçõcs da Usina
Em seguida o Dr. Lyra Castro,
sempre acompanhado pelo Dr. Pio
Borges o grando numero do poa

sar uma viagem do Inspoocdo abajur* manifestado sua admlracftr
pólos serviços exoculados pola Es*
tação Kgperlmonul do Canna, a
modelar repartição do Mltutaterto
da Agricultor*.

Tol alada vlaliadu a Estação
Meteorológica de Campou entro*
guo a d're«clo do Illustro moloo*
rolofilsla Dr. Selxas Tlnoeo, outra
repartição quo honra o ministério
o quo os rnnls r- Icv.-nM-s serviços
vem prestando no município do
Campos. O Dr. Lyra Castro, doso*
jando nugniemnr a KataçAo Espe*
rimental. resolveu mandar exe.
extimr Immodlatamento os serviços
nocossarlos & Instatlação da Faxon-
da Pledado.i Tara A Estação Mo*
toornloglra. o Sr., ministro vae
mandar installar a grando torre
metallica «pio portenceu no posto
da Babylonla o que ha mais do
ires annos se encontra deamon-
ioda. em Campos. Essa torre, quo
mede cerca de quarenta metros de
altura, o ondo scrfto dados os si-
gnaes semaphorlcos dia e ««'to
scrã avistada por quasi todo o
município.
VA noite, a municipalidade de
Campos offcroceu um banque*
aos Dra. Lyra Castro e rio Borges,
com a prosença de grande numero
do convidados, entro os quses ao
•fiam banquenros, uslnciros, lavra-
dores o criadores. Usaram da pa*

O Pr. presidente asalgnou. lf*»»-
Iam. os seguintes deerelos:

Na pasta da Fsaendai
Coneoifendo autorlxsçsn d Campo-

nhia Internacional d» ffeguro*, com
.'de nesta capital, i»ara func-lonar
na Republica, om seguros sobro a
vida humana;

Declarando sem effello a nomea-
«jffo da Domingos Carneiro de Reion-
de para o «ogar d» collector federal
em Corumbá, em Ooya». visto nao
ter prestado fiança no praso logsl:

Promovendo por antigüidade, a V
eserlpturarlo da Delegacia Fiscal
em r'snt-% Cotharlna. o S* Eduardo
Luis da Cosia:

Transferindo <o guarda aduaneiro
da Mesa de Rendas do Port» Velho,
Josl» Maurício Ribeiro, para Identl-
co cargo na Alfândega do Manãos:

Exonerando, a pedido, de collecto-
rna federaes: JoAn Aguiar, no mu-
nlelplo de Crystalllna. em Ooyas:
Luis Alves Filho, em Villa Reien-
de. em B. Paulo*. Martinho \avler
Kelfelder. em Plraguhy, em 8. Pau*
Io; Francisco de Paula LousadO, em
Sanis Rita de Passa Quatro, em
H. Paulo: Antônio vVernecK dos
Pnssor». em Blrlguy. fj. PaulojlL»

A noia mais sensacioool da Be**
ii» no Monroo, foi o roquorimonvi
do'«r. Paulo Frontin acwlto polo
Henad», nomeando uma conimu*
sâo do 21 membros para rocvptiu*
sarem o «r. Autonlo Aioredo, qu-
regroaia da Conferência Interna*
cional o parlamentar do Com-
merclo. * , .

1* a prova provada do uosacorlo
daa recenees palavras «lo Br„ GU-
berto Amsdo, un Commltwio «le
Diplomacia a Tratados.

O commeatarlo* foi unnnliu-,
Todoa entondlam que o Mcnud»
ao doaapprofava com facto», for-
malmente, irrevercitio ^n celebra*
dos Ulcntos do senador sergipano.

Dltism os «ommentadores :
— O GUborlo, desta ver. per«l"!

o pulo... a deu a mão a palmato-
ria figurando, tambem. na com-
missão racepclonadora. E' a cor-
demnsçfto das próprias palavras .

soas do do*taqu«y visitou a Estação lavra o presidente da Federação
Geral do Experimentação de Can
na, onde foi recebido pelo Dr. Ca
ratinha Filho e todo o pessoal dessa
roportlçfto.

Foram percorridos todos os Ia*
l-oratorios, salas «le e**perler|t*ias
depósitos do machinas agrícolas,
officnas, tudo multo bem installa*
do em magnífico edlfloio de dois
andares um dos mats amplos c
confortáveis de todos as reparti
ções do Ministério da Agrlcul
tura., Na grande lavoura, cuidada
com especial carinho, os visitantes
observaram o plantio da canna de
Java e de outras procedências, em
dezenas de alqueires, nuo existindo
um só metro quadrado que nao
fosse approveitado.

A Inspecção realizada nesta ins-
tltuto sclentlCIco deixou a melhor
impressão possível ao ministro da
Agricultura que felicitou o IJr.
Caminha Filho pela dedicação ao
**"*"¦¦¦¦¦ ¦ ¦!¦¦*» ¦**»*-<*»***-»»¦*->» ¦¦¦»*»¦»

oTvUTo d 
'Ãzívedo. 

nl ter(^T« | Commloaão do Finanças do
«lleotorla da capital d» 8. P»«lo#rk o parecer ao orçamento
de escrivães de collcctorlaa federoe
Joilo da Crus. no'município d«i Cu
rnrft. em Minas Geraes; Odilon Bo
res do Alvarenga, em Colllna. »'
Paulo; o Cherublno Luca» Tcrclra
cm Indaya. Mina» Geraes;

Nomeando para çollootores^fedO-raes- Amando Cardoso dos Santos,
cm"D«Vur..io. São Paulo;, Awsto
paatore. em Blrlguy. em 8. Taulo.
Venancío Ferreira Alves, para a ter-
.-i« «Tiílontorla em 8. Paulo; Jtaulcolra collectoria em
Nogueira, om Çjntí
Quatro e Luiz Menlcl. «
„...».,.« no referido Estado;;
N.:KUC,ra..e,*i^n,a:R!a;gr^

ambas no rcíeritk»

Agrícola de campos, o Dr. Pio
Bprgos, o Dr. Lyra Castro, e, por
fim o Dr., Pereira Nunes, prefeito
municipal, quo levantou o brinde
de honra ao Dr. Wseblnglon Luis.
presidente da Republica, entre os
Bala cslorosofl applausos..

•A's '22 horas, om carro especial,
posto a dlsposiçilo do minl&tro da
Agricultura pelo governo do Esta*
do do Rio. a comitiva ministerial
regressou ao Rio, sendo acompa*
nhada atô esta Capital pelo Dr.
Pio BorRcs.

•Em Campos, o Dr. Lyra Castro
teve occarlülo do percorrer todos os
serviços que cstfto sendo executa-
doa pelo governo do Estado do Rio.
As'.escolas publica» e municipaes.
felicitando o Dr. Pio Borges pelos
trabalhos que visitou e que tanto
irão concorrer para a defesa da la-
voura e Industria daquelle mu-
r*kipIo.çH-f

ri*, federaes: Jo.lo R>«!flro.íü,:'h.°J
«nvlndava em Minas Ocracs; João
Â»l em Colilna. S. Taulo; Manoel
Honorio Alves, em Cuararà. Minas
Geraes; Attlllo Pozzato. «-m.p/*1**
no Rlô Grande do Sul; e Antônio
dos Santos Cunha, cm Lapa. no Pa-
ranãw

«BRASIL EC0H0MIC0,,
numero do

CDNDRE/^n NACIONAL
No Senado por ello

de Santos, com

A "Feira de livros,, da Livra-
ria Leite Ribeiro

AOaba de ser Inaugurada com exi-
to excepcionai a "Feira de Livros",
da Livraria Leite Ribeiro.

Expondo todo o seu stock com
descontos que vão de 10 ",' a 70 *|°.
essa Liyraria vae ser durante o res-
to deste mez o ponto de convergen-
cia de todo o Rio quo lê.

E* o acontecimento sensacional de
cada anno, em assumpto referente a
livros.

A Feira, innovação da Livraria
Leite Ribeiro, é o mesmo que as 11-
quldações de fim de anno quo cos*
tumam fazor grandes casas com-
merciaea do mundo, para, por esse
meio, prestarem relevantes serviços
ao publico, proporcionando-lhe en-
sejo de avultadas acquisiçSes cm con-
dlçSeB eepeciaes.

Além disso lucram os escriptores
que tem os sous livros manuseados c
adquiridos por innumeras pessoas
quo não são freqüentadoras de H-
vrarias e se vêm attrahlda» por ura
acontecimento extraordinário.

A Feira deste anno, agora Iniciada,
vae ser novo triumpho para a Li*

i vrarla Leito Ribeiro.,

UMA RUIDOSA HOMENAGEM AO
SR. ANTÔNIO AZEREDO

O Senado realizou a eessilo ordl*
naria.,

No expediente, o Sr. Paulo de
Frontin, fazendo o elogio do Sr.
Antônio Azeredo, pediu a nomea-
çao dc 31 membros, um de cada Es-
tado, para recebel-o, no cáes, por
oceasião de seu regresso da Ku-
ropa.

O Senado approvou por unaniml-
dade o requerimento e o Sr. Mello
Vianna nomeou para fazerem parte
da commissão os seguintes senado*
res: Silverio Ncry, Souza Castro,
Godofredo Vianna, Pires Rabello
Francisco Sá, José Augusto, Antônio
Massa, Rosa o Silva, Mendonça
Martins, Gilberto Amado, Pedro
Lago, Bernardino Monteiro, Fellcla-
no Sodré, Paulo de Frontin, Bueno
Brandão, Arnolfo Azevedo, José
Murtinho, Olegario Pinto, Carlos
Cavalcanti, Celso Bayma e Vespuclo
de Abreu.

Na ordem do dia ficaram encer-
radas as discussões das seguintes
matérias, cujas votações, por falta
de "quorum" regimental foram
adiadas:

Em discussão unica, a proposição
da Câmara dos Deputados, n# 40,
de 1925, approvando a Convenção
Internacional para simplificação das
formalidades alfandegárias, o Pro-
tocollo da mesma Convenção e o
Acto Final da Conferência de Gene-
bra;

em 2» discussão, proposição da
Câmara dos Deputados, n
1928, que regula a classificação das
agencias dos Correios;

em discussão unica, proposição da
Camava dos Deputados, n. 70, de
1928, que approva a Convenção
Complementar de Limites, entre o
Brasil e a Argentina, firmada era
Buenos Aires em 27 de dezembro
de 1927:

em discussão unica, proposição da
Câmara dos Deputados, n. 71, de
1928, que approva a Convenção mo-
dificatlva do tratado celebrado «hrl

correspondente ao soldo
percebido.

Levantou-se a sessão.
COMMISSÃO DE FINANÇAS

Na reunião dc hontem da Com*
missão do Finanças do Senado, o
Sr# Jofio Lyra leu um longo parecei-
sobre o orçamento da Fazenda para
1929., Contém 

"o 
parecer quadros

sobro o movimento do Thesouro,
Importância do papel cm circulação
comparada com o valor da exporta-
ção, sobre a divida publica federal
em cotejo com a receita arrecadada,
sobre as propostas do governo eon-
írontadas com as leis orçamentarias
e com a arr«*cadaçâo e despesas rea-
lizadas. Todas essas demonstrações
abrangem integralmente o período
republicano.

Tambem cm relação ao exercício
do 1927, o senador norte-riogran-
denso íaz largas apreci.açOes, affir-
mando quo os dados constantes da-
quelles quadros fundamentam a
previsão de quo será relativamente
insignificante o desequilíbrio a ser
definitivamente verfcado no ultimo
exercido findo.. Enumera os dis-
pendlos que começaram a ser então
pagos, consequontes de actos adml
nlstratlvos anteriores, cuja somma
subiu a 120 mil contos. Applaudo
a administração financeira do presi-
dente Washington, declarando que
S. Ex., nas informações menciona-
das em sua mensagem de 3 do maio,
englobou todos os gastos realizados
por conta dos créditos orçamenta-
rios e addicionaes, comparecendo a
totalidade delles com a receita ex-

¦o u» clusivãmente orçamentaria e paten-
66 de toou, assim, o louvável propósito de
- * - esclarecer o Congresso sobre a

eNacta situação financeira do paiz.
Que esse rlgorlsmo fortifica a ex-
pressão dos dados officiaes que ser-
viram de base ao relator, conslde-
rando-os animadores aos que se in-
teressam pelo futuro do Brasil e
valiosos â recommendação do che-
fe do Estado, que consegue, ainda
no primeiro anno do seu quadrien-
nio, descortinar novos horizontes áa
ünanças da Ricpublica,,

Depois de haver dado truducção

•• Excellente o ultimo
••Brasil Econômico"- „„„,..

Como sempre, com -um. summario
de primeira ordem „

A emancipação Econômica o a **-*•

tablllzaçãb - Othon L;-"ggj|Lg
Mello; Novo Aspeoto do Problema
Iiiimlgratorlo; A Situação do •**-»«*"*•
Brasil no Mundo; Serviço Aéreo, R.o-
Bello Horizonte; Pela Induatria^da
Se«l£ no ra-rana (Do Correspondeu-
ie)* Aprendamos a (.oniinerçlar
(Cônsul lldoíonso Falcão); A Beco-
la do Navios Italianos na Bahia; °
Banco do Brasil Intervém em Defo-
sa da Producção Bahiana do Caca 

o

(Do Correspondente); Paiz Ind1"-
trlal ou Agrícola ? •—¦«*• ^'
Chrisspvam Bezerra lentas; ex-
portarão de «Bananas de Ça^pa»
Londres — J. A. Barbosa Carneiro
A Fibra da Bananeira — Cerncllo
Lima: O Protecdonismo e a Indus-
tria de Tecidos — Guilherme de
Abreu: Madeiros de Lei no lf«°™}
Paranaense (Do Correspondente).
De Parla — A Cr-eo Ingleza -- Mau-
rico Violettc: A Industria Mundial
de Algodão — Moreira Tcllcs; Com-
merclo Externo da Argentina no 1
Semestre de 1928; O »'•»¦»"***::
ra do Bordéos; Novas Possibilidades
para o Desenvolvimento Econômico
do Brasil na Polônia; A Industria do
Phosphoro (Do •'Commcrce KCP°,*™
— U* S. A.)*. A Situaçfio dos Ban-
cos Dlnamarqueze» em 1927 — Lu-
cillo Bueno „

lnf«**nim«*i5«?» -dos -**<-<* "" j*
São Paulo. Minas, Bahia, Santa Ca-
tharina. Ceara'. Rio Grande do Nor-
te, Tlauhy o Amazonas..

Commercio Exterior —¦ Philadel-
phia; sua situação commereial e rc-
lações com o Brasil, cm 1927 —
Amyntha» de Lima; Aspectos Eco-
nomicos da Bélgica -- Camillo Raol
Prates; A Situação do Algodão o a
Nova Safra dos Estados Unidos; O
Xarque Uruguayo — Decio Coim-
bra.,
v Informnç«*»cs Intcruacioiiacs «—
Dos Estados Unidos, Inglaterra,
França, Itália, Portugal. Canada',
México. Argentina. Austrália, Uru-
guay. Nairebi, Chile, Hespanha, Tur-
qula, Japão. Bélgica, Egypto. philip-
pinaa Equador, Grécia, são Salva-
dor, Polônia e Rússia.-

Praça do Rio — Preços do« prin-

Quando o Sr... Joáo Lyra Ila. na" "' -- -- * S*n..*
parecer no orçamento da Pa*

a. o» domai» membros idoiiu-
¦atro conclavo mal dissimulava:n
nou cnfado.i O Sr. Codofr.«.lo

Vlanoa fazia esforços Inaudlins
psra conter abertos os olhos. Por
ultimo o somno vencou-o c :-. S,
deixou-se cabir pesadamente sobre
os braços dn poltrona. O Sr„ Bu-
no Brandão parecia mumifinado.
Encarava o Sr. João Lyra, de v»-
em quando, contendo um bocej».
Era mala curioso observar-se o sr.
Pedro Lago, quo so mostrava de
todos, o mais Impaciente.».

Depressa "psqueceu*se o senador
da caceteação dos seus volumoso--
pareeeras.,

Isso é assim mesmo.. •

O Senado vao adiantaM*-» no Ira-
bslho orçamentário. O da Agrl-
cultura, Viação o Exterior já r»o-
beu emendas da 2* discussão e
msis um dia, o da Fazenda estará
sobre a Mesa para recebei-as. Os
restantes orçamentos estão «¦•¦-!.
bom andamento. No mez de No-
vembro, caso nao sobrevenham dlf-
ficuldadea imprevistas, devo ostar
concluída a elaboração orçamen-
tarla.

Vê-se quo quando o governe
quer, aa coisas andam como que
por encanto...,

O Rio Grande do Sul con.-er-irn
ueates últimos tempos, favores es-
peclaes do governo federal. Em
oito dias, dois da maior monta, ca-
pazes de pedir e exigir recompen-
sas. Em política o "toras lã flá cá"
está sempre presente, pela troca
constante de interesses. Pois o Es-
tado da fronteira, além do porto
do Torres, offereceu a um presi*.-
moso correligionário, irmão c mem-
bro do governo, o cargo «lc òlficial
de registro do cartório recêutoinen*
te creado. Não sabemos bum porque
o Sr.. Getulio Vargas entrega a
solução dos casos complicados a o
Sr., Flores da Cunha, ao enve-* dp
encarregar o Sr. Neves Fon-
toura...

Mas, voltando ao assumpto. <• n
te-se o desejo de São Paulo cm ml-
mosear o Rdo Grande, no qii''.l *
poderoso aluado em futuras lu-
tas.-

A própria bancada gaúcha n*.o
esconde sua satisfação nem n d -
sejo do retribuir as fineza3 tio s-
euificaülvameme feitas...

cipaes gêneros.,

"MOVIMENTO.
II

tre o Brasil o o Uruguay, firmado I ft08 algarismos cm que disso as suas
em Montevidéo em lt» de fevereiro | impressões 60bre os detalhes da ad
de 1928;

2* discussão da proposição da Ca*
mara dos Deputados, n. 82, de
1928, quo abre, pelo Ministério «ia
Justiça, um credito especial de réis
2:9208000, para pagar a D. Mana
Helena de Aquino a pensão a que
tem direito, na qualidade do viuva
do gualda civil Guilherme José Ma-
rio de Aquino, "ex-vi" da lei nu*
mero 3.605, de 1918;

3* discussão da proposição da Ca-
mara do3 Deputados n. 7õ, de 1928,
nue autoriza a abrir, polo Ministério
da Fazenda, um credito especial de
4:900|500, para pagamento a Joa-
reslo Coelho Pires, em virtude de
sentença judiciaria;

e 3» discussão do projecto do Se-
nado n 37, de 1928, conceilendo .i
D. Isabel Fernandes de Azcycilé,
mãe de Lauro Fernandes de Azeve-1
do, soldado do Corpo do Bombeiros,'

•uma pensão annual do 1:&24?000,

ministração financeira da União, o
Sr. João Lyra passa ao exame da
proposta do orçamento para 1929.
Cita uma Infinidade de erros de
cálculos, varias alterações de vanta-
gens de funecionarios e diversos dis*
positivos do lei, inconstitucional-
mente enxertados nas nscripçOes
das verbas. Não é possível dar um
perfeito resumo do relatório do se-
nador do Rio Grande do Norte, pois
é feito em números que, sô comple*
tos, tem a sua real significação.

Respondendo ao Sr, Paulo de
Frontin sobre as considerações rela-
tlvas aos exercícios findos, o relator
dn Fazenda accentüa què ellas 'Ao

procedentes e suggere a solução que
julga mais conveniente ás difficulda
des conseqüentes da suppressão do
período addiclrial,

Concluo o Sr. Joüo Lyra, Infor*

Continua m 4**

O Sr. Dantas Barreto, afastado,
como estava da politica. perniittiu
que seu nome figurasse entre òs
membros do partido Democrata do
Pernambuco, accei-tando sux che-
fia. O velho soldado, está doen«e
o pouco assistência poderá dar ao
grupo sob sua direcção, entretanto
colloca seus antigos còrrélig|ona-
rios na diffiell situação de hostil>
sal-o, caso não queiram embarcar
na nova nau partidária. '

A escolha do St*. Dantas Bane-
to, trouxe dores de cabeça.!...-

Embarcou hontem, bordo <io
"Bagé", para Sergipe, deputado
Gentil Tavares, figura de des-taque.
nâo só na sua bancada, como na
Câmara.

"Movimento" é uma revista de as-
pecto attrahente que se Impõe a*
simples vista por um "què" ar-
tistico, revelador de um miolo pre-
cioso.,

Não sô o titulo e essa boa casca
denotam o conteúdo digno de leltu-
ra. A escolha dos assumptos,, a vi-
bratilidade do seu texto, a idéa
geral, orientadora, estão a demons-
trar uma vida cheia de vigor, capas
âo registrar os factos mais elevados
do momento brasileiro e mundial,
em seus aspectos de maior elevação,
ao mesmo tempo, tmprlmlndo-lhes
uma significação peculiar»

O leitor, percorrendo-lhe a» pagl
nas, de linguagem escorrelta e re
dacção escrupulosa, sente-lhes
vida intensa e lucra um contacto aa-
lutar com a política Internacional, os
acontecimentos sclentiftcos, as oceor-
rencias mais características na arte
na literatura, um flagrante mais in-
clslvo e Interessante da vida diária.

O Sr. Deoclecio Duarte falou
ante*4*ontem sobre o feminismo.
Hontem, as tribunas estavam cheias
de senhoras, que desejavam ouvil-o
outra vea. S„ S. porém, não falou
e explicava :

— Eu, quando abordei o assum-
pto, quiz somente amparar o Au-
gusto de Lima, Já cansado para cs-
ses debates; desde que elle não
fale, não se justifica minha ."pVe
sena na tribuna...

a Posse de novos immediatos fl«
tres contra-torpeieiros

Prefaciando essas excellente» oo-
lumnas, uma apreciação de natu-
reza intensa, nacional, sentindo pro-
fundamente aquillo que é nosso, isto
é, brasileiro.,

E' essa a revista com que enrl-
quece a publicidade carioca, melhor
diremos, nacional, o Sr. Renato de
Almeida.

Alia's, se déssemos esse nome de
inicio,, seriam dispensáveis aa refe*
rondas a* sua obra. Bastava o no-
nu- do creador, garantia de longa
existência productlva tara os aue"•abem lôr^

Deverão assumir, hoje os postos
de immediatos dos contra-torpedei-
ros '•Alagoas", "Maranhão" e
"Amazonas", respectivamente, os
tenentes Eugênio Costa Mattos,
Garcia de Ávila P. Albuquerque o
Ernesto Araujo, que foram, P°r
actos de hontem, nomeados pe«°
ministro da Marinha.

Desses cargos foram exonerado*
os capitães-tenentes Laurindo Dia*'
Joaquim Terra e João Fontes.

Esses officiaes que acabam de ser
designados para aqelles lo»*-"03'
dentro de breves dias dolxarão esta
cidado noa referidos çontra-torpe-
deiros para as manobras navaes, n3
ilha Grande.,

PITITT .
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Não p6íe passar sem um pro-

testo a insistência com que a Asso-

ciação Brasileira de Imprensa tenia

estender a mão á caridade publica,

na caça ao nickel do povo para uma

obra do. beneficência que não tem

nada de interessante para os jor*

naíistas cariocas. Esse dia da pcima
* 

que sc quer instituir a titulo de con-

qnistar o obolo da população para
um pecúlio destinado ao* trabalha-

dores do jornalismo que se ínva-

lidarem no serviço. «5 apenas mais
uni elemento dc desprestigio da

nossa classe. Nós iião somos afor-
tunndos, nâo possuímos uni mea-
lheiro nem as economias que acaso
nos permittam os nossos vencimen-
los. asseguram a tránmiillidade do
nosso futuro. Sabemos que numa

hora do difficuldades as mesmas

desgraças que podem attingir a

qualquer operário, sem garantias;
nos ferirão lambem directamente.
Mas nem por isso nos sorri a 'déa

da mendicância para a av.istrucção
do asylo.

O que falta á nosr,a classe c
outro meio de defesa, defesa no tra-

balho, garantia e valorização do

produeto do espirito, para que te-
nhamos uma existência confortável
ile accordo com as nossas respon-

sabilidades sociaes c com as ener-

gias que dispendemos. e não essa

illusão de que, quando não tivermos

mais forças, a nossa velhice repou-
sara num logar tranquillo e humi-
lhante, porque produeto de cari-

dade..
Ninguém impe.!.? que a Asso-

ciação de Imprensa pratique esse

acto que offende a dignidade dos

periodistas brasileiros. Ella pôde
fazel-o, mas por sua conta e risco.
falando em seu nome, no dos so-

cios que estiverem de accordo com
o seu objectivo. Mas é conveniente

que fique bem claro uma coisa :
não é cm nome de uma classe que
ella se dirige ao povo, de sacola cm

punho, á espera do tostão para a mi-
seria envergonhada dos proletários
da penna.

Nem todos os que labtttam em
nossa imprensa pertencem aquelle

grêmio, e o peditorio que se vae fa-
zer de certo modo meündra a classe
inteira.

p*< TÓPICOS
Um estabí-lecinieoto Inútil.

Dois Commeniarios H

MONUMUNTO,
•aammmmmammsmma

justo

A idéa da crcecão de uma
estatua a Nilo Peçanha tem
sido ferida com a crilifa dc
alguns periódicos.,

Discordam esses pliuiiiti-
m, vos da op-

'j r Umidade
,' se perpe-
•ir no bron-

>• a nieino-
íh dc um cs-
idista cujos
•writos aiit-
'i são dis-
utidos e
ostos c m

! ávida pelos
elementos a pa: coitados que o
combateram nm recente cam-
panliQ.

Esse molivo não e sujft-
cinte para que sc recuse es*
sa homenagem. O farto da
ser discutido conslituc miàíí
um titulo dc qloria do que
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uma rosto de inferioridade.
As nullidades nio provocam
discussão* passam em branca
nuvem pela vida, e nem for
isso merecem a immortalida-
do. Só os inferiores consc
piem as uiianimidades em
lorno do si, porque nâo pro-
jectam sombra e não offus-
cam o brilho de ninguém.

Nilo Peçanha. num balan-

co que se faca das suas vir-

tildes e defeitos sô tem a ga-
uhar. Elle leve todos os de-

feitos dos políticos brasilet-
tos. mas teve as virtudes que
nenhum outro possuiu. E
num paiz uiidc qualquer ano-
nynio que offcrece um terre-
,io para abertura dc tima rua
cm cxclu.\ivo beneficio dos
seus interesses privados re-
cebe uma placo com o nome

numa esquina, não remos co-

mo negar homenagem dc

niais destaque a uma indivi-

dualidade que prestou servi-

ços e concorreu de certo mo-
do para affirmar a graitdcsu
do Brasil.

O CONSIILMD

CARO ELEITORAL

Natas vésperas de eki-

ções o Conselho ndo cuida de
outrit coisa senão de mcllio-
rar perante o eleitorado a si-
tinirão dos seus desmoraliza-
dos elementos. Cada inten-
dente que não quer largar o
osso sô tem um recurso:
apresenta um projectò cheio,
dc promessas c favores e far.
um discitrsiiiho de engodo
com a publicidade garantida
C gratuita na folha official.

Isso ê a conseqüência do

fsdto para a reno-ação rea-
Usar-se com o Coiuu^ho em
pleno funecionamento. O»
intendentes candidatos d rc-
eleição dispõem assim dc um
cofre de qraças para a cor-
ritpçõp dos votantes á custa
iii\ erário do mnniripio.

IV, evidentemente, uma
vantagem escandalosa sobre
os candidatos fora da gaiola
que precisam de publicidade
e não podem forçar as co-
Inmnas da imprensa cam o
desembaraço desses audaeio-
sos palhaços
da praça fria*
riano.

O remédio
para essa
desegualdade
seria o encei •
ranicuto do>
trabalhos do
Conselho
dois mezes
antes do pleito.

Um lodo a caso, o paio
não sc deve illildir com oi
projectos ecça-votos, pois ne
nhum delles será lei antes do
fim do anno, c alâ lá quem
mé resolver será o no; o
Conselho, que com certeza,
sc o povo quiser rcpclür a
porcaria, terá maioria dc
gente limpa e idônea.
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7,àruoa funecionarios. E como se Isto. curiosidade publica, dando-lhe. com perme*

ainda nilo fosse sufflclenle, mais uma ver. nores, todas as «ocorrências diárias.

Tm fala em noi*» rcorg-n-zacão de nua* A circular contlntla «le pe, Inflexível

dros oue permitiam a entrada de nívc* re* no. seu rigor, modificada apenas num dos

c mmendado, de elementos político, c fl- sons effeitos. porque velo concorrer oara a

«rnr-.es «chegados aos gabinete» prcsldcn- completa desmorali^-üo da policia.
•*••''"' os "furos," que ella leva «levem mexer

com os nervos do chofe da Segurança Pu-
tllca. quo assiste o desmoronar da sua pro*
pria obra.

Ainda hontem. um facto doloroso vek»
evidenciar o absurdo.

Noticiam os Jornaes o sepulta-nento,
como Indigente, de um industrial abastado,
«tue aqui sc encontrava tle passagem. Sen-
tindo-se mal, recorreu .1 Assistência, vindo
a fallccer momentos «lepon;. Renióvido para
c Necrotério, não foi possível estabelecer-
lhe a identidade, sendo enterrado como In-
digf-~
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A creação do Instituto da Previdcn-
cia, que a principio encheu de esperança»
o funccionalismo, certos como estavam os
servidores do Estado uue elle viria golver
os apertos financeiros da classe, enti-egue
em sua môr parte as mãos sedentas dos
agiotas, vão demonstrar bem cedo que es
seus fins Jâ se acham cothpletaniente trans-
formados. E assim dlsemos porque os fa*
ctos que dia a dia se verificam vêm so»
mente positivar as suspeitas que desde Vogo
fizemos de que fosse a eua creaçSo um
mero pretexto para a collocação de apadrl-
r.hados da situação eafilhados dos nossos

petados e bem remunerados congressistas..

Realmente, para trletèía nos-ra, bem
cedo se confirmou a previsão. Em anno e

pouco de existência, o Instituto de Prevl-
denela Ja permlttlu-se a. prosperidade de
duas ou tres reformas para augmento do
teu pessoal, e accrcsclmo dos polpudos
vencimentos que vio auferindo oa seus fe*

ciacs.
Emquanto Isso se verifica, o íuiieclo-

nivllsmo publico vê com verdadeiro deses-

pero e deslllusão que a sua situação ngara

vada a mal» « mais pçlà carestla da vld*.

s(S nn agiotasem pode ainda encontrar o

ialllatlvó para a difficll e demorada crise.

Para quem uppcllnr *> Para o i>->ii.l>o*o

Instituto da Avenida Central 7

Mas. como esperar que chegue sua vez,

se a cada funcclonarlo que para ali «e dl-

r*se 6 marcado o prazo dc um anno e mais.

-.ara eftectivar a «ue operaçSo de em*

prestimo ?*..',., . —-»'-i«sk»,»-—
Nisto que aqui dlsemos nlo?|ae «e7h.i*fa 4

d8 exaggerò. Verlflque-so, ^*%?t^
Be ayndlcancias e chegar-se-â a .ferlficar

a perfeita- Inutilidade daquelle ~ viveiro de

protcgldoa.
« #*»

Os mntutos eslão sabidos..* $>.£'

Os telegtammas felsos, com o Intuito

de obter victorlaa poüticas, estão agora
.

om moda.

Outro dia, era o cnso do Sr. ThomaJ

Rodrigues, cujas palavras »obro a cândida*

tura do Sr. Maurício de Lacerda foram

tiansmitlidau para o Cear* com o sentido

perfidamente alterado. De «Jeito, não íol

por isso, apenas, que o tribuno carioca não

conseguiu elcger.ee, porquanto concorreu

com um candidato que £0ra presidente do

Ettado e que, com todos os erros e viciou

da sua administração, deve ter mais pres*

tíj-Io eleitoral do que o seu brilhanta a d ver-

sario. Mae, ficou o aspecto moral do

facto..»

Pois bem. Agora, surge caso Idêntico

no Espirito Santo. Afflrma uma fotha capi-

chaba que, na véspera do, pleito para «ena-*

dor federal, foram enviados para o Interior,

numerosos telcgrammas' com assignaturas

falsas de membros do partido situacionista,

nos quaes era carinhosamente recommcn-
dada a votação do candidato opposicionlstj,

Sr. Jeronymo Monteiro. No cmtanto, nem
assim, ao que se verifica nos telegraiimftí,

venceu o mystificador....

Como ae vê, a pratica, além dc infe*

rior, de criminosa, mesmo, não. dá rcsu'.tado

satlsfactorio. Os matutos Já estão multo

espertos e, apezar de atsignarcm o nome de

cruz, não se deixam illudlr assim pelos.Ma*

chiaveis de fancaria... ;

• • • 
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Medidas iiitclllgenleS...

Nilo concordamos com a circular do
Sr. Coriolano de Góes vedando a imprensa
o noticiário policial. Era velha praxa a sua
franquia, e o gesto do chefe tomava-se es-

pecie de diminuição, a!#m de ser forma in-
directa de sonegar ao publico os actos da

autoridade. Mas, apezar de todas as cen-

auras, os jornaes defenderam-se brtlhanto-
mente, desprezando por completo a fonte

official, e continuando a satisfazer A Justa

A lei neccn nos Estados Unido», 6
um dos assumptos que mais se pres*
tam a estudos do politiea pratico.
Os estadistas norte-iimorioaiuw, ap»
provando a celebro lei Volsteud, «
coiisubstanciuu(lo*a em nma emen*
da á Constltui«.*aoFederal "yankee'-

falharam iut«*gralmeute como poli*
ticos, como sociólogos e como psy-
cliologos. Dcscoiilieccram as leis que
presidem ú nitiireza humana, igno*
ram as característicos dn Índole dc
soa próprio povo. Fallio na «joii
ccpvüo, na elaboração o na «xe
cução, vem, «lc*de que ee tornou vi.
gente, •scrvtado aos Interesses eleito*
raes dos candidatos sucessivamente
apresentados nus campanhas presi*
sidenriaes pelos partidos, o Uepu-
ItUcano o o Democrático, ora iiernia-
nente lucta eleitoral. Agora meàiuo
isso acontece, lá constando cm coda
nina dns alentadas plataformas, a

do Sr. Smith e a do Sr. Hoover, a

matéria em letras gordas, ao lado

do problema agrário, da Immlgra-

ção e das questões rclinantlsslmas
de íioHtica externo.

Entro muita»! conseqüências tra*
previstas da lcl seco», uma olfereoe
aspecto», ?nrlndissimos, pouco favo*
ruvcls an propalado vigor da fibra,
•'yankee" : a TOrmpção. E» notório
para os quo viajam na grande Re-

publica, u facilidade em se conse-
guir certos transferencias, mesmo
das autoridades, á custa, de uma

garrafa bem disfarçada de whisky.
Só es«e aspecto haetaiiá a um obscr*
vador de lnpis em punho, para cn*
elicr capítulos do bom paladar.
O contrabaruio fornece mésse vns*
tissima do nncedotas è historietas
de esplendido. saber.

Ao lado disso, porém, o drama In*
tenso, a desgraça o o luto. Sio de
hontem as ultimas noticias chega*
das de Nova York. Nada menos de
Sã .mortes por bebida venenosa, 70
recolhidas nos hospitaes, em estado

grave e ainda outras cegas por tnto*
xlcáção. Isso «mi orna semana.

Não só na Norte-Amcrlca, como
ein ledo o mundo, podem aprovei*
tar as sabias lições da experiência,
bebidas («5 o termo) mm factos quo
ae orlglnnm dessa lei compressora,
posta cm vigor sem o necessário
nniaiilin do terreno em que deveria
fructlflcar.

Um outros tempos, dada a situação em
«tue se apresentava o cadavi-r, peto «eu tra*
Jar e aspecto, seria photographado pelos
jornaes e facilmente reconhecido.

86 agora velo a rabcr-9<> quem era O
morto.

Como são constantes esses factos.
elles servirão, apenas, para augmentar as
glorias da aetual gestão policial.

Como deve ser feliz o Sr. -Coriolano «le
Góes...

# * •*

rcrdiidcirn extorsão :

Desde soírunda-íelra. est.1 viçorando,
nã justiça ,1o Districto Federal, o novo
regimento de custas.

Para que se tenha uma idóa dn que
eüe representa, como medida de verdudeira

-oatewão psra"«s partes Utlsantes, basta sa-
ilicntar que'todas as custas foram augmén-
tadas, proporcionalmente, em 50 *[* 1

Este regimento, cuja feitura decofcede-
cru, nos seus mínimos detalhes, so pro-
gramma do Sr. Washington Luis. estampa*
dn na sua mensagem de maio, tevo .-orno
finalidade, talvez única, fechar as portas
dos tribunaes aos que não têm recursos para
fazer valer os seus direitos.

O presidente "Ha Republica, com cer-
teza, não teve opportunldade de ler o do-

cumento que foi levado ft sua assignatura,

para tornar-se Jel. Do contrario, teria

opposto veto parcial a este monumento,
fctto por uma commissão cuja maioria dos

seus membros componentes percebe oustns,
S. Ex., na mensagem de maio. verbe-

rou a extorsão, em nome da pobreza, q**»**

«ão pode pagar advogados 1
Entretanto, para esta, a Assistência Ju-

Olclaria nunca recusou o seu amparo e os

dois Códigos do Processo querem recusai-a.

O que se verifica, porém, é que os des-

afortunados, ainda que lhes dêem o advo-

gado, não podem demandar, porque a co-

trança de custas, na Justiça, chegou as

raias de um verdadeiro assailto.
üm simples offieio dirlçldo ao Theeou-

ro, por exemplo, para o levantamento de

uma fiança, custa 50$000; uma intimaçao.

15$000; qualquer palavra de um promotor,

pera falar sobre qualquer ineidente proces*

,ual ou requerimento da parte, 9*000 1

Absoluta extorsão !

ix # * #
Os ladrões cm Ipanema.

Os gatunos estão agindo valentemente,
nos bairros de Copacabana e Ipanema. Dia»
rlamcnte, registam-se, em ruas das mais ha*
biladas daquelles recantos, assaltos em
plena luz meridiana. Os moradores, alarma-
dos, recorrem ft policia. Pouco, ou nada, se
consegue. Os larápios voltarh a agir cal."
mamente, clm espanto das autoridades o
dos que são victfmas...

Entretanto, ainda ha pouco, sabia-se

çue a 4t delegacia auxiliar declarara não.
possuir nenhum dos nomes dos meliantes
suspeitos destes attentados, em seu prom*
ptuarlo. Por ahi se vê que são ainda quasi
todos indivlduoB que se dizim trabalhadores
e que,' lima \ve* acobertados, deixam a 'en*

xada e a picareta e pegam nó pi de cabra
e na gaztla. As famílias daquelles elegantes
bairros estão Justamente alarriiadas c, ape*
zar dos cuidados de todos, os gatunos con*
tlnuam "agindo**.;...

A 4* delegacia auxiliar esta entregue
a um funcclonarlo «cioso « competente.
O Dr. Pedro de Oliveira Sobrinho não tem

poupado esforços e eacrlficlos, e * Justa*
mente porque sabemos das qualidades <l#
organização e de energia do funcclonarlo,

que daqui fazemos a S. S. um appello no

Alndm o orçamento
municipal

O custo da vida no Brasil, c
cm particular, nesta caoital. con*

stituc uma prova d«is mais palpa-
veis dos nossos erros. Sopesadas as
possibilidades do súlo brasileiro c.
tetado cm conta o que 

'já se emittiu
em papel-moeda para valorizar os
principaes productos da nossa eco-
tíomia. conclue-se ser a pobreza em
que vivemos uma resultante da
inépcia, om regra principio dòtni-
nante no>< netos dc poliiica e dn ad-
ministração.

Fertilidade dns terras, riqueza
ém todos os aspectos de um Iado|
c, do outro o pauperrismo da p->
puíação; significam realmente a in-
competência dos estadistas pnra çc-
rir a causa publica.

Se outros motivos não tivesse-
mos, e de sobra, para esse azedúme
que nos conge a estas litilms de evi-
«lente máo humor, abi estaria o
orçamento, municipal proposto pelo
Sr. Prado Júnior, c. que pende de
estudo no Conselho Municipal. Es*
tamos (perfeitamente a vontade
para criticar acerbádamentc csc
trabalho do Executivo da cidade,
dc vez que nesta folha não rarcani
os louvores á administração aetual
da Prefeitura. Vimos, cm varias
oportunidades, apoiando as inicia-
tivas oriundas dessa fonte, já co-
piosa cm bons einprchendimentos
que muito beneficiarão a capital da
Republica.

Entretanto, examinando os h
novas ciffas que se alinham amea-
«•adoras e insanas na proposta de
orçamento referido, um impetode
revolta nos sacode! Ainda bem não .
s-ç cumpriram as promessas do pre-
sidente da Republica sobre o au-s
gniento de vencimentos a*b f unecio-
nalismo publico federal, ainda não
demonstrada a equidade da suspei-
ta majoração dos estipendios dos
empregados municipaes. e uma re-
visão estapafúrdia, incrível vem ag-
gravar fabulosamente os impostos
na cidacle. incidindo directamente
sobre meios essenciaes de subsis-
tencia. São os gêneros deprimacial
necessidade — o leite, o pão, a car-
ne, o assucar, o café, os remédios
pharmaceuticos, o rudimentar, o
fundamental emfim. para viver —
o alvo mais fortemente attingido
pela nefanda proposta orçamenta-
ria. A população é assim vergas-
tada de alto a baixo por esse látego
monstruoso. A tributação tem a sua
ethica. O fisco tem suas razões de
existência, possue uma historia e
uma finalidade. Serve-se mesmo de
uma política que lhe é particular,
guiada por princípios, consoante as
lições dos melhores financistas e da-
quelles que doutrinam a respeito.
Encarada por esse prima, a propôs-
ta de orçamento ora em exame não
encontra um qualificativo adaptável.

E' maníaca, pathologica, ex-
druxula! E' uma extorsão legali-
zada.

Em plena opulencia, debaixo
de Uni céo perenhemente azul, ba-
nhado no touro sói que os poetas
glorif icam em versos cheios de bél-
belieza, o brasileiro ha de viver
nu ou maltrapilho, faminto e sem
instrucção, para encher incessante-
mente as arcas, do erário hiante
sempre vàsio como o tonei syrií-
bolíco do-paganismo'.
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sentido de dar um pouco de tránquillidade
aos moradores dos referidos bairi*03.

A policia militar raramente apperece
por 14 e a civil nunca foi vista. A.guarda-
noclurna nada sabe fazer.

Melhor do que nós, conhece o Or. P«-
dro de Oliveira Sobrinho os deíeltos da or*

gonlíaçRo policial. Os bairros de Copaca*
Una, Ipanema e Leblon, Justamente por não

possuírem um policiamento regular o servi*

rem de moradia dos ricos, são escolhido»

pelos vadlos e pelos gatunos.
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grande almofo aoa miliuroo cs
trangeiroe qué íaiem parte dal
miMfes cepeciac» á poitt do pre-
sitktilte Jrigoyctt

li BUENOS AIRES. 10 do outti-
, i* .il«unIa'Hro (A. A.) - O C!ub MUHarPassageiros de in nivio iltauo oíícrVe mjn]mt M ^ ^

leridos em conseqüência dos
¦jÉi MipNtas

KOVA YORK. 10J« «JHJW j BUENoS7fti*- to * «*,•

das tempestade! ei* alto mar» mo | £" ^
é tam, como «t annunciou, ma. i ¦"*¦ »£¦" 

^^ ^
allémâo. atitorítladtfo superiores do exer-

Confirma-se quc se elevou a «J5 •?. . .-~ - - -

BURNO* AIRES* 10 di outubro - (A. A.) - E' o
seguinte, definitivamente, o ministério do presidente Irigoyent

o.total dc passageiros feridos, es-
tando alguns delles em serias con-
diçòcs e já tendo sido hospitaHsu-
dos.

FiHecinenlo to grande drama-
turgo Ignacio Iglesias

MAD1UD» 10 do outubro —

(A.# A.) — Falleceu hoje om
Barcelona o grande dramaturgo
Ignucio Iglc-tias.

Approvada a convenção sobre a
divida do Urnguay ao Brasil

MONTEVIDE'0, 10 de outubro
(A. A.) — A Camara dos

Deputados approvou a Convenção
sobre a divida do Uruguay ao
Brasil e a quc estabelece o oom-
bate cornmum á syphilis na frtrn-
teira dos dois paizes.-

Navios em atrasos devido aos
grandes temporaes

NOVA YÓRK» 10 de outubro
_ (A. A.) — Devido ás fortes
tempestades no alto m;ir. os na-
vios estão chegando com grande
atra/o. •

Hontem entraram os vapores
francex Rochabeau, Baític e Al-
bert Ballin, trazendo todos os tres
muitos (cridos a bordo, èm con«
seqüência da luta côntíâ is tor
nierttas.

Só MO Ultimo desses navios» hoti-
\-n o tntal de 35 feridos.

Massacrados duzentos mil
chineses

NOVA YOR& 10 de outubro
(A. A.) — Ó Comitê dè Sóc-

corro Chin<2 annuncia, em com*
munkado aos jornaes, qüe devido
a iituaçio creada pela fome a po-
pulação musulmana de Kansu rs-
voltara-se, massacrando 200.000

chinez-eg.

Festejada com sotemntdade a
data da libertação da Servia
BELGRADO. 10 de outubro—

(A, A.) — De todoá os pontos
do pate chegam noticias descrevon*
do a imponência com que foi fes-
tejada a data do décimo anui ver-
satio da libertação da Servia do
jugo dos impérios centraes, s«ob o F
qual cahirâ durante a grande gUcf*
rà.

Vae assumir ò âífgo¥gover-

cito e da marmita acatem de pro*
Hibir a realiiaçío deeae» vôo».

nUEKOSÃtSS 10 di otttü-
bro (A. A.) — Devido á de»
mora da «.ua chegada a cita capi-
lai. somente amanliã apreaentará
as cfcdcnclacs que o acreditam co*
mo emiwiítadof especial do seu
pai- â posse do novo governo, o
sr. Rntino Domlngue*. mini$»ro
das RclaçOcs Exteriorc* do Ufü-
guay. ;;-

BUENOS ATRES» 10 dc ôutit-
bro (A. A.) — O ministro do
Peru' nesta capital, acreditado Co-
mo embaixador especial pira i
cerimonia da transmissão do podef.

Interior • •? •• pa
ReuttfJea EmwlorH. ,.*, „.,
Faienda ... * * * *> • * oa .-*¦»*».
Instrucção ,»,*, ** «,<*.<• «u.
Agricultura • • ».», ,*¦*, * • ,-».«
Obrai fublicii.*1 .*,*, .*.•,.....
Guem »» ee* e: *t *• i*.:
Marinha ,.. ¦...*, »*..««., • • «»,.

Elpidlo Gonaalei;
Horacio Cjrnanarte;
PirM CotiMti)
DiU Campa}
Juan Fleitas;
Abalos;
General Deilepiano;
Almirante Ztimcta.

depois de amanbl foi honlem rc-
rebido pelo preaidente Alvear. a
quem entregou uma carta autogra-
pita do presidenta Lcguia.

Hontem mwrno o ar. Marcelo
de Alvear respondeu ao chefe de
Estado peruano, por via tclegra-
phica. mim despacho concebido em
termos altamente affectuoros t si-
gnifkativos.

MONTEVIDEO» 10 de outubro
m\ (A. A.) — A bordo do Sou-
lhern Cross, pastaram por esta
capital o eaoriptor Coelho Netto»
o almirante ]<xè Maria Pcnldo c
0 general Andrade Neves, que
se destinam a Buenos Airet, para
completar a embaixada especial

«am

do Brasil 4 poise do presidente
Irigoyen.

Os distinetos viajantes foram
saudados a bordo por todos os
funceionarios da legação c do con-
stilado do Brasil, personalidade*
ófficiaes c elevado numero 'de

amigos.

BÜTOO* itmRR. 10 da outubro
(A. A.) —- ChPK-nu ii outu cnpltul o
eriisndor "Rio Grande do Sul", (tue
v«»m rapraaantai'* o Braall naa ccrl-
mon In t de tranan,li*KÍlo do po.lrr ao
novo preiddentS da Repuhllca, a 12
do eorronte.

Aaalm nuo Blracou tare vau*, de
puprra brasileiro, aublram a bordo
«itafn «"Urnprlnientaf o «olumandanto
e a offlclalldade dlvenoa diploma.-
tna o fuitcdloharloa do Conaulnfc
«o Braall, aralm oomo repre«iaiiUn-
tca <laa autorldadea navaea ara-ín-
Unas.

bust.an.st Oano1», ouo aaul ee acha,
proaturam •sosllwtoa^aarylços, aju»
dando o paaap aa saioi is «mar.
raçllo. num «tato aio taiprtsalonoa
¦multo aiTndavsImsoto.

nrK.xoa adiea. ia a> outubro
IA. A.) — 6 prsaldsnta Alvear to-
eeben ean palácio, áa li aoraa, todas
sa emhalsadaa eapcclsaa -aat«ran«-tt«
NS nua */im s-sidaUP a «srtmonla
da tranamlsaiO dO «podar, a 13 io
corrente.

Km nomo do todas as delegiiqflaa
e rmbalsadns, falou monsenhor Bot*
taro, Niin-eb Apoatcdlco, quo nos em
rslovn n luata srmpatMa io nua a
Argentina nosa «nt todo O m«n™»
elvllhtitdo, como o pmvam o hnUto
Am aiveraaa «mbalsnisn O mlaaSca
nue a «Ha socorrem .a«^ momento
(ie lio elevado sUmtfleoqle de aun
hMnrla política, for sana «eneroeca
nrinclploa de «caatdaio 0 Joatlçn d
Anfentlns. aob o áovsrno ÍO 8r. A •
vear, aallantou-ae no conosrto Aea
nncftca. de todaa merecendo o ntalf
juato • comoteto aeatam«nlo.

1 «tóirlan» ia iMiatoa
«•••.M,,.a,,.wa«a««««aa*««fs?9*fSlÜS*aM

O deputado*John Wesl Hopikins
seu passageiro mais illustre

A*a primeiras horas da ananhà.
re iiòhtém, tranapo? a Guanabara
nndo paquete da Mala Itcal ln»lc*.a.
•Artrrlas". Munhil multo fria, o

mcvlroonto, por it-o, era diminuto»
Nant pot Isso, a «bordo d«l«0U d*
.i*r IhlereiMante a nossa visita»

Pouco* pasan-sclros para o tllo,
niM, entre òl que aqui estavam _d*
panarem, tdgo «e «estacou uma W
Ui» ronhSétdtt <.&•!» do P*ílánt«ht»
V»ltnnnlco. o deputado -Johh W«lll
Ubpkins.

A brilhante fl»ura da Gamam Aor
Còmhluna, apesar de t«r d«wpe«rt»la
poiítto antea, falou aoe Jornalistas,
!c|0 dizendo oa fine de sus exeur*
-*5o i America»

-- E' de caracter Intéiram-ent*

particular a minha visita — disse
ti- tt.

Vinha da Argentina, onde fora
ttsltar um velho amigo Tinha a
inteno&o de. demorar-ae em Buenos
ali»*!». Todavia, seus Interesses poli
tldòa o impediam. Não era a Pr'*
•»)-tira vez çue visitava o tllo. Aqui
estivera cerca de um anno, quando
so construía a eatrnda que lfeavu Silo
«VaftciBco ao Rio Grande do 8ul.'d.t*i"

>lne. o Rio estA üansformado. cada
\cz mata mnravilh-aso»

Falou, tombem, • 8r. Hopklns,
dos -resultados práticos dn ultima «*
6urslft iS Lloyd 0«org«, ns Ante*
tica, 0 então exclama:

"-* Há ÍM annos que estou In*
ttlramsnte entregue a politloa, como
mamara do Parttdo Conservador, .*
MSM «odsrfn dò meu •pait, por H*»
aW d mudo tlberál, com Lloyd
o-rargs a frente, ja nao possue «for-í t
rnpns ds preoecupar alguém... Raa
•ta lho dlser que a corrente liberal,
aa Camara doa Commun». ©ontl
apenas eom 40 deputados, entra m
•1*. de qus a mesma i cSftstltüliia

lloyd Guorge foi apenas Um ho*
mem de esrta energia qtio npparè-
«sn na Inglaterra durante a guerra,
maa aaalm mesmo oholo dé dcftt»
roa...

A aua figura, posso atílrmar, <A
i,£« tem mala slgnlflcaçflo polltlea
no soenarlo da vida d* inglatsrrfc»
Nfto posso comprehenfler, mesmo,, a
ra*lo da popularidade daouelle St-
tftd>sta entre oa aul-am«rieanoa, nem
a rtusSo porque lhe pagam aOmmar
fabulosas os jornaes doa BstaduS
Unidos e da Argentina, para publl*
cáren, artigos que manda dê Lon*

Durante a manobra is atraeaolo

S^ÃSyrfifea*! Buarinada i attaaüao coaetr' nente ao compiwuhw naval
ao0o*lrancea

LONDRES» 10 de outubro -

(A, A.) — Noticla-se quc a si-

tuacfto concernente ao compro*

misso naval anglo-íranccz pnra a

limltftcfio dos armamentos acra

examinada na reunião de lioje du
Gabinete.

A discussão parlamentar em
tomo tio assumpto será feita logo
na primeira semana da nova se,-
suo das Câmaras.

Provavelmente, o debate *cr.'i
iniciado em torno da emenda í|tte,
segundo sc espera, o Partido 'Ira-

|ba1hista apresentará na rcsjKMtn
ao discurso do Ibrono.

j Inaugurada a nova assembléa do
Instituto Internacional de

Agricultura
O BRASIL MPkESBNTAnO

PELO DELEGADO ESPE-
CIAL* DR. DF.OCI.nciO DB

CAMPOS
ROMA. )0 tle outubro — (A.

A.) — O Instituto Internacional
dc Agricultura inaugurou hoje -i
sua nona assembléa.

O presidente De Mieliclis pro-
feriu o discurso inaugural, su;-
dando os delegados presentes n
ncordando quc a fundação da útil
instituição fora devida á expon-
tanea vontade de Sua Mãgestâde
o rei Victor Manuel.

 miBíMo.fitas em FI SCguida, o ministro
ssosdss «aipoclaos enjo horário PU- . .". , c ..
b^Snos antorlormonte. i áa Economia Nacional Sr. Mar-

ome»a CnpluUlo -M«ninos üuejtelli, O qual» depois dé dar ao,
•acompanham padre Franca, vigsrio - congressistas as boas vindas em
dn matris do Sagrado Coração do},,^,. ^0 governo, poz também

tns do santo Antônio dos Pobres, so, a benemerencia do instituto no

Cinuin» Fathé.raiaco — croan- seu esforço de equilibrar a produ-
da Mlss*o da Orasj alumnos do cção agrícola mundial.
Externato Figueiredo; alumnoa dni ^^ ^ representantes presen-
C*1eÍ®mmKÍs^^ ^M ° ^^O do

trS-^ ¦mS. 
\m ?b »^°*> * &^'

emm em«— ^-^melles,„„,«„m>J
(Continniiçiio da !• pag»)

Como exemplo dessa liberdade,
citou 0 Duce o caso da reforma
monetária, quando as -opiniões do*

O orador terminou fossado votos
pela ventura ptiMIca o privada do
ominente estadista mie ora ojwumo
a suproma cathedr* de aeu páR.
procedenU de um pleblaclto que dn*
mon«tr» a '.Himitndít confiança que
nelle depoatta o povo argentino,
cujoa homena d« covorao. por aun
clarlvldencla e rcctldad, ano um oe-
guro penhor de que n Argentina ser*
sempre, como o tem sido, um fnetof
•permanente aa unttO o da Justiça
internaclonaee.

O preaidente Alvear respondeu,
agradecendo «nt aeü n*m« -a no «lo
«futuro •prsslderttc. aa exprea«8«a de
elevada cordialidade quo acabara
de ouvir, terminando «m seguida a
recSp<c&o

Ul nei

LONDRES, 10 de outtrbfo =-»
(A. A.) •* O general sil* Ale-
xandre Godoy parte depois de
amanhã para Gibraltar, onde vae
assumir o cargo de governador.

Substituído no posto de chefe do
Estado Maior Britannico em

Mi
LONDRES» 10 de outubro —

(A, A») •*• Parte ainda esta sc*
mana para Delhi sir Philip Che-
wode, que vae substituir o ténen-
te-gcneral Skeen nõ pOstO de cbe»
fe do estado maior britannico na*
quella região.

À posse do general Chetwôde
está maféáda pafà 29 do eòrrertté.

»i».

0 general Freire de Andrade
victima de uma congestio

LISBOA, 10 de outubro •- (A.
A.) — Foi hoje acortimettido de
uma congestão o general Freire
di Andrade, que foi logo removi-
do para o HospKal de S. José»

A' noite, o seu estado geral
apresentava sensiveis melhoras „

J»0 SIÜNABO

Continuação da 2*
niítiio que A CattiarA htantevs tnàl*
terada a proposta do governo quan-
to & despesa em ouro, do Ministério
da Faaenda, hia* «ahgmèntott de fila
1.884I686$000 a importância «10
papel, do que, entretanto, nfto resul-
tàfi differença considerável no
•equilíbrio orçamentário, pois esse
ftugmento proveio, principalmente,
de ndvas sub-consignaçOes adptadtu
em applicáíSd Ab. renda especial, e
terá, por Uso, de Ser augNlMltedá,
de quantia correspondente, a raVl*
f3o da receita..

Terminando, 
' 

o senador norte-
tlograndensè promettèü apresentar
algumas «mêndás aO trabalho dá
Cantara, quando tiver dê dar pnra«»
cer aObre as «mendaa de plenário.

Além dèíèé parèfièí-, a commissão
aíslgttóu mais os seguintes:

60 fer. Büêno Brtftdâo, favorável
ao projecto que manda qUS a ape*
lehtádorla do guarda civil de pri*
meira classe J0B0 Lourenço dá Silva
seja paga há fdfina dá ttrt. 8* da
lél h, 0.450, de l»88t faVoraVOl r.o
projecto què abre o credito de réis
lí9T0|322, para pa:rar ao juiz subti*
tituto federal dá Secqfio dO BNtádó
dO Rio. Dr, Octavio Martina Rodri*
gues, e favorável ft abertura do ore*
dito de !>4:281$94á, para pagar aó
dêsembargftíár d» «xttftOt» TrtbUftál
d« Appellaçlo de Cruzeiro do Sul,
Domingos Américo de Carvalho; do
fer. Vespuclo de Abreu, favorável ab
projecto OhS concerte paSM-ftm aos
trens da Central do Brasil « da LI*
nha Auxiliar aos funceionarios Ao
tnspectorta do VéMí-iUIo* « dá Oháf*
tia Civil, quando uniformlasaos; d*
8r« Corrêa de Brito* favorável á
abertura de um credito atí a quan-
Ha de 40:0ti<1$000, para Pagar á tá*
tiella Lyra a vários «trVOiitls do
Ministério da Guerra, e de um outro
de 93:3271807, para pagar a mes-
ma tabeliã a marujoa o aerventea da

Intèndencla da Guerra, oorrespon*
deme áo aano de 1933.

A commissão vae reunlNíe ágôfa
duas véses por semanai áa quartas*
feirai « aos sabbados. <

Na Cantar*
HAO «OUVE SESSÃO

Por falta de numero, não houve
setfe&o, hontem, na Gamará.

O «Dia da Creança»
«*

A collecta de hontem
Nio obstante o máo tempo quo. Capital cujos PW»ílé^l08^adhérJj

.0 JáritS ddrnats todo o dio r«n as commemoraçdés ao Wa

de hontom, n annunciada collacta da Creança
publica om beneficio daa tTMu-gas
pobres do Distrioto Federal sob o
•patrimônio da oommisaao dirigida
pela Exma. Sr». Antônio Prado
Junior, tol levada n effeito, como
estava nos planos da mesma com*
mlsafto.

OraCas á boa vontade e os espi»
ritos abnegados das eentaoraa e ae-
nhorinhaa que s« propuseram reá-
stdade, sempre solicito È0 attender
aog appeUo»bQUjS Ibo, chegam a cl-
mn. èm prol dòs quo eo«lmm o -f o»
qué nio tiveram os bnf-sjoa da for-
tuna, foi mala uma ves chamado a
coatribuir «com o seu obulo para
de quem se procedeu a collêctá de
hontem.-

ABSlm, íoi Justa a merecida e
sympathla côm que a nossa popu-
laçlo acolheu, hontem, senhoras e
senhorinlias que, alheias áa pessl-
mas conplçOea do tempo, percorra*
ram aa ruas dá cidade em commo-
vento appslllo â generosidade t»rô-
verblál do carioca.

"Matronneasoa" e "vendeusea"
da collecta de hontem merecem,
peto seu espirito de sacrifício, re-
Ia missão de caridade que soube-
tam reallsar, com alegria è sêm
medir esforços — umas e outras
merecem todos os louvores.

Ainda não ee pôde dlser a quan-
t6 attlttgirá á íaiportancia hontem
arfecádád. ttás, pelo qus vimos
hontem, no salto nobre da Asso-
oiação doa Empregados do Com-
mercio, ondo a respectiva commis-
sào apufàdora procedia á contagem,
Já ae elevava essa importância a,
mais on manoá, 25:000$, faltando
ainda dar entrada diversos cd-
Ires.

seblo dé Queirós, Lycatt do Artes e
Officios.

Cinema Odeon — Pequenos Jor-
nalelfoí, Escola senador Corrêa,
Asylo 0. Cornelio, Asylo da Mls«*
rlcordia, Asylo Santa Maria, Reco-
íhimento oaata IHéresa.

Bio catas as InsbituigOes que le-
varão creanesft, aos cinemas desta

Snppriniento de ditUeiró
Delegacias dos Estados

Por intermédio do Banco do Bra-
lll o TheSOUfo Nacional auppriu de
dinheiro a* seguintes Delegadas
Flscaes nos Estados: PtaUhjr, ."/vi. ti
800:00ô$í -Ceará, 1:005$; Rio Orfcn-
de do Norte, 800:000$: Alágftas. ....t

. 200,000$; Santa CatháWtlá, 100:000$:
I ÍSAfánbãO, í?Ò:000: Parahybn, réia

$00:00$$; e Sergipe, 80:000$. para
despesas federaes noS meSMOd Está»
dos tudo num total de 3.755:000$000.

_ in»—«« asa' t -

0 concurso de segunda entrancia
para funceionarios dá Fazenda

O Sr. director gera! do Thesouro
Nacional, approvou o concurso, ul-
tlmámente realizado há Delegacia
ftaoat na Bahia, para provimento
Até lògãrès dé 2* entrancia das re*
partfofleS de «fazenda, mantendo a
seguinte claaslflcaçno:

1» logar — Marcclllno dè Freitas
Arruda e Sylvio Tabordá Rlbaj!».

9* logar •- Antônio Munle do Pa-
troclnlo.

Sé loitár ™ Joaquim Ôregorlb de
oliveira Botta<*. Bruno oatixto dn
Silva, Ful-genclo Odilon de Souzh,
anstíio Godòfredo de Molto e B.llVa,
fMhíTsoe d* A«sts Ferreira de Car-
valho e Antônio Jos* de Souza Gou-
vf*.i e 4<>logar, Dlonlsio Sá Barreto e
Alfredo Dia* Machado.,

Academia Nacional de Medicina
O Acadéffllá Nacional de Medicina

reune-se hoje, 11 do corrente, ém
sesafto ordinária, ás 8 1|2 horas do
noite.

Ordem do dia :
1* Parte:— Posse dos novos mem-

brós honorários nacionaesI Dia. Ale-
jtái.drê Cftlaí*, Antônio da Silva
MèllOj ArISMdea Novis. tmiõ dé
«alies Guerra, Eurico Vlllsla, Brna-
nl Lopes, Henrique Tanner de
Abreu, Jorge de Gouvêa* Jullò Por»
tô Cárfèro, J. t*enldo Burnier, Jo-
sé Sampaio Viahtoá, Lauro Travas-
sos, Prado Valladares o Ulysea
Vianna, que serão saudados peto
orador otficlal aondemlíô Atffedo
Nascimento.

i» parte í *^ 1*— Impressão bo-
bra a cirurgia na Europa, pelo aèa*»
demico Pedro Moura; 2* — Dia-
ghostlco dltfetencial da febre ama*
rella há infanòia, pelo acaidemico
Moncorvo Filho t 3" — A respeito
da encephalographia arterial, polo
methodo do professor Egas Moniz,
pelos acadêmicos Brandão Filho e
Teixeira Mendes; 4» — Galvano
fliatbermlá. Galvano Dlathermothe-
rapla, Galvano Dlathermo-Ionotho-
rapia. pelo acadêmico Henrique
Roxo; &* ~* Cirurgia da próstata,
polo acadêmico Leão de Aquino;
g« — Um cano clinico, «pelo acada-
mico Faustino Eapozel; 7* — Blas-
tèmycòsé cerebral, pelo -acadêmico
oswino Penaa: S* — Thorapeütlca
do caikoer da m«*unma, pelo aeado-
mico Von Dollinger da Graça;
g*  Dlagnoatico do pleurls enoys-
tado, pelo acadêmico Antônio Fer-
rarl; 10* — Doeuça de Schiatter,
pelo acudemico J. Moreira da Fon*

Cinema império - Brcola 15 daí*y«joa órgãos da imprensa se

Novembro, Pobres de santa Theré-i scindifam. suscitando-se polemi-
zn, e Avulsos. 1 cas animadas entre os partidariot

Cinema Pnthé — Mosteiro^ de S. adversários da revalorisação
Bento, Lyceu de Artes o Oofficloa. , ,.»*. ~à ...... da ura.
-J^SÍtSJli-ÍLif-tát! Um-M . coavenienci. do mm
reto, Abrigo Theresa de Jesus. ; a imprensa apparelhada com todos

Cinema Parlsieoao — Lyceü do ¦ Cs aperfeiçoamentos modernos que
ArSn^í!fiS'lAÊU!ta1êt.s 

da # -**m{«™ d^empenhar devi-

AU Amorlca Cablos, Estafetas dn lamente stu papel e terminou di*
Italcables. izendo que o jornalismo, mais do

Cinema íaili — 8- EtOóla Mlt- qUe Urta -profissão, ou um mister,
U«JaUL%SLm. 

- Casa do!^« »?f ~J*» *- cle"
Bom Éoccorrot COllogio Ssota Co- i vada.missão, de grande importan-
cuia. Iciâ. e qtie exige conhecimento.-.

Cinema Beljâ-Wôr — Escola 15 
j critérios de justiça e honradez dê

d*a^In*Munldnl 
- Escola 15 do caracter que por si sós nobilitam

Òoaeélro. Coltegio Eraanl cat- seu Cxe«rcicio cõtisciencioso.
doso. 0 grande voo colonial portuguez

EF VIRTUDE DO MAU--.
TEMPO TIVERAM QÜE RE-

GRESSAR A HVANDA
LISBOA, 10 de outubro — (A.

A.) — Reina grande interesse por
noticias dos aviadores que estão

j realisando o vôo colonial, pois. sc-
gundo os últimos telegránima?,
elles haviam levantado vôo de Ho-
forçados a regressar a0 ponto dc
anda por duas vezes tendo sido
pratida em virtude do mau tem-
po.

Greve geral na Polônia
VARSOVÍA. 10 de outubro -

Do Cartório de Hypotbecas
Marítimas

UMA COMMIhbAO NO PALÁCIO
DO CATTETE

Uma commissão composta pelos
Srs. Dr. Abílio de Carvalho, advo-
gado, coronel CorlOS Leite Ribeiro «
V. TJowndee foi nn tarde. d« 10 do
corrente recebida pelo Exmo. Sr.,
Dr. presidente da Republica a quem
expOz a Situação creada Para 0 oom*
mercio em geral, aa industrias, a la-
voura e empresas -seguradoras, pelo
Regulamento expedido pelo Minlste
rio dá Justiça para execução do de- (A \ \  Devido ao fracasso
oreto n. 5.873-B, de 10 de dezembro ' )n' -- /. . , „nn„,.\fíiüttlrdo qüe transformou oa'-cartaMoa das negociações entre ús operai tos
de hypotheoas maritimaa «m officios; e os patrões das fabricas de Lodz.
d^jeáistoo de contractos «^^.jg^ Trabalhistas Polacas

A' s. Ex. foi entregue um merao-, resolveram proclamar a greve ge*
rlal -Aeslgruido pelos presidentea •£&! ml «30 todo O pais. a começar de
Associação Commerclal do Rio dei. "
Janeiro, da Associação Bancaria dalUOJC.
cio* do Centro'do Commereío™™?!- í F0miaCÍ0 dê uffl IIOVO ím\A\WdustrladuRlòds Janoiro, do Centro |1WâUI,l",lw 

w °
Industrial do Braall, do Centro dol (ConUnuacio «da Ia pag»)
Commercio dó Cáfd, dá Marina I""l«--« *MM.« „.,,. „« ronfprencioauranes Aaneciation bf Brasil e da P*r* *W& P"-» na Lon eremm
Associação de Companhia* de s«-'Annual do Partido Ubcral.
CTr08- 5 0. trabalhos da Conferência cs*

to sendo presididos polo presiden*seca; ll* — A reèpelto dás epl-
aermes phftosea pelo acadêmico
Eduardo Rabello.

No expediente havsrá o seguinte:
— Leitura o votação da parecerea
nas secçôes de Cirurgia Oeral e
Medtoina Especial liada. 1

A soss&o d publica*

ta da Federação Liberal, sir Char-
m Hobhousc.

O principal assumpto da re*
união é o exame das rcsoluçóc*
quc fazem parte do manifesto do
Executivo partidário.,

áÜP *
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(Carraapanéanalaa aapaalmaa • •arvleaa talagraphlooa)

EJstaclos
Santa Catharina

FLOH.A.VOPOldS, 1<1 do outubro
(A. A.) -' 0 pi-1'Hidente «I.» IMndo
Miin-iii.no.i n loi erenntlo «»s sorvloõn
radlotolographlcoa nn l*Vir»;ii Pollola!
d« Estado.

FLORIANÓPOLIS, 10 de outubro
(\ j\,) — Km i-iiiu)ii«*.tM>('<i»;'*ni a«.
"Dia «Ia ''acolá", o Centro Pcpl.l..."
reallsari.. ha sim n*d»i soolal, no «lia
lã .ki corrente, iimn feálii Utero-
i.Ti.sIrV. 'lilO ''•' ilondinllláril "Hora

Cmharlnonse 
".

o Dr. Sfiin.i
sobre •• ti.ema
(vitlirtrinenae 

".

pe.fl.i .'Qolladiia

cola, f»ra a segunda ronforennla pe»
il«.,;iv»l«», «unhado, o Ur. Nmaldln
de l.ima.

Sergipe
AltAOAJI". 10 dc ...it.ll.ro (A.

A.» - l\»r oceasião da visita lei-
ta A Asseinhl(>a l«t*glrinliva «leste Ks-
indo nelo Sr. Porto da Sllvnira. «le.
legado do Píirunil para propaganda
do mat te no n«»rt«- dn paiz. o "lea*
«ler" da maioria, deputado lltimher*
lo Dantas, pronunciou o segulme
discurso:"Está entro n.is. Sr. presidente o
Srs. deputados, o Dr. Porlo da Sil-

produaqOw «los i v,,,rH> un)ll ,,„„ f(|fUniH ,,„•!,, brilhan-
nnsxas poelaa. e exoeutauos iiceiio* , ,M ltn mnva M,a><A ini..ii...«..u. «to

Pereira d Inseria rA
A .ntelli'i*tuiilldn«|e i

il.» musica »- canto sohrt
•« itnrrlgn-vorde ".

PL0.1UANOPOT..I8. 10 dc outubro
ia. A.) —- Tolcgrnmmn proeedçnt"«j
deMafra Infor.nn une foi lançada
r..ni grande solcmnldodoi.
'iin<li»in"iiial do novo edifício rtest.» |
nado as offlclnaa da Hstr.idn do 

j
Ferro

,„,... ..i,.. I *** «•» 1-rtV1* *J**ra«;Ao intcllcutual doi.s.nuiiiirtoH , Hru„„ ism-riptor primoroso. Jornn.
lista de pulso, orador macuifico. esl •'•
agora u sua lutvlligencia vivueiasl*

,.„„.„„., . nia a serviço de uma causa nobre
h 

' 
».."*iir, i 1uo •**' prende ao interesse du pátria.Dendo o Amaxonas até Sergipe,

»-ein Porto dn Silveira, como repre*
senlanie do governo do Paraná, fu-

... nomes dos Drs. Viotor Konder j 
-.enlo «" propaitaiitla JiiHllflina «l«

. Adolfo Konder fora... multo «va-1 herva-matlo. prodticto.oasonclolmon.
clonndos

re naaionnl. o conseguindo, graças ¦¦

TlÕIÍUNOPÒTjIH 1(1 d<* outubro) Indulgência «om «íue defende o «Io»
,. a , .'„ Tendo'o governo con- monstra o int-cresse que l«idos nos
vldádo " deputado Fulvlo Aduecl devemos ter pelas iiokshs «-ousas, quo
nnra roprosentar •• listado do Santa j tod«»s os governos façam adoptar, nos
.'.ithnrlnn na Confcrencln «ln Edu | departamontoR d.» administração pu-
pacfs.1 ••» ae reullwir om Dello Horl» bn«>M. o uso offieial da saudável e
jtnnte.' " deputado Aducõl respondeu deliciosa lieblds brarilelrn. quo eom
-rroitiiml onvlte. • vantagem vae pondo ti parte o cim

FI.OIÍXANO POLIS, ÍO de outubro ; ,jtt |ndin, o qual. além «le ser miiii.o
i\ A.) —¦ Retribuindo a visita «!'" , nmi** «taro. 6 aobre tudo prejudicial
cumprimentos «iii«- o i»r»*f»ldeiito j 

- - -- ¦ ¦ -¦ -•-- •-¦- -
\,!olfo Konder lhe f'** por Interme- i

illo «lo «hefe da. sua c.is- militar, es-
teve om palácio, demorando-so em
cordial palestra eom o eh«.f«» i|«» !
Executivo ciit.-idunl. o Dr. Afiou*»,
dc Camargo, juiz federal do Estado
.!,» f.irnn... hontem chegado a esta |
capital- . I

FLORIANÓPOLIS. 1» «le outubro |
, ^ \ l'r«>ceden.e d-.. Itio cho- 1
-',,„ i êslfl capital «' deputado \V»*n- |
cobn Breves, que leve dcscmbníquo
nitilUi concorrido.

roíiopereira o Gastão liamos de

.1117. DE FOMtA. 10 de outubro
(V yt) — |.y,j eleita ii nova dire-
et.iria ,1" Centro dos Estudantes
desta cidade, sendo escolhido pára
presidente o acadêmico Francisco
•',.«, lia l'"illi'.i.

Ul/, DE l''0'lt.\. 10 <!«• outubro
«A. A.) — Os jornaes noticiain que

o presidente Antônio Carlos adiou
para " pivixlmó anno a viagem «-íue
deveria fazer agora. íi cidadã de Ca-
tagua/.cs o outros pontos da Zona da
Maim.

HKI.LO HORIZONTE. 10 de outu-
Ino (A. A.) — O Curso de Applica-
çí"ki da Escola Normal iniciou a sé-
in* dc suas palestras, ti*ndo feito a
primeira a senhorinha Hilda Berst"».

No curso de preparatórios da Es.

A saúde. Porque, todo» v«*»s Item o
Htiheta, n elle preparado cm tachos
de eobro e nessa por pro«*«ssos tu«?8
que tino pôde deixar do ser nocivo
ao estômago dos que lhe dão prefe-
renciu.

Por qude quer (pie ha passado' o
Illustre representante do governo
paranaense- nesta campanha eminen.
temente gloriosa, tem recebido os
mais vivos applausot.. ás mais ethu-
slaaticas adh«*ões. Os governo» tem

. deixado, no livro de impressões do
j Porto du Silveira, «s mais lisongei-

ras palavras e o mais firme apoio
' á idfci ilo presidente Affonso Ca-
, margo.
í Alftm de tudo. senhores meus. per

(pie não applaudirmos -» idéa do hon-
rado administrador? Por quo deve.

I inos (leppieznr um produeto, «pie é
nosso e que, portanto, devia e devo

1 estar era primoiro logar? Triste,
i multo triste « confessar que. no Bra-

sil. ha mesmo um desprezo Injustl-
rieavei, Impatriotico iielas nossas
««usas. Valorisamos tudo que nos

Vi-'. I manda ò estrangeiro c achamos bom
tudo o que de lá procedo. Entretsn-
to. quantas vezes, .senhores, as.case-
miras, por exemplo, fabrica<la8 em
S. Paulo, levam o rotulo de fahri.
cada» no estrangeiro!

Por que? Por que devemos rebat-
xar oa nossos prodúctoe ee. rchaixan-
doos, deprimimos a nciesa própria
Pátria! •

Sejamos intelligentce-e valorisemoa
tudo o guo eate vastíssimo Brasil
preduz.

E é por isto. senhores da Assem-
bica Legislativa do Estndo. que, nes.
te instante, o meu co--aeão palpita
de vivo enthusiasmo pela presen«ja.

Minas Geraes
V.KI.I.o HORIZONTE. 10 d.* <»u-

Hubro (A A.) —• O l»r. A.itohi..
Carlos, presidente <1«» Estado, assi-

¦ L-nnii " ssegulntcs decretos:
Abrindo creditou cspcciáes para

a reorKanlzação «Io «-nsino priman»
c normal dò Estado; „„.........-• - .

desBiiando » secretnio d.» ln.er.or, , ^ ^ mesmo um desprezo Injustl
Dr. Priinclsco de aCmpos. pam-asai- ; (fófc^ |ni|>atriotico pelas nos-.»:
Ignar o expediente^oa becr^ir'-*-^« 

, «uisa. Valorisamos tudo que nos
iKosuranca *-* Assistência l.ubiiea, u
;«1 ira hi" ;< ausonçlá <1«» titular
pasta, Dr. Bins Fortes:

nomeando directoreu dos itiupo-s
escolares de Cliristlna. iiigôa Doura-
da '* Eloy Meridès, respectivamente,
"onieu Vc.uurelli. Dr. Josó Lopes"e Xlcu

nerdo rsclnto, «Je um bom •»i-**íl#'í0
que, a eervloo de uma pr«tP»»Mia»
IntelHgento e nobllltolma. anda pe*
la» brasileira» «erras, o «ospsnsr,
n.» espirito doe seu» i-atrlclos, o ln»
lerettfi. polua «Mis»» nacionaes.

Porlo da Silveira reeUsarA, hoje,
Sr . presidente, no lllhllolheio Pu-
iiiiirn do Kaiado, um» ronfereneia
M.ihr*. ents valoroso assumpto, e eu
requolro a V. Ks. e deslgn»>»o de
imã Sra. deputado* par» rer*t»*««n*
terem » Aasemhlé» legislativa nessa
hor». que bem posso chamar de bor»
patriótica. K bem aaslm quo ae p»s.
sn um lelegramnia de «r«wgr»«il»-
..oes «o eminento preaidente Affonso
("amargo pelo novo rumo que ven
dando A poMHcu econômica do seu
Estado natal.".

Paraná
ÜUKITrUA. 10 dn outubro (A. A.)

~- Communlnam-neo de Rio Claro
quo o JomiaHst» Affonso ("«Ot«*o rea*
lixou no salão do Munlclp»lldaile uma
conferência cirica sobro o esplendor
futuro «Io Kstado, «romo elemento po-
Hlico. sondo grande a assistência.
Nn «leoorrer «ta sua conferência o
alludldo Jornalista emJtM- conceitos
«'logioao-t ao programma de governo
do Ih". Affonso de Camargo, eo qual
envia os «eus applauso.»» e uma men-
«gem «b» «solidariedade.

CÜRITVBÀ, ia tio outubro (A. A.»
— Seguiu para o Kio de Janeiro a
senhora Dr. Porto da Silveira, espo.
sa «Io Jornalista Dr. Porto da 811*
veira. offieial de gabinete do presi-
«leiieia do Kstado «.- que se encontra
preeontemente no norte, em viagem
de propaganda do nufie do Paraná.

CUIUTYBA. 10 de outubro (A.
, A.) — Ksta |*assando bem o Dr.

Mario lloni-iqui-s. delegado do 3* dis*
tricto de*»ta cnpital, e que foi «me*
rado na Casa dc Sando de S. Fran-

, cisco.
Eticeriou.se a Kx posição de

Livros Paranaenses, promovida pe-
los Srs. Raul Gomes c Octavio S-«
Bar roto. directores da "Novella !*»-
ranáens»".

O Dr. Arthur Santos, chefe' de policia, tem recebido Inouniero*
applausos A sua acção decisiva na
repressão ã jogatina.

r-AilANAtSJA'. no de outubro
(A. A.» -- «-".miMvamii.se na cadeira

Ho edifício «o Osmnaal» Parn»mbu*| um rald até An.aralina. reprtMMR*. p»-ii pri-sldento
«ano. | ..... .

iiedagogia e peychclogia da Es-
«.Ta Normal "Dr. Muiihor. da Ro-
«ii.*". nes;-. cidade. .'« pfofesKora ío-
nliorinha An-jiia de Oliveira. di*.»n-
mada pel.t Escola Normal ca Capi-
tal Fodirár.

Os Jôraaea pAsm em relnvo » do»*
cAo que vem farilltar a conatruecio
«o novo edifício.

RKCIPH, 10 de outubro (A. A.»O governador do Ratado analgnou
um aoto mandando abrir o «rédito
do duxenlo» contos peto as desepro-
prlacAo» doa terrenos para ro-u»tiu»
renen da Kttcols da Agrieulliirn.

RKCIFR, I» de outubro (A. A.)A in,»jur.ir.To «Us larlfaa «Ia OrentWVMUr.» ver.» d-mi«'rtnndi. prolenlnií.
RP.Cn*4», i* de outubro (A. A.)A Secretaria de Agricultora for-

ii.'»-eii il Iniiu-ensa a n«»|.i«i.i.» nota :
O Morna dn RecifeH, em nua

edlçJo vnspurtlna. afdrma que »
1'lusorla a Imclailva dn governo do
Rsladn na eonslrucclo de «-miailax'
de rodagem e consen-agão e me-
Ittoriitiientos daa existentes.

A Secretaria da Agricultura 1.'« va-
rias veaes tem publicado notsa a
respeito da «onstru»;âo de novas ro-
dovlas. qti<» obedecem ao plano eoo»
nomlcn. estudado teehiilramenle -
que vem sendo reallcado ««in .-» In»
tenaidade iiercssarla.

'O aeto de»t,» anno, abrindo o ere»
dito de dois mil contos pira exe»
cução «lo pin no geral dn construo-
cio de novas estradas e «xtnservn-
cão e melhoramentos nas existentes,
A o primeiro passo do tr.-Xb.tlhn ain-
da não realizado *-y«-«t«*in«tlc.ini.*nt'»
em Pernambuco, iwls o projecto
orcanlxr.do dota o Estado de <im ap-
parell.o rodoviário, oomo sejn :

ConHtrue.i,,'!» entre Palmar** e Ca-
tende, achaiido-se os estudo» feitos
al« Canhotinhe; a estrada do Htn»
ns* sul, em terra-planagem. Jã se
acha naa proximidades de Seilnlm-
gem e ounsi concluídas todas as
obra*. «Parte de«we trecho. Inclusive
a ponte de 72 metros «le vão aobr»*
o Serlnhagcm; esta sendo feito o
movimento de terras no trecho en-
tre Rio Formoso c Barreiros e con-
rluldo entre Barreiro* e S. Jos<* da
Corda «liaode: denta estrada falia
apenas a conclusão do estudo entre
Seriuha.n e Rio Formoso: na xon-t
do centro do Estado .i.1 foi at.ieadn
a eonservaçâ'.'» e effecruado» meiho-
ramentos em um trecho de 16 kilo-
metros, «le Kio Branco á Flore», e
construídos 114 kilometros. no tre-
cho de XlUHa Jstob.i de Taracatu*.
sendo tambem iniciados os trabalho»'
da estrada de Leopoldina a Petivili-
na.; além desses trabalhos» ioran:
feitas estradas carroçavels. Ditando
Mucamboi» e Bodoeo a Novo Exu':
finalmente, estão sendo atacados
cerca de ASO kllometros «Ie estradas
tronoos cm todo o Estado. "

, -.,.»-...- o sunndoi- .yf.i.lii,,I
I l're«|ni,«¦>, ('«isio; tliMiurciro. o Sr.do A larde A mlds, n» Cipltani».

IIAIUA. 10 «le outubro (A. A.l •-•¦Carlos silva, nroaidento da AssoaüvNo Arraial «Ias fondelaa, um -poli» ,,,,rt .-oinii.*., „.i t. seurotarlo. o ^r.
.lal. «lua.i.i.» prendi» uma moelnbn, Kpanilnonihw Uarbót de Castro,foi repreliendldo por um fundoni• Furam «lt«l«v(adí»* poderes ao w>-
rio doa Telegraphua, que eal.i morto
nom «lua» puiihalads» no c-ora.;Ao,
«Jadaa poli. soldado.

fnriendo em mi-enrni um «-unhailo
«I» vluilma, novamente •» polhiul.
sedento de Hiiugue, vibrou lhe o ta-
bre. picando-1lie o corpo.

A segunde vicilma, cujos ferlmen-
i.i» foram graves, veiu u fallecer
quando lhe eram feito* os primei,-..»
curativos i

O crimluoH». que irntou fugir, j aão .'• dv pôr o
quasi foi lyncliado, sendo prco a Roare» uo par d

...iilor l..ii-ii.i.«n r5.rt.-iii, pnra .-oi.tmu-

..leal- no Hr. Antônio Calmou, ol.ef.»
político do l" districto d.» capital. •-
In.iiu» du <*x-Ki»v«'n.ador ilòen Cnl-
ii.-.n. i.ü r»«Molui;A<»H toniiul.,.»» pela
• oi.itnl»*.'»,» d« (ptliejos.

Por ultimo foram uomoadòs tret
dos seus .iiembro* |.n... ne constitui»
rsm «'.ii eom missão éxtraútlvo, e qiís
>¦.'.«» o». Hr*,. Madiic-lri» d* l'iali«>. Pe-
drelni, m .Ki e Calo Mouro, cuja mis

gotWnador Vit.»<
i i«wd1"ii;flea da

custo, ' comnilasllo e«»nira»l.
BAHIA, 10 de outubro IA. A.) —•. o ui.ofe do çmeem ;.. prom««ttou

O "Dlarlo Offieial" pablin.u «. lettol todo o mui npolo aos f-vu-jo.- em
integral do officio «pie o ministro I honra do ux-Koi-ernador Gôe» Cal-
daa RehicOes Exteriores enviou no j mon.
governador do Estado sobre a crea-
.«Ao da llolç.i «le «'.mio ue 1,1 ver-
pool.

HAHIA. 10 de outubro (A. A.) — 
jOaotfnuam animadas aa cdmuiemo. |

r»«0»*« «le "Semana «le r',du<*a..*an".
Na» Doomh do l'«»r'o "ioslft .-i.plial.l

foi Inaugurado o serviço «le slgnsc*-1
iomaphorl»'.

«.»>

Noticias do Pará
(l>|Mtial |»ara O IMPARCIAL)

HrlI.BM. 13—9—1928.
No boM|ti«» "ItodrUeues Alves",

rcAlIxou-se a "Festa da Arvore".
ÍIÃÍÍIÀ. ÍÕ'de outubro (A. A.l — | promovida pelo governo do EsUdo.

(I "niarlo il.» mthla" d«"t por ler.nl" Nos div-MO» pot.toe dtutuolle lo^ra-
iii-lr» a série de ••enqu••tea•, que vi*} douro municipal foram plantados.
nha publicam!» sobre . reforma ju
dlciaria. A ultima que |miI»II*jou loi
n do de»oiiilii.ri**dr*- Arisildea du
Queiroz, que <v* manifestou longa-
iiu-nie -<»'.ii" ,« h.*uumpio.

Korre-poiMbiiwla <*sp«»rinl
rMl>AROIAL"

liara "O

Pernambuco
KKCIFE. 10 de outubro (A A.)

— O governador do Estado doiu ao
governo federal um grande terreno
no novo bairro Derby, para a Con-
strucçfto do prédio destinado v Ks-
cola de Apre.udir.es Artífices, preton.

Bahia

BA lll A. !» — (B»p. I — IU*«lizoii-.«*
nn casa do Sr. Fmb-rieo Costa, pie-
si^-nte dn senado Estadual, uma
grande reunlfin de pessoas da élité
da eoeiedade bnhian.t e do mundo
pol',tlco.

Eísi.iA.itn prementes «»m i*rs. Mádu-
reira d<« Pinho. •*K-t4eUirl«» da Poli- j
«*.la; Ewoq-iiel Ponde", vúve-presidento j gi*»o
«Io Supremo Tribunal d«- .l»i*»ti«;a do
(•Istado: Caio Moura. piesi»lente dá
Câmara; í*ed«-elra Maia. "I«>ader" do
governo no «venndo KMadual: Carlos
jiitva. presidente flu Associação Com-
•neroliil: Epamlnondas Borbet de
«'astro, "leiider" da Câmara Esta-
«Inal; Barbos»». Son/a. membro «Io
Hcnadu. e varias outras personulida-
d**> de «leHtaqtie.

A reunião teve por fim organixai
o pr«»grainnin d»e f<*stas «rom <|tie
vae ser recebido, nos primeiros dias
«le janeiro próximo, o ex-ieov«rnador
«le.ste Estado, Sr. G«'ies Calmon, de

I volti» da Europa.
Ficou assentado oue hn.vet*A, entie

por autoridadea e pessoas de deat-
..ue. duos ten-lnguelras. duas caata-
nlielras. sapucaias, duas iwohubsi-
ras; «loi.-. «-bcauetros. um pracary e
um caféelro» »

Poi orador nfficia! dos actos o
! r. r.« ..poido Penna Teixeira.

O Instituto HJatorioo o Geo-
j graphico do 1'arft e ns governo» do
I Eótado o do Município de BeWm.

pivparam condena comm«morao_o
pu,-, .sohimnlaar, no «lia l» rindouro,
o n.Imeiro «.tentenario da orgaotsa-
¦;í"!o dos municípios tu» Brasil-

Foi nomeado o .'<vptt-o Al-
'.nln «Ie (Jarvalho Dlaa para «ser*
.ir ns íuncçflcs ile «*i*carr«Jgado do
Serviço do Material Rellico desta rc-

«. t»r. Antônio Tinto de Ara/u-
jo Corrêa assumiu o cargo de chefe
«la doíegàção «to Tribunal d*» Con-
1.1E.

AKsti.niít-*a C.uarda-Uorla da
Alfândega, «. Sr- GHeno Pedrosa-

 ijeguiu paia o Rio o depu-
tado Daniel Carneh'0.

Conlihula »-ni foco «• velho

Para
BELE'M. 10 (le outubro (A. A.)

— O ejíterro do padre Enéas, que
falleeeu liontem na Santa CaHa. vi-
ctimado imu* uma febre ter«*ã mali-
iína será ho.ie. ãs 10 horas, ua Ca-
theáral.

outras manlfeetaçO*»., um grand»*
BAHIA, 10 de outubro IA. A.>— "A} hanouete, a que comparecerão todas

Tardo" pnblica uma longa entre-1 as municipalltlades «lo interior, dele-
vista do "Pe«iueno Oaruao", na qual{xxn()n poderes ou fazendo-»^ rupre-
O tenor brasileiro dis que O que ô • m ntar «lirectamente pelos eeua in-
hoje deve — A imprensa. | tendentes, conforme Ja informaram

BAHIA. 10 de outubro (A. A.) — ao Sr- Fredwico Costa.
,.„ ,. ..K,,...„.„»„  ,..„.... Pela manhã de hontem a Escola dei Rase gesto «Ias Municipalidades
temoiite installada nas dependenciaa Aprendizes de Marinheiros realUou j c-iptivou os amigos do ex-goverria-

dor Góes Cnlmon.
BAHIA. 9 (Esp.) — Ficou resol-

vido na ultima reunião, em casa do
Sr..Frederico Cosia, eleger membros
da commissão geral de festejos, ao
S». G6es Calmon. o senador Pedro
Lano, deputados Simòes Filho, "lea-

•dc;" d.i bancada bahiana na (?a-
mata. Federal, e Pereira Afoacyr.

BAHIA. 9 (Esp.) —A commissão
»'ie festejos ao Sr. G6es Calmon, «jue
cliegarú a esta capital, de volta da
Euiopa. em janeiro próximo, elegeu

-3UC 30C 30C

Companhia "AUiança da Bahia--
DB SKGUR«39 MARITIMOSi TIí*RRE8rrRE» K FLUTIABS
Capital teoMtado e seeerva»,.., .. ,.,. .. ,m a«.lt«;»«W»
Agencia Geral — Ra» do Oovklor Ne. •• e •» — >•

Edifício proptle
Agente Ommi —ALEXANDRE GROSS

tr^c

j i/as.i de contrabandos »m «íue esta
| envolvida a firma Ferreira Oo«*ta Sc
| Comp.'. «pie processou o jornalista

Dr. Renato Franco, dlrc<Jlor d:t "A
lu torla".

(Do nosso corrii»|»ondentc)
EstA entre n6s o cav- Mario Vat-

tnni. JHO.VO cônsul da. Itália neste
Ebtado -

—— Assumiu .i tnspectoria da Aí-
fandega. «. Sr. Alberto Marques, eue
.-«•modelou os i"«ii*viços aduaneiros-

i> Dr. Luiz Estevam de Oli-
veira. Juiz íiecclonal, cm despacho
mie proferiu nrus autos do proaetwso-
«.i.ne de Introdaccão do mo«>da fal-
sa. em que ««".o ii,(xiii.sados os St*s.
Francisco Farias da Uocha. Antônio
La.nartlhe Nogueira e João de Lyra
Castro Sobrinho; manteve os deapa-
caiou üo Dr. I. Xavier de Carvalho.-

 A requerimento do eonador
A'j'1 Ciii-rmont. vae ser reformado o
regulam chiei policial.

—— A Câmara «los Deputados
prestou eignificativ.i homenagem ao'alkjcido deputado e jornalista Dr;
Jayme da Trintiade. secretario da"Folha".

ADM IC A
Palácio do Cattete

No palácio «lo Cate.le, esteve hon-
Mem om confòróndlà e despacho com
o Sr. Dr. Wa.shiniít'on Luis. presi-

idento da RòpuMMcá, o Sr. Dr. Oli-
I veira r.otolho, ministro dn. Fiv/.onda -

O chefe iU* Kstado. ainda recebeu
,..» Srs; ,senadof Arnolfo Azevedo:
irinpulailo Manoel Villabòim; o .Dr.

I.*ão Teixeira, dlrectoi'-presi|lcnte
do Baiico 

"la. Republica. ,
 Esteve hontem no palácio «io

Cattele; afim i\? deixar as *aa& des-
[pedidiis ao chefe dc Estado, o sr,.
ícommàndante Raul Tavares, u ti-
i-mamente nomeado addldo naval ,«,
embaixada òo Brasil na Ita Ila. poi
estar rto partida pata assuinli" as

'funeções do seu posto.
 O Sr. presidente da Rcpubll-

.ca recortei, «ontem, no palácio d<*
íCattetc, em audiências, a dlreotor »i
í.la AssÒòlâcaò Commercioil do W»

«1p Janeiro'.' <* os Srs. AbiUo de Cai-
¦ valho, Leito Ribeiro e Lawndes,
[pelas Cómpanííias dc Seguros.

 Na hora da audiência aos
membros «Io Congresso Nacional,
foram recebidos pelo Sr. presidente
«Ja Republica os Srs. senadores 11-
l-es Ferreira. Lopes Gonçalves e

Adolpho Gordo; e deputados José
Acciolv, Pessoa dc Queiroz. Ayres
da .Silva, João do Faria c Geraldo
Vianna.

T~l
f Ministério da Agricultura |
Ü

Com a presença de todo,» os seus
¦membros e sob a presidência do mi-
nislro, i-eunlu-ae, liontem, ás 2 lio-

a-.i.s da larde, o Conselho Superior de
Defesa Agrícola, para tratai- »• dis-

1'culu- varios üíssumptos refeicntes «
defesa sanitária vegetal do nosso
paiz. «

1
! Ministério da Viação |
i

A ii Tribunal tle Conta*, o Sr. VI-
cloi' KunUei', mlnlsln» •!« > ia'c«.0i

consultou so poderá «cr legalmente
aberto o credito especial de rela
100-.<)00$(iuo, afim de atte,nder ao
pagamento de subveni-ões, pelos str-
vi«jos exwiitadoi»» «O navefra^fto no
Baixo São Francisco, duiantc o cor-
rente anno.

——• Pelo Rr. ministi«o da \'un-ão,
foi pedida ao Triibumal de Contas, a
distribuição de 15:000$000. para at-
tender no pagamento do pessoal do
8erviço «P» prnlongamentoe, ramaes o
melhoramentos da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, pessoal este dis-
pen^iwK» no Corrente anno, era virtu-
de ria piirâlysácúo dos referidof, «cr-
viços.

Coiifeienciai-ani hoiilcni, coin

o Sr- Victor Konder. ministro «ia

Vlauüo, senadores Celso riay.no,

Gilberto Amado c Pereira Oliveira,

eoa Srs. Drs. Pantoja Leite, Azevedo

Amaral o Domingos Cunha.
O Sr. Dr. Victor Konldei*. mi-

nistro da Viação, resolveu hontem,
approva-.' os .seguInU>s iprojeotos «
orçamentos respectivos ;

de 8t:032$9S0, para consli-ucção
de um deposito destinado a guarda
de loiioniotivíis na estação tle Figoei-
ra da linha de Victoria ft liabirn ;

de 29:02O$»M3. para modificação
dn* encontros da ponte sobre o rio
Bei-v-o, no ramal dc Lavras, da Rede
Sul-Mineira ,

de 17:í04l78O para construcção
dc uma caixa, d'ngua dn Estrada dc
Ferro Madeira Mamoré;

de 15:000S, para o augmento do
desvio e construcção ide uma vala,
no deposita de locomotivas em Mar
fra, na Linha de S. Francisco, da
Sao Paulo-Rio Grande ;

da 15:46StuO') para construcção de
uma nova cara no kiVometio S.í da
linha lta.-ai*C'-U.-*iiguay, da Sfl0 PáU'."
lo-Rlo Grande

U si*, ministro da Viação, uu-

torlzou uos encarregados das Obros

contra as Seócáa no CcurA, a ícqui-

altar írànspoi-tes e materiaès o pes*

soai na Rude «le Viação Cearense.
Pelo Sr. iiiiiii,sUo da Viação,

foi tipprnva.lo o contineto celebrado
entro. «¦ «•'-0 VtuiAó Hallway Co. The
Texas Oómpany] parti n clrculnçuo
iui- linha-. ila«|ii«*lla for.'0-vin de 10
va*ri'".'«lnnr|iii.i pertencentes a Css»
cm pie»»-

Ministério da Guerra 1
i

O ministro da Guerra concedeu
cento e vinte, dias de licença com
ledos os vencimentos, para trata-
mento de saúde, ao 2° tenente con-
tador commlsslonado, Elptdlo Vlei-
ra de Moraes.

 O ministro da Guerra per-
mlttiu o kozo de férias na Capital
Federal, ao major .Enéas de Carva-
lho Tortes e capitão Aba"cillo Fui
gencio dos Reis.

I Ministério da Fazenda \j
O Sr. Director Gemi do Thesouro

Nacional resolvou mandar averba»*
nos assentamentos do agente flsç«>l
do imposto de consumo no "interior

do Estadoo do Rio de Janeiro, Ua-
voldo Lopes do Oliveira e do ser-
vente da Delegacia Fiscal em Suo
Paulo, José Antônio Barbosa Filho,
o tompo de serviço pelos mesmos
prestados, respectivamente, como re-
mador da Alfândega de Victoria o
agente fiscal no Estado do Espirito
Santo, e como mensageiro da Repar-
lição Geral dos Telegraphos.

Tendo o Delegado Fiscal, no Es-
tado do Fiauhy, pedido a designação
de um substituto para o fiw»l de
bancos naqüelle Estado. Odilon Ce-
«ar Burlamaqul que requei-eu llcen-
«a, o Sr. Director Gerai do The»ou-
ro Nacional, solicitou InformaçOes *
respeito a- Directoria Gerai doa
Bancos.

O Sr. Director Geral do The-
«ouro Nacional solicitou provldçn»
cias ao Departamento Nacional d«»
Saúde Publica, no sentido de »éi*
inspeoolonado de saúde, o cobrador
Ua divida acüva da União, Oscar da
Silva Pereira, que pediu um anno d»
licença, para aeu tratarrtento.

O Sr. Minlatro designou o
agente riscai do Imposto de con«m-
mo no intm-ior do Estado do Para",
Atnahão Pereira Motta, para ao In»
eumbir dn riscnliaução do Impo «to
sobre vetidus mercantis em Fortale-
za (Caai-aj, sem outra» vaaugen».

além dos vencimentos do aeu próprio
cargo.

No requerimento de Homero
Marcos de Avlla, pedindo para sar
admittido como aprendi*» da Casa da
Moeda, o Sr. Director Geral do Tho-
¦ouro Nacional proferiu o segulnts
denpaqho;"Nada havendo que deferir, em
vista da Informação da Casa da
Moeda, arcblve-se".

O Sr. Ministro approvou a de»
cisão da Recebcdoria do Districto
Federal, em virtude da qual foi de-
clarado que, em face do regulumen-
to en» vigor, a imagem, na accepção
vulgar, é precisa de objecto de. cui-
to religioso, não esta* sujeita ao Im-
posto, de consumo.

O Sr. Director da Receita Pu-
blica declarou a' Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco, que o pra&o
prorogado para a venda doB sellos
adhealvos de 1927 e 1928, cessou ao
dia 30 de setembro próximo findo.

Os que possuem esses sellos podem
usal-oa emquanto não perderem de-
finitlvamente. o seu valor, o que se
verificara' «m Io de janeiro de 1929
.As repartições arrecadadoras, •
que, absolutamente não devem mais
vendel-os, e, por isso, convém se
achem aupprlmldaa como foi re-
commendado em telegramma circular
de 29 de junhp ultimo.

O Sr. Director da Receita Pu-
blica remetteu ao 3° Procurador tia
Republica para cobrança executiva,*i72 certidOes do divida« da taxa" de
saneamento do anno de 192 T, letras
A e B, na Importância de réiéés.,.
i8:080$*.eo.

O Sr. Ministro autorizou a Al-
fandega desta capital a providenciar
sobre o desembaraço da bagagem do
deputado Maurício ds Medeiros, de-
legado brasileiro a' Conferência
Parlamentar Internacional de Com-
mereto, de Paris.

Pelo Sr. Ministro foi indeferido
v requerimento do escrivão da Collc-
etoria Federal em Manhuaasu', An-
tonio Teixeira Lopes, pedindo per-
missão para pagar em prestações a
differença de aello de sua nomea-
ção.,

Prefeitura

«.> Sr. prefello promoveu, na Dl
lopiuilM u '«HUooiiJtVd op eijo-aa..

offieial, por mrecimento, o terceiro
Joaquim de Sou/a Moreira Júnior.

 Foram concedidas na seguin-
tes licenças: de seis mezes. ao ser-
vente da Instrnaçâo, Iloracio dos
Santos, o á adjuneta Henrlqueta
Pinto Peixoto da Cunha: de dois
mezes, á adjuneta lraey Doyle Fer-
reira, e ao professor de escola no-
et urna lnes Spada de Oliveira.

 Obteve dispensa de ponto.
durante dois mezes. o trabalhador
do Matadouro de Santa Cruz, Anni-
bal Barreto.

 Em mensagem dirigida ao
Conselho, o Sr. prefeito solicita au-
torizaçâo para abrir os credito» ex-
traordlnarios de 85:36t$991, de réis
20:296$000" e 19:0511250, e sup-
plenientares de 58:683$000 e 20:000$
para pagamento do contas, despesas
efeltoraes e remuneração do pessoal
extranumerario eni serviço da Rece-
bedoria Municipal!.

 Ao Conselho, o Sr. prefeito
enviou hontem uma mensagem, so-
licitando os créditos, extraordinário
ile 3:593$316 e supplementarcs de
9:S40JO0t) e dc 10:0001000. os dois
primeiros para pagamento de grati-
ftoações addiclonaes, vencimento» e
pensão, e o ultimo para reforço das
rtibiqcas "Material", do gabinete

do prefeito.
Por conta do credito de réis

60.000 contos, concedido pelo decre-
to de 13 de janeiro, o Sr. prefeito
abriu hontem o credito de cinco mil
contos, para a realização de obras e
melhoramentos da cidade.

 Pelo Sr . prefeito fei reco-
nhecldo como (logradouro publico o
prolongamento da rua Barão, que
conservará essa designação, no dis-

tricto de Jacarépaguá.
O Sr. director de Instrucção

Municipal assignou hontem os se-
gulntes actos:

Designando as adjunetas de 3*
classe Haydée Martins Cardoso
para a. 7* escola mixta do lü" distri-
cto e Maria da Glcria Barreto para
a 1" escola masculina do 28» distri-
cto; o aervente Germano dos Santos
Mendonça para ter exercício na Es-
cola Normal.

Transferindo as adjunetas: Alita
Thaumaturgo Mendes de Moraes
para a 4* escola mixta do lo distri-
cto e Latira do Couto para a G* es-
cola mixta do 13* districto.

Tornando sem effeito a transfe»
aeneta do servente Germano dos
Santos Mendonça paia a Escola Me-

•nets» ytfgr».

I
\ Saúde Publica

I

•i

.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS
SANITÁRIOS

O director geral officiou solici-
tando providencias:

Ao ministro do Estado dos Nego-
cios da Guerra, para serem .providos
de tanques séptlcos depuradorea oa
ímmoveis pertencentes aquelle Mi-
nisterlo de ns. 203. 265, 267, 271,
275 e 281 da rua Bernardo de Vas-
conceitos e 9, 15 e 17 da rua Prince-
za Isabel, antiga do Costa, em Rea-
lengo.

Ao ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, para que, como
medida de emergência, seja o paga-
mento do pessoal subalterno da
Inspectoria de Prophylaxia effe-
ctuado e.m domingo ou dia feriado,
afim de nao serem prejudicados
serviços sanitários da maior urgen-
cia.

O mesmo director officiou com-
municando ao director da Imprensa
Naval, constar de attestado de fre-
quencia fornecido como servente ex-
tranumerario, conformo informação
iprestada pela Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia.

Polo mesmo director foi remet-
tido:

Ao inspector da Alfândega, um
conhecimento, uma factura consular
e uma commercial, referente a doze
(12) caixas contendo obras de co-
bre nào classificadas, vindas de
Hamburgo pelo vapor allemão "La
Coruna" consignadas a ordem e
destinadas ao Hospital de Fundação
Gaffrée e Guinle.

Recommendou-se aos chefes das
dependências do Departamento quo,
a pedido da Associação Brasileira de
Educação, façam distribuir farta-
mente no próximo dia 8, em home-
nagem ao dia da Saúde, folhetos e
cartazes de propaganda sanitária.
m«>strando Ro publico, convidado
por aquella Associação para visitar
os postos, a maneira pela qual sao
organizados e íunccionnm em bene-

1 íiqiq da §«\ude Publica,_



*.l w.

wmm^r^mw^^mwT^musmjTsmmmmum^ ****•.,r-*.*i i .*-¦-.-,-¦• r 'Tr-TP»
_^..: ..... .,. ,.,.. ..... ,¦ s •..,-. - ?, ?*|^T^ i$jjf? ¦&^amtT t'*»^ *^* * ¦ '^~ àWmSmÈ i,y \

6 *>IAI! (JUAXA-i (UMA,II JEUU1UBMU1116IM»

GnikUo

¦

Quanta VspeMs. «st UM, v.
estiva larsdlr o fN»t*f«rr*, a sa*
f.a.is /.*....*, tfssds eemee* **
no.Ulidadt; *prim\onnu% ss Jfssrts,
as» **br* sisriaMre 4optas; que es-
kf*v* prerim* 4* eeatu* ds Ptasfo,

frerMe pita tnr*, o ertrisariie
•m, tope om sor rita pwle sia Mtar>
4*4», Mus e Ntavtad* eU, mire .ml*
•alrosae, Ms s resitalsve, O teu d*-
*»t* er* ssifar para sae esfria, va»
**sm. Ds «a* wesrire, ss ale aerie
comsteeiretta ataftirma «sfrs es duot
*****». qs* st odtsrsw aceso 11* Iam*
per 4s stptrsNfea, Isdsrie, ad* o
•Msdsaarsm aua**, ¦ /ri ehet* de
e»*tr*ne*a ***, ****** 4'*, .•(« sp*
jrro_<msr-«i de *****, um* pise. •*«
boiar* mure es *ud*s es*uM*n1ta,
AUreu-ee, ss «ier, lru«ur**e p*r*
terr*, • durante **ms*s« s «esieess
IrsIsMes ss cosriracç** ds um
bote, o. rei .irs.if* es fslsns * ••
mico* d* pita. *-*•*•*• tf*9 terminad*
m tarefa insana, preparava-a* no**
fugir, par* st-scoiosr * Muuett* u*
pequenino embnreaç*.*, mm «vis, tem
rumes * tem teme, euand* tol
aoriiuhendida por «i.n owqnlo frnnees.

Xopolede, .ir» _i*eve, er* sabedor
do rt.f_n._o, Vetndou rir d suo pr*.
•mç« * marinheiro Infle t, e pergnn-
Uiu-ltii:

ff.itf.7o. men valente rapat, que.
riaa transpor * Munch* num boreo
Mo ntdet Atue», per secai-, alguém,
as /*.ylof«rrof

O wert.__.ro retpendeut
mm Amo, sim.

__* forno i* r.em. «••« ereutumt
m. O r.ome mio «nfe-oiM. V' s.1*

*a* «ta.
O unteo desefo do moiinariro /ri

eatiafait*. rara e viagem motas,
um* moed* d* *uro, «vo cos».no»,
riu, ante tod* s ova vlila d* miséria
o de tome,,.

MARLO
' 

« ••

YESPFJFIAL DE ARTE

Como vimos ennun-dando, lli-da
MiU festa do ptotlmo dia 14, ta
18 toras, no theatro Municipal*
nata.** de uma vssperal de arte,
vm beneficio da mat-is d* Santa
Thcreaa o de aua* obras parochlaes
e de raridade, feria que conta com
t, concurso das llii-strsa concertltU*
erstntfnss. Sra. Ludla Maehu_a
Sustes de Carola e aua Irml, te.
nhor!nha Anny Machuca Suarea, *
arrrs. tambem, da nossa grande
••iÜscum". Sra. Francesca Nozlére,
tidas convidadas especialmente pois
S;_. Xoemla ds Almeida Facundf»e,
nobre dama da sociedade carioca

O ororramma musica 1, para e_.a
tarde, qne tanto interesse vem dei
l.*M*t_n<lo entre a sente clilc do RI*),
cria ssalm organizados

!• parte:
*) Toccata e Fuga — Bach Bus*

senl — plano. Sra. Ludla Machuca
Susrer d* Garcia; ti La Plule — A-
Ccrges; S) Serenata Inutile —
Hrahn. .; 4) Sio Presente — Gounad

• canto, senhorlnha Anny Machuse
Suores.

canelas icciaes
r«ilhc a, 18, e da respectiva ear*
feira de idtntldado.

Ireje.de

S» partot
f) «arcaroie — Lladows 2) Pr»

ItV. _- Liado-*.; 3) Prelúdio *n _.<
-. M. Rachamaninoff — plano, Srs
Lucila Machuca Suam de Garcia:
4) Chsnson d'Automns — L. C*
Mortet, B) Sapphlo Ods — Brah u*_
6. Amor Fedefo — Brahma — *•*»
to, senhorlnha Anny Machuca Sua
I0Z.

3« variei
1) Jeunes Filies au Jardln —

Ma meou; 2) Berceuse — Chopln:
4} Etude — Chopln; 4V Vartatijá-
b-*'.!lapts9 — Chopln; (Je vend* _«•¦
E.a_pulalres) — plano, Sra. Lu**l".'
Mncbu-a Suãrez de Garcia; 6) Com
me Ia Nult — Eohm; 6) V-iic*
L'1-.stant Supremo — SchuLcrt -
«.nio, qcnhorlnha Anny Machuca
Snares

A Sra. Francesca Noziêre, 0'ie.
twatillr-imamente, deu, tambem, o
seu concurso a essa veaperal dlrà,
entre *. secunda o a terceira part.
do prcgramma musical, os versos
ou* sabe declamar eom a aua ar*>_
«.ars-Mlbosa.

Os bilhetes para e_»e .vèeperal en-
c.ntrsm*se com a senhora Noerdla
di Almeida Fagundes, na Bocled.iJ
Sul*Rlo-grandense, ft avenida Rio
Branco, e na bilheteria do Theatr*.
Municipal,

FESTAS

A eerencla do Hotel Gloria, dota'.,
Janlo -tlendor nos lnnümeroa d*i**
dos das mais llstinotas famílias «la
nessa alta sociedade, está oromov • ¦
do para a próxima estação de varão,
">.oltes dansantos". oom um exoil*
tenta 4 variado procramma, p.-.-
curando, assim, reunir em seus ce.*.
racae e saldes o que ha de mais C.*"
na aoolsdada carioca.

Os convites para easas encanM t.»
rea teunll.es poderdo ser retlradn3
na recepcio de Hotel, a partir do
dia 88 do corrente mea.

*
O Quh Gymnastfeo Portugueb, oo

próximo domingo* das 15 as 20 ho
ras, reallsa uma matlnée dansante.
duas ísM-bands animarão as dan-
sas.

O inaresao. dos Srs. associado.
Mt4 feito mediante a eahiblcâi. 4o

Tsr4 togar ne próximo sabbado.
4 o II. ta II 18 bena. ae salta aa
**** 4o Clnb Natal, uma véspera! •»#
a*le efffrfolda pela directoria aoa
•mios e suas Exmss. famílias, to-
mania parte ae esnherinhaa Maria
F.-nte* a Ondlna VUlaa Boas a ei
•rs. Raul Psdernelras, XSnCaa Ra*
aiee e OaatBo Ptralva.

9
O Atlântico Olub abrlrft oa aeus

o»!0fe no próximo domlnco, P"i*>
ai.da uma ves, reallaar msls uma
de eus» "Horas 4* Musica".

Oe aaeoeladoa do elegante club A*
Copacabana torto o ensejo 4* ouv..
ao plano varias alumnas da feaiels
i» professora Alclna Navarro.

a
O Oríeüo Portupuea reallsa ni

piorimo domingo, dia 14, dsa 18 '¦»
21 horas, ema «erle-nolte dansa it»
a ceai. desde jl. cetA attrahlndo •
attenpjlo doa habltuta dsotaa re*
unltas no OrfeSo Português*

*
Com o brllluntipino de que se r.-

reatem todse sa festividades levvlfs
a effeito no Gymnastlco. realiza-se,
ao sVmlnco próximo, mais umi
Crtndlota "matlaé*" dansante, nos
««us bellos salftes.

Das 8 as 8 horas da noite, du%s
fsplendidas jaziorchestras snlma-
t_. as dansas. Profuso serviço 4«
buffet será offerecldo aos presentes
n_> raluo Renascença o na Galeria
de Honra.

O Ingresso dos Srs. ..««oclado»
Mrft feito mediante a exhlblclo do
recibo n. 10 * ds respectiva cartelr.
de Identidade.

Traje de passeio.
CONCERTOS

No Instituto Nacional de Musl.a,
reallta.se. hoje, as 20 1|2 horss. ua*
e_.no. rto offerecldo polo. Exnio. Sr.
Ajguato Vianna do Castello. mtnlv
tro da Justiça e Negócios lnterlv
res, aos excursionistas lU2o*brasllei*
toe, cujo programma 4 o seguinte:

1» parte:
I) Alex. Levy — Tango brnsil.l-

to -_ plano, senhorlnha Marina
Marques de Souza; II) E. Laio —
A->dante o rondd (Symplionla hes-
parbo'.) —. Violino, senhorlnha il»<
Ha Tacovlno Valls; IH) Chopln -
Andam*, Spianato e Polonales —
plano, senhorlnha Marina Marques
de *-OUTe; IV) <\lh. Nepomuoen-. •
a) Phltomona; Proch — b) Thim.
o variac-cs — canto, Sra. Anton»s
debla; V) Carl Komzak — a) L.t
de — ,T. a. Josephson •— b) AH»
Cio rivace —-Quartctto para trompti

2* parte:
Conjurtn Instrumental de cordas,

As* olasses de violino, violeta, vlo-
ionjellos o contrabaixo, sob a ro.
Ktn .la do maestro B. Ronchinl —-
D 1. Ttescobaldl (1583*1C14) Ari*
— A. Ariostl (1660.1740); Giga
Mao-Dowell — A ras na floresta • •"__.. Guerra — Sarabanda; II) O.
-_. T-.renzo — a) Pequeno cort-lo
-_ b> Ronda Nocturna: o) Da...
Mysteriosa; III) E. RoncMnl — a*
M**. uolto; b) Serenata Plzzicato

' DEOLAMAÇAO
Murla Sabina realizou, ante-hon*'-om. na Instituto Nacional de Mu

rica, o seu recital dé doclama.ío
Foi uma, verdadeira festa de arte,
quo a conhecida e apreciada "dl-
ieu«<(?"- proporcionou A socied.ad. .1-1
n«*-ca, que no Instituto.ss via repr-*
stuteda, numa numerosa assiBten.ia
pelos seus elementos de maior d.i

Mario Sablha reoitou versos dos
r_.«!ios melhores poetas contemni*
rar.eos. emprestando.lhta o relevo
•Ia sua voa o 4e sua sonsibilldade
atcistlca. Todos os números foram
*ivsm«nte applaudldoa, porque ¦nio*
ri:«s foram admlravelmenta exeoiu
doa. . ..._/' :. .>-...-

. *J recital de ame-hontem, por^an
u^ mai-íoii umi .•-•?a do -l?a n.':(i.

-•4o, o é, aem duvida, dea.ea Tie
^ a-nte custa a escuener.

HOMKNAIÜ.XS
Por motivo do seu regi.as.o a••«ta Capital, oa sous amigos o cor•eiiglonarlos vlo ofíoreoer mn"••inquete. 

seguido do uma rscepr; ..>
¦' io > i ii. ¦....__

|| Jape Poggl

ao 8r. unador Antônio Aaer«do, «o OtUrio Unganl 4* Msacaei.
tleo-preildente do Ssnado federal. too* .Iior coral 4a lUpubilee e um

CapiiaTwTrlSmíX li, tSX "*«»•,«• wtovo "" ,,l"« >-<™™
••Ca» Areoaa". *,° **"'

A Commlssdo «ae vae homena* XO!?ADO»
cear aquelle senador, d comporia Contratou e eni enlace matrlmo*
doa fra.: Rego Barros, pres*denta. „,„, eom 9 *,, Manoel de Soum
da Câmara doa Doputados; Manoel ,-_,__ -.-..-„.,„ ilMé. .«„.,.i *
Vlllabolm, "laadtr" da maioria na a%rt >-tanatrucior nesta capital. *
Câmara; e doe ara. deputados ••nberlnha Evengrilna «o Barroe,
"Uadsrs" de bancados. Jota Bo- filha do Sr. Evaristo Augusto 4e
nlfaoio, Mello Pranco, Joio Neves íisrroa, cheTe do .epoetto de n.r.•
da Fontoura. Eurlco Chaves, oo* df MlMrt| 4, Uo9oWnií „.,,„„.mlngos Barbosa, slmflea Filho, Ml-
renda Rosa, Edmundo da Lua Pln*
to. Annlbal de Toledo, Dorval Por-

,lo. Prado Lopes. Lindolpho Pes-
soa, Tavares Cavalcanti, Pinheiro
Junior, recebeu adhealo doa 6ra.:
deputados Nogueira Penldo Macbu-
do Coelho, Henrique Dodsworth.

CAS.VHKXTIH
Realiza*so hojo o casamento 4a

•ic-ihorlnba Nalr Jardim da Cunht
illii-i do Dr. Victor da Cunha, pro
curador dos feitos da faxenda do
Fitado do Rio, s ds D. Lsoealla

Rapbael Fernandes, l-ensôa de Quel- Jardim da Cunha, com o Dr.
.lo*. Lula Jansen ds Mello.

Ferio padrinhos, no rsllgloso, 4a
u.bs, o Dr. Ernsnl CamCeg o se
nhora. e do noivo, o Sr. Paulo
p.ercb e eenhora; no civil, da tio*

ros, Roberto Moreira Rodrigues Al
vos Filho, Marcondes Filho, Augusto
de Lima.. Francisco Valladares.
Piores da Cunha, Joaquim Oaor.o,
Domingos Mascarenbaa, Joio Sim-
pllclo, Alfredo Ruy, Sousa Filho,
Clodomir Cardoso, Raul Veiga, .. «*•_,, .....
Costa Ribeiro, goiano da Cunha. v*« * 8r* «••,**0*»**-* *"*'**'* **
Simões Lopes, Raul do Faria, Ata- S!!va ° "•enhora, o do noivo, o Sr.
Ilba Leonel, Altlno Arantes, Eloy Dr. Fellppe Reis * D. Ursf.a Janm.-
de Souzn, Joio Penido. Oenti Ta- d« Mello Sampaio.
vares, 8A Filho, Álvaro de Vnecon* n^ mMÁm .' _-.
cellos. Jo.é Maria Bello. José do 0fc *tía* c,vl1 • ",,<,01W •erâ9
Moraes, Marcollno Barreto. Eloy ««lobwdoB na residência doe pas*. «ir
Chaves, Joaquim de Salles, Fie! noiva, I rua Visconde do Rio Bra.»
*!__"_•'__ •Am-*u'-' de. M-Jde.w». An-; co :o_, Nictheroy. respectivamente.nlbal Freire, Paes de oliveira, Lula »_ ,. . .- ,,„„..
Rollemberg. Carvalhal Filho? sr_.:, * " * " horo
Otto Prazeres, sequeira Campos,) NASCIMENTOS
Cleero Lete, Carlos Pereira Lcaí,! ,. _, .
Pedro A. Nolnsco da Cunha, Car-,' n õl% * do «orrente, nasceu o
loi Castello Branco, o Leio Vell*».. »*»«*t.o João, íiilio do Sr. Manoel
Netto* Vicente de Lavflr * da ma eenher..
««« dí m _,d,u"n.!,™0ní,nÜ' 

* *' NadJrr N,•ln«»••• «• **•**-*cargo do Dr. Luis Guimarles, na
Câmara dos Deputados.

tn.VS.DAXKANTES
Reallsa-se smanhfl, 12, o oh.1*

daiii-iiito qus o Centro Paulista of
ferece aos aeus associados e a «o*.
ci«..ade carioca

As dansas terão inicio âi 16 ho*
ra* ? se prolon.arlo até íls 21.

RAI*Tll-AD*r

nealim-s* hoje, lo 11.14, na *m
Unada Italiana, a «rlmonla de U
rume 4e atealne Olaeeme, filho 49
•mValiador o 4a Bania. Sra. em-
uklsairii 4a lUlla.

O acto earA offlrlado por D» 4*
tnril&e |#me, arcebispo cosdjuctor
da Irt-hldlocces do Rio d* Janeira
tirvlndo 4e padrtnhoe, o Dr. Ruq*
gera Peataana, encartagaCa do aoa
•etado 4a Italla, • a Berna, oanlort
Oriavlo Mancabolra.

BODAS

< manhã, e rasai Dr. Alfredo 4o
Pauta Freltaa o D. Maria Emllla
C_.d«s 4* Paula Freitas, complaU
•s suas bodaa d* ouro.

Como. omorando o fella aeontecl*
m»r.to. e»uo filhos, netos e dwnt-s
.sombros da família farto rosar, na
«girja de Sâo Francisco Xavier, 44
9 hora*, mima *m acclo d* crac***

OfflclarA o eonogo Dr. Mao*Do-
«rt!i, vigário do Enacnho Velho, e
a senhorlnha Colori* BrandAo can
utl a HAve-Marla" o o "Salut_*

rir".
O caaaJ, que um, vivos, seis filhos

tt netos, e dois bisnetos, receberá.
& rnlt*. em eua residência, as pes
sms ds tuas reiaçAes.

O Dr. Alfredo de Paula Freitas
6 o fundador do Collegio Paula Fr*i
t.e. o reputado estabelecimento dc
e, t!no que, no Ila 8 deste tnsx, f-f
tejnq o 87* anniversario da aua
existência.

FALLECLMENTOS
Na eua residência, 4 rua Maça-

ihaea Castre 211. na estação do
Riachuelo, falleceu hontom, pela
manht, rlcMma por nm anenrlsma,
o Sr. Archangelo Belluci, antigo
o estimado negociante.

O Hr. Arebangeio Billutl, qu*
sra chefe de numerou feirllis.
dslia entre ••»« filhos e Sr. An*
dr* Belluci. funeolonarlo dr. He.
parllçlo ütral doa Correio» e dop*
¦o collega de imprenta, redactor
da Agencie Americana.

O enterro da eemqu.rio nogo*
dante reallia*ae boje, ir 9 hnrun,
sahlndo e fereiro de au-i resldon.
ela pera o camltirio d* 81o Fran.
cisco Xavier.

<e
Na reetdene'e de eon genro, Dr,

Jota Pereira Alves, 4 rua Viicoml.
de Caravellas a. 1, falleceu hon-
tem, repentinamente, o ¦i.tr.-.
commerclante deste praça, Sr. Do-
mlngos Baptlsta da Gama.

KNTEKIIAMBNTOS
Com grande acompanhamento,

raallaou-ae aate-hontem, o enterro
•do Sr. Antônio de Sousa coelho.
antigo escrevente jnramentad«- d,*.
4' Vara Cível desta Capital, e quo
goiava de grande estima nio so
nas rodas foreusen. como em nossa
sociedade.

O extineto que deixa viuva -
novo filhos, era sogro doa Srr. jnt. •
de Sou** Braga, funeolonarlo do
nosso ••Fórum", e Agostinho da
Silva Mimoso, funeciouario d.»"Eqnltatlva".

O enterro aahlu da rui cardopo
n. 84, Meyer, para o Ceir.itero d.
Sio Joio Baptlsta.

MISSAS
Serão rezadas, hoje, aa ie-

guintes:
Carolina Martins Barro*, aa .

horas na Igreja de São Joaquim.
—— Antônio Martins de Medei*

roí. &» 9 hor_.. na cnpella de Nos*
sa Senhora das Mercê»).

¦ D. Maria Henrlqueta «Ip
Alencar Lima, aa 10 horas, na
Igreja do Carmo.

—— Dr. Lulx Barbado Poseollo.
le 8 1'8 horss, ne Igreja da Cru7.
dos Militares.

—— Dr. Álvaro Braz da Cunha.
as 9 1J2 horas, na Igreja de Sio
Francisco de Paula.

PELOS TRIBUNAES
DATA VliWA

Os ehronitta* parlamentarei noHcuim,
, 1711c, tia vommissúo especial do Código

Commerci*lt do Senado, * Sr, Tnoma*
Kodrifluci, apoiada no brilhante parecerif-u-te no Club Militar, das 17 ís do profestor Waldemar Ferreir* o em

20 horas, um chft-dansante, para os °,nt**• 
Jru****** do memo pencro, rr«Jimu ó expressão mal* simples o sub

No próximo dia 13, sabbado, .cv

Si», coclps do mesmo club e
Cimas, famílias.

BANQUETES
1 Realiza-se no próximo dia 55, I-
. l.oras da noite, no salão de ban

uuetes do Jockey Club (Avenida R'-'»
Lranco), o banquete oue amigo. •
ev» reJiglonarlos do deputado .ToSo
Veu». da Fontoura, lhe vão oi...-.
oer, por motivo d* -,_<•• esoollia l»a.*a"I-adc-r" da aua bancada

RECEPÇÕES
Pci uma linda festa a recepção

4'ie uo palácio do casal AUredi d.»
.Shu.ira se realizou hontem. Com-
pKteceram & recepção, a Sra- Was-
.•"-.ton Luis e multas outras P**>'
scas da nossa nlta sociedade.

Convidadas especialmente, pela
era AKredo de Siqueira, as lllus»ris
cr «rtistas arRentlnas Sra. Lucilia
Machuca Suãrez de Garcia e sua
:r._.a A*>ny, sendo, ambas, obse-

JuUo d* autnta preteri* eivei — Juls Vbmo _mitml___i___sSrlrio Martlno Ferreira, A 1 hora; ImlU CnitUIUefl
^ulto do *e*t* pritari* eivei — Juls Rafada delia Monlca e Ângelo

Sussokind, ft l hera; BaUa foram denunciados, ho.ten.
«.«ico d* eetlm* preteri* eivei — no Julso da 8* Vara Criminal.

Juls Jardim, a 1 hora. ——
A TKBiiKtstA «ju,.. ,,,., I Nas varas cnmlnaes serio «umma-A TERllE[RACAstARA TRABA- , rlado* hojo, os seguintes réos*
s_h . ««uííí_.v!__ a í u -. I ********* — Claudlno Victor do L**

s-wL -Í__f5f Cla do *?«**•*-*'<* plrlto.Santo e Apollnarlo Dlaa.
^__T..if,01" "u"«'*,"t». •»*»»*•, * hor»i Secunda--Cândida Pereira de

irntado _. _r»í..._ ... ,.#«-,._. « __.__! fÍU. _l«!.:_i_. . í"*1'*. ******* *** '¦ So*«**. V•<•t<»•• B™S* »*9lU> Natto -
?_?•«_. projecto jue reforma a Lei COrte, devendo Juljar todo* es preces*, Geraldo d* Magalhães.:.o:«. /louve Htuoeòe» em ev* o se. ¦ sos •cora dia". Ttoterim --. Manoel C

«uns ttitutivo do 8r. Lopes Gonçalves, apre-

nador seraipotre, rertnelho comer utn p*
meniãe, tevo ímpetos de retumbantes•eatr*tllo$»...

Mas, aecreecmtam, ainda, aquelles re-
pretentante* dos jornaes, o estudo do
Sr, Lopes, er* de tal ordem, tratio no
«eu bojo absurdo* tâo gritantes, qu*
ninguém teve duvida* em fulmlnal-o,
-Umm_.<__i._.e, O a.eoder-T.OD.a. /To*
drigues, porém, ndo concluiu a .«.fura
do «eu parecer, que i bem um svbsti-
tutivo novo, e desta fôrma, tevese adia-
da a morte Instantânea'das idias abso-

Mas da 8r. Lopes, que entendeu da
matéria, ka cerca dc muitos annos, quan*
do rimp.eo advogado da roçai

Temo* analysado, nestas rolumna», e
noutra seoçâo do "O Imparcial" todos
es trabalhoe e suggestões, offidalmente

|, Terceira —¦ Manoel Costa, F_usti-
Supremo Tribimil ' "° Tl*aM<Ior,a» Antenor dos Snton

Sob a presidência do ministro dodo. I Sylvl° Calda* rayio « Donilnsoa

-nmm\mBm**^^ - **»•». «odrl.ue..
os processos constantes da "pauta", hon.tem publicada no "Diário da Justiça".

O ROMBAMlDEIO DA BAIIIA
PROVOCA

VM "BOMBARDEIO NO SV-
PREMO TRIMVNAL

Vm* sessão agitada c, afinal, a1'nlâo, mais nma vc__ Pagando
o "pato*1

Quasi toda a sessão do SupremoTribunal Federal foi tomada, hon-
tem, ..com o Julgamento dos embar-
gos onpostos pela União Federal ao
accordo o do mesmo Tribunal que

. Edezio da f.l.va Nunes, Valentin.
. Cardoso, Edgard Gonçalves de Mel-
| lo e Sebastião Reis.
! Quinta — Álvaro Cesario. Josó
] Pinto, octaclllo Lima, Álvaro Mat-
. tos, A.eban Bahiena.

Sétima — Benedicta Brandin •
Anua Pereira.

Oitava — .leitor Auguito Ribeiro,
Firmluo dos Santos, José Pereira __
Silva, Oodofredo Dlaa, Joaquim Pci-
xoto, João José da Silva e Antoní-
Ramos.

F"z._e ouvir, durante a festa, a,
.-.pplaudida dictrlx patrícia, Sra-1
FiEi.oeBca Nozléres, que declamou'
uma poesia argentina em homem-;

i-Iada* wm formosos presentes v** *h,a %w? M> ^tvtlaJt f?***' 1**1??
I que sente, vendo o denlobrar da dia-irf ntlll-slma dona da cosa. \ eU5an0 em terno do assumpto, como que
\ lamentando, que uma serie de cova-

lheiros inespreulves, esteja a tratar de
assumpto em que tão completamsnte
niiílos.

J/o», afiitta «rio è /6, porque d com-
. , , -. . missão especial do Senudo, chegaramsua â.. Irmtts Machuca Suãrez. varUia auggestõeaf algumas destituída*

\i\tnrna do menor tenso,'e revetadoras de umawiuvus oihciamento completo do _u« «o VC«ío
A t-nroneza ,do Bomfim offercce,' no, tribunaet e Juttos.

l.o..o. um almoço em honra da Sra. I TodavCo, nin. nem, oln-fa tlnKo conse-
-,.„... >r. _.%... _. « ¦ ' guldo apresentar maiores disparates eLtclla Machuca Suarea de Garcia.. Bheres(ttaPdo 

que 0 Sr. Lopes Gonçalves.
da t.nhorinha Anny Machuca Sua | Afirmamos tal conceito, destas co-
nr * A« Mme. M. de Suãrez. *«""wtM. ****** °f!?a_ o seu trabalhai¦" ora «Mftdffarfo tio "Diário do Congresso''

P1C-NIC 0 o-n«e«_entemenie pouco conhecido.
No próximo domingo, numa dai ".cprilmo* o mesma affirmatlva, quaudo

mala Pitt-orescss ilhas da Guanabara | ^..T __^_T&£> iTÍ
os dlstinctos rapazes que compõem, metfer d ^noclo^ii Comm.Tc.al daM,
a Dois Preta, um dos fortes esteio. -«« reflrorio o» medidas 4«gràt<ravris

e <_-en._la», oflid rc_olv« i_omal*ot do
pi numa afronta ds mas .«ilsradao o
eolemne* promessas. Justamente osea
oíf.t«-- do *. B*i, fal que motivou o

publicadas, *^u9jouoernem d reforma condemnou a Unilo a Indemnizar os
prejuízos e damnos causados a par-ticuinrc* pelo bombardeio da Bahiaem 1912, sob as ordens Io então
coronel Sotero de Menezes, com-mandante Interino da região, e quedeterminou que o forte de "Sio
Marcello'' disparasse os ssus ca-
r.hdes sobr» a cidade d* Sâo Sal-
vador A pretexto do cumprir um••habeaa-oorpus" O concedido pelo
Juls federal daquella secção e ao
tempo em que era presidente da

da Lei de Fallencias,
Tambem eetd bastante divulgada *

carta do Sr, Carvalho de Mendonça, o
príncipe doa noatos commcroloUstas, dt-
rigida d Associação Conimercha de Silo
Paulo, ond* o ineign* mcc.ro, oatten*
tando atie o Lei 2.524 deve ser mtlho-
rada e nâo completamente destruída por

Germano Nunes Rodrigues foi de-
nunciado, hontem, no Juízo da S* va-
ra criminal pelo crime de lenocinio.

O Dr. Renato Tavares, juiz da 4'
vara criminal, denegou a ordem «'.?
•*hab«ag-corpus" impetrada em í_-
vor.de José Barbosa Brasa.

Ainda o Dr. Constam de Fi?uel-
rodo denunciou hontem, no juizo __
8* vara criminal, Ildefonso dos San*
tos Sans e Manoel Go~ne_ da Silva.

Pelo crime de apropriação indebi-
, íol

gueto.
Republica o marechal Hermes da i^^^^IíifSíllba^

Foi relator dos embargos o mi-
nistro Gem-dano da Franca. Logo
que S. Ex concluiu a aua leitura-falou o ministro Munlx Barreto.
S. Ex., como procurador geral"ad hoc-* queria dar, tambem, o aeu
parecer. Assim, la ler a sustentação
dos embargos, de maneira a que os

Pelo crime de cstillionato foi Jos?
Maria Boaventura, denunciado, hon-
tem, no Juizo da 5* vara criminal.

O Dr. Jos. Linhares, por eeutetf
oa de hontem, Julgou Improcedente
a denunata apresentada contra Jo-o

lnteresiea da União tomem bem de-1 José Maria de Almeida.
tendidos,

£ o Sr. M. Barretto, continuava

Oo Carnaval carioca, vâo realizar
*ixt, Pie* nie, que prometto ser uma
fes»a de muita alegria, dados os pro-
rarolivos que se vem fazendo para
o _*»« completo brilhantismo.

VIAJANTES
Fmbarca hoje, nó porto do Ge*

.uva, a bordo do ••Dulllo". do se.
«•«"so «I Brasil, o senador Epltaoio
P.s.oa, ex-presidente da Republica,

novo porec-r do insigne profemor Wal
demar Ferreira, quo o Sr. Thomae Ho-
drigues delle h oeeupa, eom a* mai*
ooeenUtadas spmpathias.

De todos esses facto* sé eònoXue, que
ha funda poi-iWHdada de não regis-
tarmos o desprater de vir, um dia, tri-
..mpíiaiite», as tdioa d* 8r, Lopes, tudo
quanto pôde haver de mai» absurdos o
...prat-cavel..1110 -.'im de tomar parte ros traba- 0, traballkos da «••_-. tanle «ojM-isl,

íííòi. iu seeslo ordinária da COrt* 
' 

p«l» menosé deram-ue» disso «me -_rtc_o
>h- manenta .de Justiça Internado- 

j>J* $$%%, Vvdo «ta mdle. 
'««•

na', ile cujo tribunal das potências! haverá o trlumpho completo da que plri-
I juiz. representando os paizes da! »ri« o Sr. Wutdemor Ftrrtlr*, quu,4

! "paulista0, *, além de paulista, proles-
¦ *or de direito commercial * advogado

da Associação Oomnereial de B. Paulo.

Ci»'.. do Jtr.
riqo rirurulci1

10 UtMidtel g, Jofto uapiista da
lagoa, em Botafogo, do r*cn--so **»
...tropa 0 America do Norte rea*
br Ia sen eonsnltarle a' rua do car*
nu. ft, ta andar. — Dae S horss nu

diante. — Clrurgta em gemi. Círiir*
rfia 1'lostlcai Rugas. Deformai ò«»s -Je
Mdos. Nariz, Orelhas, Os__xi, clc. -
Pl.one: Central 04W. — Resld.: Rua
MDdmacker, 64. Phooo, V. Ni*.

- ii«r'ca latina. v
^ANIVERSÁRIOS

í'kz*m annos ooje.
*i»tfnhoraa: D. Armstrong Real •

íi. -íídstfnha fosephtna do 84.
.eiihorinlias: Juraey Almeida e

«Ir.í". ferelca de Souza Lins.
-_.nl.oros: Deputado Adolpho Ber-

_uii.ini, deputado Gentil Tavares da

Antes assim.
LUJZLVXA

AS AVDIBSCU8 DB MOJB
Juizo da prim_.ro vara eivei •* Juls

Álvaro Belfort; ft" 1 hora;
Julio da settunda vara civet —• Juiz

Sarros Barreto, ft 1 hora;
...... _. Juito da terceira vara eivei — JulsMona o Dr. Alberto Darcy. , gab0|a Uma( à i hcra.

41 > juito de Accidentes — jula Saul de
l^. RODRIGO OCTAVIO - Ma! *™§ 

J,»^ pmoria gj 2
licje a data natalicia do Dr. Ro.wj .*u,s gt{Mnpa Bcrg, ft 1 hora;

a ler, ler sempre, com aquella voz
oue todos nós conhecemos.

Acontece, porém, qu*, ao com-
mentar S. Ex. uma carta do alml-
rante Marques de Leio ao maré-
chal Hermes da Fonseca, o Br ml-
nistro Pedro doa Santos exclama:"8*0 phraeea"... Foi o necessário
para o ministro M. Barretto loco
replicar: •*... .São phraaes não"..."S«o phraaea" Insiste o Sr. Pedro
dds Santos, porque doa autos surgem
provaa contrarias".MV. Ex. ft violento" dis o Sr.
Munlz, "Violento, nfto", diz o Sr.
Pedro dóa Santos. '

"Violento I Violento 1 Violento l
Violento l", di. o Sr. Munlz o logo
pede ao ministro Godofrodo para
fazer cessar os apartes.

O Sr. Pedro dos Santos protesta.
Ha exaltação de parte a parte e a
sessão 6 suspensa.

Cessada a exaltação são reinicia-
dos o. trabalhos.

Assim foi conseguida a votação.
E, contra oa votoa dos ministros

Bento Faria, Cardoso Ribeiro, Her-
meneglldo de Barros e Pedro Ml-
blelll foram regei tados os. embar-
gos. 

""'
CONCURSO DE JUIZES DE

.. DIREITO
Sob a presidência do Sr. detém*

bargador Cesario Pereira, continua*
ram, hontem, ss provo* oraes do
concurso para provimento do cargo
de Jula de direito.

Fizeram prova de Direito Penal,
oa Drs. Magarinos Torres, Jorge
Fontlnella, Antônio Gonçalves Leite
e Paullno Soares Netto, e Direito
Commercial, Drs. Helvécio Gusmão;
Leonard Schmith, Guilherme Estel-
litá e Hugo Simas.

TRES FALLENCIAS DECRETADAS
O Dr. juiz da 6* vara eivei, decre -

tou, hontem, a fallencia de João _•
Fernandes, requerida por Dlaa I»a'
malho & Cia., marcando o prazo «Je
15 dias para a habilitação d* crodi*
tos o designando o dia 9 de novem-
bro para ter logar a primeira a-*
cerabléa de credorea.

Paio Jula da 4" irará cível foi de*
cretada a fallencia de A. 8. Soares,
-on.merciente de aeccos e molhados.
estabelecido &.. rua João Henrique

iti. 5.
Foi marcaio vinte dias para a ha*

billtaglo de créditos o designado *
dl« 9 para ai* assemblta de cre*
dores.

O Dr. Saboia Lima, juiz da 3' va*
ra eivei, decretou a fallencia d»
Francisco Alves Correia, marcando
15 dias para habilitação de credo*

res.
QDEDtA-CniME CONTRA O DR.

MACEDO SOARES
O procurador criminal da Kep»

blica. Dr. Machado Guimarles Fl"
lho, apresentou, hontem, queixa*

crime, por deiloto do Imprensa, con-
tra o Dr. José Eduardo da Macedo
Soares, em virtude de um artigo pe-
lo mesmo eacrtpto, na edição de •>*>
de setembro, no "O Diário Carioca' •

Tribunal do Jury
OS DEBATES DE HOJE

Sob a presidência do juiz Edgard
Costa, reúne-se, hoje, o Tribunal de
Juiy.

Os tral.at.n_ serão iniciados ao
melo. dia em ponto.

Estft chamado a Julramento )*'
ventino Pereira, que tem como ad*
vogado o Dr. Romeiro Netto.

Servirá como promoto-. o Dr.
Rocha LagOa Filho.

¦ , - -,S ,:5-»>
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H.II.AO IH> INSTITUTO VA.
CIONAL IH. Ml MCA

Snbbadn, li», A* íl how — n»™
Bevllaoaua, pinnlsm. TocnrA em
i • audMo, "Ciranda", do Vill.fl.o-

51 horaa — Del

do Tli.ntro SAo Joa*. vao t«r. nauw*.-.v.,. do 4,20 o 8,20. o praarr da
, applAiiillr umn nova iiiuducçílo, a<-
! algnnila pur «Io,, autores novo» —
j "SA nn Fiaum...".¦ Jiid.j- do Hoiixii o ll.ilil.iniiio Car*

qin-lii, dola ntfoicnuilo* de lhe.ilie e
u-onhccendoOlio ji. grande parte ••«»
Naus a.ut-edoa, escreveram re*a ala-
aro o encantadora "i-evuettc" oue n

I "7ilaf-7,n<" entala' r-irliihcsanicnti-.
for',1 do que rom ali» vae continuai-

j o pi-?, tlglo a que se lmpôt.
| "HA na Flauta...", nu sua pwl«eomlua, que Pinto Pilho, João Mar-

lliiii e Paiinyrn Kllva animarão, n.io
í podia catai- molhor sorvida, contendo
| com oa cníi-u-jodUMmot "skctclu."!
i Trtrn da lei". «Bra sô isso q-.io mo

fnltavn...", "A" procura «ia innluta","Prova du Amor", nlím «lo v.irl.i*
cortinas brejeires.

Na pnrte salame dcstai-am-xe •»»
Ires bailes "Boa nolle" (nhoiturut."liontem e Hoje", em duaa plmae*
dlstlnctai e curiosa», "fluAi-hada",
que serve pnra uin billhr.nto finnl.
aerdo todo» miirciilna pelo "s-ivolr»
fatie" consagrado c Marl-tca, cujas** . irls" «An o encanto de toilof.

Edith Fnk-ào o .Toilo Celestino tí-tn
i n asu enrt.o vnrlos ilui.ttos e canebe-*,
, como "O Idyllo gaUcho". dc formo-

w< effeito, e 0«iy Mnrttnrtil defende-
i-i nleuinaa coitidas multo interes-

.Mnnte». entre **.s quaes "A nu nina
do« seguros".

IM* lilfiTiNCÇÃO PAIIA COM ** Augusto Barone, Dr.ivalln.-i Duar-
RAINHA 1K) THEATRO ', te. gyivla de Almeida e Silva Ala

I nha cnmptMam escrlleintrincnte o
li f do domir.ío publico quo Alda { conjuncto. estando os ensaios

Garrido t ltainhB do Theatro, to- j phasé de apuro seb o*, cuidados do
mando íi.irle etillènte no recente íe.- . escriptor Cçlestinn Silva,
tival diCu* dos Artistas, realizado , A "Klq-Zae cstft dando aa ultima*
nn circo ll.-i. cnbock. alcançou o pro- cxhlhlçfleí de "Commlgo nao. vio-
mio Instituído pela acreditada Joa*i »« '¦"¦ *¦ *^*»r« "revuctte", de Car-
hcrla Cardoso para o artista que doso de Menores.

mais se dlstlngulãéc na tc»a ***** \ N" t*'n- ° theatro SBo Jo,* eslhe
jnsUtuIçílo dc classe, e
cm um r!co « artistico bronze

Hrtie, a Cosa doa Artistas, repre-
sentada por sua dircctotla, e numa
nrovn de distineção parn com a con-

*• _¦_ ii....... .i:..hii,i''

jojl -TiPBA.rao.c INEMATOGRAPHIA

bo".
Snbbudo, 5'». A*

Ncrrl. lenor,
TeisM-felra, 31». A* 21 horaa —

Monoyr («K-erra, fluuljala. Com o
èonouno do Jjora Brvilaoqii* tpln-
nista) * c\\\dn de Abreu uoprnnu).

THEATROS
O carta/- do dia

S. 40SK' _ •'Cooimlgo elo. ria.
lào".

CAIU.O* «OMKS — EepwlacttlO
criado.

PALACK — "A ««•«latia"*
ll»E%L — "A niiillK-r qne nrrae»

|ei".
PHKMX — "Mk-mlandla".
HtlAXON — "Pcao pesado".
RECHEIO — * Cachorra qaeete»».

Reclamos

Chave* e oa mnla eomlcoa, «fio ver-
dadalroa motores du forca hilari-
anta.

"Mlcinlundlii" tn; esgotar lo'n-
«.des. tVielho, o bllhetelro do Phe-
nix, almoça, jnnta a toma café na
hllhetei-la. K* uma coisa phtnome-nal.

Hoje, nmtinliii, depois e som pra :,"Mlciolniidlii".
iixnv.M, miii^rit o

A nctrla portURiie/a .lullcta Pinto,
qua ha longos atum» tom flmirndo
noa elencos do varias companhias
iinclonnt-s, ••eali-zinil Imje, com um
magnífico n attraento progrtnnniii, o
seu festival nrt mino no palco do
tliemlo Joiio Caetano, situado na ca-
taçilo de Todos os Santos.

EvtSoattaernem «I filha lo Czar»
Segunda-feira uo Odeon

^BO— ¦¦¦¦¦!

CIRCOS

i

goela premiada pelo "vercdictuiu
do uni juiy or«anlzado na icdacção
,i.( bvillianie vespertino "O Globo",
patroclnai-fl. no csrectaculo da ee-
t'tiiida 8089-âo, a cerimonia da entre-
sa á Rainha do Theatro. desse va-
Hoso prêmio, o que serA rcallaulo

que consiste! "Tuinneatadfl*'. com .Tohn Barrj-ino-
j re- o "Am melraa namoradelras"
j com Conrad Mngel o Mny Avoy.
j Segunda-feira, duna producçOc* do

Pro^ramnis Serrador: •'Siixana*', coni
Cot-inne Orlfflth: e "Km nome do
Imperador", com í.ya de Pnttl.

FT»TA OE ARTE E ELEGÂNCIA

Orara nixadn pola e.onhccldi escrl-
ptoin Sra. lveta Ribeiro e com o
valioso concurso de figuras de arnn-

em «cena. sboita, cm presença de to- ;dc destaque no nosso melo social o
da u --i-anne companhia do ReçrolOi.j artístico, realizar-se.á. no theatro
ita q-ial. co nio to sahc, é Alda Gar- Municipal, n 30 do corrente, um in-
rido n primeira figura. ] teressante cspectaculo om beneficia

Assim, vão ter caracter festivo, j ,*os cofres soda es da benemérita
Iim» a«; representaçtlea da magistral instituição quc 6 a Casa dos Artis-
, lâo .ipplaudlda rcvWta "Cachorro ,0.,.
(luentè !..•". ' ° programnia e3tá assim orínnl-

f.MA FESTA ARTÍSTICA. XO
RECREIO "Oueerture". pela. orchestra

,zado:
Primeira parte
¦ 1 4h (O mM. — I— auatiAMlull «g f\

Orfeão Portuguez; "Versos Portu-
ciiezes'*. pela Uluslre declamadora
Sra. Atarina de Padun: "Tre» gera-
çr»e*'\ um neto dramático de auto-
ila do Sr. Ramada Curta, cuja dis-
tribujçílo é a seguinte : A mãe, Ju-
cvra Victoria: A filha. Conceição
Gomes: A nela. Zlta Coelho Xetto;
O marido, Américo Azevedo-, A Cre-
ada. Kamer&lda Ribeiro; cnsalador.
J. Ribeiro.

Segunda parte:"Ouvarture?, "poln,.orclieftti-a do
Orfeão PÒrtòguez1, Versos, por Alva-
ro Moreyra: " O- cartüo do visita",
um acto cômico dc J. Ribeiro, com
a seguinte distribuição: Helena. Ju-
cvra Victoria*. Sylvia. Gulrty Dlede-

do nos, no Cai-los Gomes, es primei- rk-h: Mario. Américo A«vede:
ras representações do sameto comi- Octavte. Bento Martins; If»«^* Ilka

CIRCO CARLOS HAGENflECK
No pavilhão armado a praça

Mauíi, serão i-o.illz.idos na quinta-
feira de hoje, na sextn-felra dc amaO
nhã (ferindo), no sabbndo «lo «lep.iis
de amanhã, c nn domingo, diária-
mente, dois Imponentes cspeelncHlos.
An 15 e fia SI horas, respectiva men-
te, com os preços reduzidos (11.000.
4.000. etc.)

Outroslm, haverá, na sexta-felrn •
domingo, das 10 As í.i horas, oxhlbl-
cão do nnlmnca. tocando durante
esse tempo duaa orchestraa. a ra-
Cão fia feras. serA &n 11 horas.

Como so approxima o fim da esta-
dia do Hagcnbcck no Rto. recom-
niendamos a todos ainda visitar eiwa
exceliente empresa, pois os seus bl-
lhetes a preços populares estão ao
alcance de todos os bolsos..

<>> ¦

(CIPALNI
Por falta de numero nSo funccio-

liou. homem,
pai.

o Conselho Munlci-

9ra**m*B**m*ma*t*mmmmm**
é o unlco ramo*
dio qua oura Mo-
leUlie do Utero.

Vende-se naa principaes phar
macias e na Dnvaria Araujo

Freltaa

Uterina

í'-Si *>" __HH
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lin «|iK i-|il.odl<!8 mais imp.*«- .-li.ii.iiHii «In film "A l'll II \ |)(l CZAR",
ipie o l>n L-ratnmii *««.|-riul«,r apre MfltarA M-mindii-fi-Ma, no t»l»l.t»X

c«nu l'.io Soiillii-rn

Com a rcpreaoniaçEò «la brilhante
vi -vi-ta "Cachorro quente !...", além
c\c nm crandloso acto do variedades,
realizar-a», fi, a 15 do corrente, na
theatro Recreio, a récíla artística «lo
e.tlmado e «Hstincto actor patüclo
Kdmundo Mala. o que eqilivaic dizei*
d., i as louçftes desto theatro vào
ser, nesia noite, complctnmcnts ex-
pot ada*.

PRIMEIRAS, HO.IE, DE "O TIO
IHIRCES". XO CARTA)5

COMES

N*a9 y?sfões de 7.30 c 10,20, hoje,
n. Companhia Brasileira de Theatro
Cômico renova seu cartaz, oííe*ece,ji-

ro ilustrado com números dc ir.uslca
— "O Tio Borges".

Foucas peças sobem íi scena em
ínndi(;íies tão auspiciosa? como essa
<<ue Utia Rocha, <*clcccionando en-
tre a melhor producção ai«genti>.a
traduziu e ada
nos no&sos ambientes

lébárthe; cnsalador, J. Ribeiro
Terceira parte :
"Ouvcrture". Orfeão Portuguez,

ÔVchéstrà; "Versos", pela Sra. Eu-
genla Álvaro Moreyra; "Entarde-
cer" nm acto dramático, de lveta

S?^Sí iRibeiro.com a seguinte distribuição:
P,?a ^S fií ariana; Zitá Coelho Nettor Lúcia.
:ntos. bastatiuo dl-l,,^— ..n „„_,,.. «orln. ThamarConcelqão Gomes; Maria,> - e que a figura central ô aLd«|de gouza; Dr. Geraldo. J.

Thamar
• ».,„i.oi! Souza-, :•«". wiamu, ... Ribeiro;

um seringueiro, em "orno «o fltiai, • 
alad0I. Amenco Azevedo.

pi; originam as scenas mais dívei-; -.-.^
Tidas I PROCOPIO B O SKV ÊXITO,

COMEI>IA "PESO PES^VDO"

i i m mm
CORREIO AERE0
ünloo aerrlçe official doa Cor-

rrtos francezcn, urugnnjroi e ar-
gentinos.

SAHIDAS de Aviões Postaea
do Rio t

11 do corrente, para:
Tlctoria, Cara\cllan, Bahia, Ma»
eelô, Recife. Natal, Dakar, Oa-
•nhlanca, Allcante é Ttouloaee.

14 do corrente, para t
Santa*, Florianópolis. Porto Ale-
gre, Pelotas, Montevldéo e Bno»

nos Airea
CORRESPONDÊNCIA t

Para o NORTE atü ia 14 BO*
RAS do dia da partida.

Para o gült, até ás 12 HORAS
das Teipera* da partida na séde

da Companhiani sim so
Telephone 1 Norte 940*

XA

"A Filha do Cisar".. Bello titulo!
Quo mundo de .(-corrinçAes ilespcr.ln
esse nome. «-tio è afinal da desdi-
tosa Princeza Aimstncia que nc Ira-
ta ! .Secundo informações dos pro-
l»r'os algozes de sua familia, só cila
ó que pondo libertar-se da sanha
revolucionaria (|iia massacrou Nico-
lau II c todos os seus.

Porque ?
Ao que consta, deve a vida fi

sjrnipntliln quo do. ha muito votava
por ella Victor Trent. tim dos offi-
ciaes da Guarda do Czar, que fazia
serviço ao Palácio de Inverno.

Quantas vezes, nos dias felizes,
esse official deveria ter demorado o
seu olhar na silhueta gentil da for
mosa Princeza. E quem sabe os ar
remessos «lo orgulho que ella deve-
ria ter esboçado ao sentir-se surp-
prehendidada pelas attonçjea desse
miliUir sem nome! Como poderia
elle aspirar 4 sua mão se não tinha
ns prcrogatiivns de sangue real ? E
que ganharia ella em prestar-lhe
um pouco de attenecão, se no caso
em qtie lhe tivesse nffeiçúo. nfio
poderia nunca ligar o seu destino
no sen • .

A Princeza Anastácia sentia pas-
sarem-se os dias, sem que algum
homem . ivesse despertado no seu
coração o mais leve sentimento de
amor. Assim vivia quando em Xo-
vembro do 1918 rebentou a revo-
lução e ella juntamente com toda
sua família foi levada aos empur-
ríles para os baixos do palaclp e
ftlt. .vendo o mesmo official, sentiu
por elle nm nojo profundo. E' que
ella julgava que elle ii-la ma
cula-la. Por isso quando Ire arran

desto film gramllnsu exlva grandlo-
NldlMlii dn oxcouçfio, A podam**
iinuKini".'»o d<» fecundo amor da Un-
loa ronuincH-N sulentlflMae novellas
luiprewilnnniiten, tinha dv, fatal*
monte, craur dlfficuldad'aa teohnl-
OOl. Mus, a First Kntionnl foi ma^a
uma vi x fellclsslmit na nua r«-allia«
..'«o intiuli.• vi l.

O PROGRAMMA VRAKIA EM
PI.EXO AGRADO NO GliORIA,
< om o ltl-:i,Mi lil.M: "O ro.

DER OCClimi"

O film «iuo o Proifrumma Uranla
-«ta oxhlbindo no Gloria, pertença

no gênero dos quo impriiMlonam da
tal maneira uma plaUu, quo nio
ha quem não o aprecie, quer pelo
usNUinplo quo o Inspirou, quer pela
luii-rpri-tac-io (|u« obteve. Eme film
lntltula-so: "O Poder Occulto", cm
que os oolebroi artlstos Kury Vcrnon
o Michi-I liohenen interpretam as
duas figuras prlmaolaos,

ii.iM.nlo na unindo hcc-itomhe
rtiun, o seu i ntre. ho npalxona pela••l.j.|inii(i:i do desenvolvimento «Ia
u'-.iio. Uma princesa rus^a v£-se
obrigada a fugir. J-Ixllu para o cs-
Irangoiro, com um Krupo do minto-
Cratas como olla. Em pnlz estranho

•uiiiiinant entro sl abrirem tim bar*
rcutaiuranto. Dividem aa funcçOcs
respectivas, segundo as tendências
do cada qu.il. ijlnuido (Suzy Ver»
non) torna-so a caixa do estabeleci»
monto., A cosa é freqüentada polbi
sento que instinct-vnmcnto gosta de'. sei- servida por quem teve ecoados

» a servll-u... Xo critério dc todo o
caram dos braços o sou Irmão mnls niundo. cuso facto 6 a lei das «om-
novo, o 

çzáryltch 
o o assassino.] p^°g 

um homcm ouo occuparam. viu ciaramenie i. situação. Vum logar do confiança no regimen
quando lhe mataram o pae. o soviético, um tal Sajcnko (Mlchael
Czar, ella mediu toda a sua dos*| Bòhenenj que entra pesso bar e sa
dita. Foi nesse momento que VI-i "namora perdldamento do titnalde.
ctor Trent se lhe dirigiu a oiclan- Zut^.TJIy'1 K SShíw"j ,.. ,. .. ,, , , rlstica do seu paiz. Quer conqul?*do-lhe ao ouvido lhe dlsge. implo- tu,.a a vlva íor,.a< Dcpuls iia ma,iu
rativo: l empolgamos scenas. que dèmons-

— "Quando eu lhe apontar o ro-1 iram o caracter villsslmo desáe an»
volver, finja que eu a matei! Doltlgo marinheiro o que no assalto 4
contrario terá a mesma sorte que,c,.sa ?° vclh,° p3Q UP, ?lnalde,_abu-
estío tendo todos ob seus l ,-;• pre^ j SS^^^&H^íwciso para bem da Rússia que Sun' nutos, cao no estratagema armado
Alteza se salve !..." I po rtodos os Imperiallstas e termina"Não poude resistir. Perdeu oa{sulcldandò*se !
sentiidos. Por esse motivo ficou.
admirada quo a conduzissem num
trenó ohelo de fetio. Quem guiarn
esse trenó ? Era o mesmo official. |
Chegados A fronteira, elle pediu-1
lhe entern. cidamente que levasse'
uquello passaporte que elle lhe lm-
ria conseguido com os revolucio- , - -^.
narios, sob nome supposto. E foi ?«, ° ^^sranima serrador vaa(

-SUZAXXA", COM CORINE GR1F-
ITH E "EM NOME ÜO IMPE-
ItAiDOW, SMirM>A.KElRA

— XO SAO JOSÉ'.
Uma aveclura rouiaullya e mui-,

to, adequada uo gênio artístico de
Coiinnc Griffith é a alta «-omedia

assim que a Prirtceza Aanastaaa
poude libortnr-so d.a tragédia snn-

l apresentai- juntamente com esne
i outro traba:ao do Lys. da Puni "Em

semana, no bão Josó.
.lã todos conhecem de sobra to-

grenta que vlctlmou a familia dos! >0,"e .do..}*»"**:?"' m pmima
Romanoff., I

E o que lhe reserva a vida noj
futuro ? Xão acabara o seu niyste-' dos os recursos habilissimos de se-
rio.. Não. Os lances vários de sua' ducção de Cor.inne e como ainda
agitada existência transparecem; não a tinham visto os freqüentado-,
com o magimo de realidade no ad*!res do São Joaé, '-'Sazanna", além
mirarei film da Tlffany-Stahl: de ter o mais encantador dos en.»"A Filha do Czar", que o Pro- redos tem mais esse motivo que
gramma Serrador apresentara se-1 serve de attracção: — é o primei-
gunda-feira, no Odeon, com a for-! r° trabalho da querida ''esÇrella"
moslsslma artista Eve Southern na" da First quc ali veremos, o que se-
protagonista, a sempre 'recSrdada, ria o bastante para o recomment»
Princeza Anastácia, que uns dizem dar largamente..,
viver ainda na Europa e outros, cal Mas "Suzanna" tem ainda á sym-

• America do Norte.

"O Tio norges," requer em sua iii-
•>r|irc''a<*ão, quo o professor Eduar-
do Vieira apura em enfáios constan-
tos. artistas mesmo do mérito dos

"Peso Pesado" 6. sem duvida al-
guma. um cartaz theatrai de sue-
cesso. Agrada c faz rir todos os es-

.ue vfni actuando vk-toriossinonlc j pectadoi*es que tCm Ido ao Trianon.
no Carlos Gomes, fazendo Liri BI- ,.>«|rnOriANDIA" E' O MAIOR
nalti pomp<?-:ii- sua graciosidade nimij - 

g|j(,C|;;sso DA REVISTA
tvpo brejeiro de --souli.-etic": Ma- ' braSUÍEIRAnoélinó Teixeira, dando immensa
.rara ao "Dr. Leõo Pacifico de | o publico quor rir. Miçrolan-
Araujo" nue em scena apparcce o ,na» t um dynamo de gargalhadas.
contrario do qu3 os seus nomes di-,0 publico não toma ío'e8°- SíSS.

ostentai-A ' mandihuladamente era bamooiejo.
melhor vemedio

Theatro Carlos Gomes
Empresa PASCHOAL SEGRKftQ

hila-

OS THEMAS AUDACIOSOS REDO- f quem o
RRAM DE INTENSIDADE.

QUANDO APRESEXTADS PELO
CIXEMA...

Comprehende-so quo assim seja.
Os thèmrif* audaciosos redobram de
Intensidade, quando apresentados
atravts da technica cinematogi-a-
phica.

Theorlas defendidas em livros
provocam discüssSes e elucidam
íwntos retrospectivos.

pathia de Tom Moore para lhe dar
maior interesse, e Tom Moore 4 o
rapaz que vae modificar completa-
mente a vida daquella meliga cai-
xeiriuba da casa de musicas.

Com esto programma estupendo
o São José estreará tambem no

fcem Manoel Durãe!*

çadamente.

RECREIO

_i
para apm
herança haviam cumprido suas . ^'j>J.SK^»Íg:-(^ ]ogo (. a çharge mais.-ommenda.3ca. o que dá margema I O pato 

^^Xog annos 1 "Ma-
uma série de complicações vaudevil- i ÍT"Õ„ãS5T*% Vim numero de oi-ches
leacas engraçadiasimas. »,„'trá maluca, quo vale um especta-

A distribuição geral de "O T»0:^™"^.?», dellrar.- Nelly Pior
nor.es, pela ordem de antrachw em . auto. a 

Sobrinbe, Cavado,
^ccn-^. ft a seguinte ' -

Borges; Manoel Dtirães*. T/iâo. Ma- ¦
noclinò Tiexeira: Alfredo. Affonso

s-tuai-t; Mario, Fernando Rodrigues; }D'A'rtá_nan, ArMiur Castro; líugo. jr.ociue da Cunha: Antonietta. Lygiu
Sai-meiito* Iy/dia. Ma Binatti: l^au-j
imda, Augusta GuimarRes; Soccorro,!
Xellx Re?lni. :

O s-ainot» engi-aeadiss.Jmq oat.l or--
nado com vários encantadores n-.i-|
rocios de musica, a que a orchestra- ¦
ja;-/, do maestro Vogelei- dará vivaa i
realce.

Na segunda sessão, ás 9 horas,
prosegue o suecesso do divertido aiu? i
nele •• Mamãe quer casar" 1.

Amanhã, fls 2 3|4. em commemo ,
ração da data de 12 de outubro,:
matiníc, com "O Tio Borges", e
acto variado. ••!"¦'/¦:-"'. I

?<i XA PLALTA. .". SEGUNDA-
FEIRA, XO S, .JOSÉ' |

C05IPAXHIA BRASILEIRA
DE THEATRO CÔMICO

HO.IE .  HOJE
..A's 7,30 |1» sessão) — Em primei-

ra. representaç&es o sâinete
rlantisslmo adaptado por

ROCHA

O TIO BORGES
A'3 0 boras (2« sessão) —- Prose-

guimento do suecesso do divertido
| sainete :

O TIO BORGES
Amanhã, âs 3 3!4 - MATINÉE.

haja Visto duae e tros ve-
zes 1 E contra factos não ha r.rgu-
mentos.

Essa notabilissima onncspçSo do
celebre Conan Doyle veio facilitar d
technica cinematographica a desço- j paico naa sessões de 4,20 e 8, 20,berta de vários elementos que lhe , no;o original com ^e a Compa.eram absolutamente necessários. I ,. „m ., .r, , i _« __
Para realizar " O Mundo Perdido" I nllla ZW-^AG conquistará novos
foi Indispensável estudar alguns -ipplausos e que se intitula "S* na
processos quo pudessem dar a im-I Flauta ". substituindo o actual-
pressão exacta dos phenomenos que ! mente em scena "Comigo não, yio-

Expostas eõsas tlieot-Iaa pola pa- Í°!TJ.™ £&?£° 
«lom,n«?* ° ">m- lão !»•.,

i'rn fnrii B Mri„„i..n Ar.* „.,„ À.r, l>-eda mfP m-'l* «? "• "" nifp mi my E„ta çemaUn na tela estamhaempre.stando-lhe átospherá própria! .. ,.a.Sem<. 
" ' ".:,,' psta°^9

e a realidade confssa. Nem podia «««stindo "Tempestade" .e "Aa
deixar de ser assim. Toda a acção ' Meninas Xamoradeiras",.i

mm
Empreza A. NEVES & Cla.j

, A's 7 S|4 — HO.IE — Aja » SI*

kMals duas grandiosas represen-.'tações 
da • incomparavel revista

de Antonio Qulntlllnno :

Cerimonia da entrega de um
) artístico bronze, a ALDA GAR-
RIDO. a Rainha do Theatro, na

'2* sessão, sob o patrocínio da
Cam dos Ai tistasinstiiiir: mm;

Sogunda-fcira, próxima, o publico

Theatro S. J0SE'
! Empresa PASCHOAL SEGRETO
1 Mntlnéca dinrlaa a tMttít de a horas
í HOJE ~ Na tela — Em matinée e

soirée

| TEMPESTADE
! A maravilhosa supor-produ-r.ão do
I genial JOHN BARRY-MORE, paia

a UNITED ART1STS
No mesmo programma :

AS MENINAS XAMORADEIRAS
Encantador film com os queridos.

Conrad Nagcl e May Mnc Avoy
XO PALCO — A'8 1410 O 8,20

Prosegulmento do êxito da «revuet»
te" encantadora, divertida e galante,
original de Cardoso de Mener.es, com

musica de Assis Pacheco

Commigo. não viol&o!

lavra facll o persuasiva dos quo tfim
Interesse em propagalas, podem
convencer os leigos na maioria.
Mas, se essas theorlas forem foca-
da.s para a tela, com basta cfipla do
argumentos vividos e machinados,
forçosamente hão de perdurar na
mentalidade espectadora.

As vezes oue em obras de tomo o
LUWI em artigos de especialidade se tem

dfcndldo o principio sclentifico da
fcundldnde artificial entre animaes.
chegando-se a conclusões razoáveis
de comprehensão e praticablltdade!

Ora. se essa fecundação artificial
.divide os campos e separa os ad-
versados, que diremos daa discus-
s8es do problema da fecendação
artificial entre seres humanos ? E
não se diga que esse probUoma não
haja sido tomado a sério. Ainda ha
pouco tempo, o celebre professor al-
lemão Ten Brinken convidou os sa-
bios do seu paiz para uma enorme
repercussão em todas as sociedades
scientificas do norte da Europa,
tambem pela collabcração do gover-
no germânico cedendo ao professor
Brinken o corpo de um enfreado,
meta hora depois da execução •

Bem sabemos que este thema é
audacioso. Audacioso V Sô ? Auda-
cioâisslmo. E ê elle que vae domi-
nar a acção da formidável con-
cepção olnematographiea allema,
que multo breve será exhiblda com
o tttulo: "Alraune"....
O ÊXITO DO GRANDIOSO FD^M

DA FIRST: "O MUNDO
PERDIDO"

Melhor do que todos os argumen-
tos que se possam adduzlr em defe-
sa das quailidades que impllem o
grandioso film: "O Mundo Perbdo",
é o facto' incontestável da presença
de milhares de pessoas que t€m ido

•ao Odeon admh-al-o, havendo até

3IC 3UC aic aic aic
O ETERNO Sn«EXC10

FRANCISCO BÜSHMAN
Pathé XO PAIZ DAS CEGONHAS

FOX FILM'

Oom-oanHia Brasil nineinatocrra-pnioa
HOJE - HOJE
o PROGRAMMA SERRADOR apre «ente a gmndlota eoneepcio cl»
nematciímnblca da FIRST NATIO.VAT- eztrabida de ama novclla

de CONAN DOYLE

O MUNDO PERDIDO
pelos aramados artlstaa WALLACE BEERS -4 BESS1E LOWE -

LEWIS STONE e .LI.OYD HUGHES
Complemento do Pro. ramnin - RE VISTA ODEON (de aront-s!»
mentos mundlaea^. - VISITA DO SR. PRESIDENTO DA REPU-

BUCA A' HiHA DO GOVERNADOR
Segondn-felrn : "A I1I.HA DO CgAH|

M

HOJE GLORIA HOJE
O PROGRAMMA URANIA apresenta o sensacional film

O PODER OCCULTO
Brilhante Interpretação de SÜ7.Y VERNON e M1CHAEL BOHNEN
....Complemento de programma — UFA-JORN.1L N«. 48

Ba engraçadissima comedia do PROG. MATARAZZO

• ••
cem ALICE DAY

HORÁRIO ! 2,00 — 4.00 — 0,00 — 8,00 e 10 lioras.
Segnnda.fcira : "SONHO DE CARNAVAL".

HOJE HOJE
O emocionante drama UNIVERSAL JEWEL»

O ETERNO SILENCIO
Bella interpretação de FRA CISCO BUSH3L\N « NEHÍ HAMH>

ÍON.
¦¦¦¦^Ma^MW^MwaaiMamsawM^aesnBMmaaasmnaaaaaaaaaBaaBMs

____3g_E.'.' :::m*7tjmt I

uh"1 $i± ^^ I

1 kü Ki I
B^^il!Pi__T_l __n

¦b^^H U^ '^1 mm
¦fMMHMMMHamasHaamMmaíHi^BaeaBBBBaBBMaa^i^BaaBMBMBHsaia

O egoísmo, a sede do ouro, fazem nascer inetas, rivalidades è
pungentes dramas. — Entre a grande o leal amizade de dois anil-
g«e, interpõe-se o amor de umn mulher, gerando a discórdia e tor-
iiiindoos vivnes. — O crime praticado numa noite de horror, íicon
sepultado no

ETERNO SILENCIO
Daquellas regiões, cobigad as pclo9 aventureiros ávidos de for»

tuna.

Noticias Interessantes pelas ",
NOVH).\DES INTERNA dONAES N. 50 —

O lindo e educativo film-FOX FILM: M
NO PAIZ DAS CEGOINHAS
Bellissimas paysagens da Dinamarca,

nhas, e como são estas ahi tratadas.
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do paraizo das cego-

• P

-¦jf**íjj

"¦•Ni':
'¦k



Si"HKH • ' ''; ••*'
LV'-

1*'' '

8
li8'-'-I s
1 "____ MMS3S Ml,
Bi; » "*==- '—

P^|^*»pT.7.;r.^*^^-^w^:A.-' . v- ^.«P!»!

t"_'

§*

O IMPARCIAL giiUTA-riciiiA. n uk oiicwto pi: iís.

M-vMM mhhiii «*-«. m 11 é iria f (. imi l*
h ll Ml A |( tt IM M KW SHI ¦ MS kll I Ml N AMA

"••»• ».H1» ••-. I.l«f,.fSVMHKIilltlllMSII ••¦->_>•

O Americt quer o ponto do match
que empatou com o Botafogo

O America apresentará adia nesta capita], nas
hoje, á Amea, o recurso «m goao de tteença.

«•Str.âladarfo-0-b.eK O A_««i« Jâ e* «U

tenente Octavio de Mane cumellloSt
«ea Povoa, pelo Botafogo, Segundo o qne a respri
no match qne termino», to determinam as lefc
empatado de 2-2. E* que nmeanas, o club da aun
o tenente Povoa nio é rc General Severiano perd«
sidente mais nesta capi* râ o ponto para o Ameri*
tal, pois, em dezembro do ca, qne, assim, ficará com
anno findo, foi classifica- o campeonato deste anno
do cm um batalhão com assegurado, mesmo qnc
téde cm SanfAnna do U- venha a perder para o
vramento, no EnUib db Fluminense, na próxima
Rio Grande do Sul, c s** partida «Jo campeonato.

Una nota official do Betãfogt
sobre o logo com o Syrio

Llbanez
aqq1iiaado.se na próxima sc-ta*

feira. 12 do corrqnte. o encontro
oftictol de íoot-ball com o Syrio
blbonss Àthletico Club, a tliesou»
rar A aviM aos 8rs. socloa que a
entrado mia feita mediante a apre»
senuclo da carteira do identidade
s do recibo relativo ao me_ cor-
rente.

De accordo com os Estatutos, os
Srs. i-oclos poderão fawr.se acom»
pobhar de duas senhoras de sitos
famílias <m&e. esposa, filhas sol»
teiro. e irmãs solteiras) pagando
«f que excederem etea numero o
preço íisaílo para As archlban*
cadM.

No pavilhão Central ttsrao ocees-
m «emente an autoridades offi-
ciam, dlreotorea do C. B. D. e da
A. M.H. A., e os membros dos
respectivos Conselhos, os presideu-
tM dos clubs «liados (terrestre e
aquáticos), a Directoria do Syrio
Libanês A. C. «os ooio benemeri-
tea do #Ju». *

oa portfies serão tranquedos ao

publico ia 12.30 e as bilheterias
estarão abertos desdo 9 horas úa
manhã.

O portão da rua Emílio Berlo,
devido As obras da nova sede so»
ciai, permanecerá fechado.

Para commodidodo do club ee
rão collocodas cadeiras numeradas
nas archlbancadaf, ns quaes acham-
se 4 venda no thesdursria do
club.

OUtrosim. provine-sc oo publico
que os ingressos só terão volot
comprados nas bilheterias, os quaes
trazem o carimbo especial..

A directoria nfio consentira ma-
nlfeitaçôes hosels aoe srs. juizes
e amadores dlsputantes, fazendo
relirsr-se todo aquelle que trans-
grredlr es-sa determinação, e, para
auxiliai»* nessa nVssão, nomeou
diversos Srs. sócios.

Os preços serão os seguinte..:
CodelNui numerados . lofOÓO
Arcblbancsdas . ... ,., ,., 41000
Geraes.. w. •., • • m ... 2|000

Ji eslio oo Rio os athletas
ganchos

Chegaram hontem os at dietas
tadrhoN. que w» acham hoipedadna
no Sublime Hotel, A rua Senador
Vergueiro.

Os nthblits paulistas são espera»
dos luje, pela manhã.

Associado de ChronMas
Oesportivos

lOMIilfO l»K l'._f4*ITI.S
A CoihiiiIsnAo de Desportos lllp-

picos da A, C. D., solicita, por nos»so Intermédio, «l<»n concorrentes ins»frlpt.ia nou concursos "Taça Olival
Costa", "A. C. D.". 'O Ülobo" «"Mensal**, a «inlrega dos seus imi!»
l.ltes para a corrida de 13 do c»r»
rente, nté .uli.ta-f.-lra próxima, (ti
« horas «In noite, impretorlvelmcnt?,
não ss responsablllaondo a refvrida
commlssAo pelos palpites entregues
depois dessa hora.

O presidente «lu A. C. D. convl*
da, |M.r nosso intcrinr.il.. tndox o
nssocliKlos quites, jiíin, ue rounlr.ii
cm HSiM'inl.l.'H extraordinária uo «Un
11 do corrente, As 7 1 i borns dn
noite.

Ordem do dia: c!c!»-to de cargos
vagos.

CÓXOCItSO l»E 1».U.1»1TKS
Os chronlstun «|iio convorrom -•

Taças "Olival Costa"*, "A. C. D."."O Globo", o o concurso mensal, da-
ue entregar boje, «julnta-felrs, até
As % lioras da noite, as suss listas
de palpites para a corrida do dia
12 do coriet-te.
IXDIAXO P. O. x IMPARCIAL

A. VIXO
Realtrandn-se no campo do "Jor»

nal do Conienirclo" P. C. o espero»
do encontro entre os equipes supra»-,
o dircctvi sportivo porte o compare»
cimento .'• 1 liorn «la turde, na sddo
dos seguintes jogadores:

Tary (top.). Manduca. Anton!»
nho. Queirós, Nictheroy, Costa,
Itnymun^o, Emílio, Mario, Geraldo
e Sully.

Amanhã» no campo da rua General Se
veriano o match Botafogo x Syrio

Libanês
Está sendo esperada com viva

anciedade a ini|)ortaiitc partida dc
amniili, sexta-feira, feriado nacio-
uai, entre os valorosos Botafogo e
£yrio Lil»Aii<v.

W que, dado o valor dos dois
quadrou c a bri-
tlc ambos no»
últimos jogos, a
pugna prouictte
mn transcorrer
empolgante.

Nâo sc pode
mesmo prever

pata qual lado
p c n dento oa
-•uir"* da t .¦"fie.

Jasíial

. __

^'èW.

, OS TEAMS
Botafogo — Pessoa; Orlando c

Octacilio; Cotia. Aguiar e J'_m
plona; Arua, Milo, Rogério Jucá
e Claudionor.

Syrio Libanês — Cotta; iGi»
game c Jayme; Arduir, Lôló c
Rodrigues; Alô. Espcridiào, Ter-
nando, liahisiio c Miro.

kr~^*®****'

,_. :».» .. .. •• •• •• ••
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O TORNEIO INTERNO DO
S» CHRISTOVÃO

Um gentillissi*
mooíficio-convi-
te ao "O IMPA»-

CIAI/'

Apresento a V. Ex. meus pro-
testos de estima c consideração.

Saudações — Fausto Capanema
director technieo."

Federação Athletica Banca*
ria e Alto Commercio

OS JOGOS DE SABBADO
Silveira Mot lindo * B. Com»

mrn-ial
Campo: do\'e "ser "Indicado

polo g. Machado p. C.
Juiz: Oswaldo Santos.
Representante: Álvaro da ttil

veira Caldeira.
nunoo llypotliccarlo s Dan»

co Oormanlco.
Campo: do São Pnu.o n Rio.
.luis: Alexandre Fernandes.
Representante: Homero San»

tos.
City üanle Club s A. A. Bon»

co do Brasil.
Campo: do C. .T5. Vasco da

Gama.
Juiz: Waldemiro Silveira.
Representante: Mario Roía

dc Moura.
' • e ea se st •• et [•• ei. 1».

constituída de

O Botafogo jxissuc uma ala di-
reila terrível, composta dc Ariza

. jC Nilo e o Syrio uma ala esquerda
; tambem perigosa

Bahiano c Miro.
•; As flefesas egualam-se. j
:j üm coincidência interessanle: é.

que esse jogo foi adiado de um
\ dia 12 para ser effectuado em ou-
^tro d»AÍ3. v; ;• " i
[j O CAMPO j
|l Segundo ficou nccordr.do lion-

I tem. a partida será rcnlizada no
icami» da rua General Severiano.

tj OS JUIZES
I

!' No sorteio dc hontem. na
: Amea, coute ao America fornecer
; os juizes.

AOS SÓCIOS DO SYRIO
A directoria do Syrio Libanez

,,
r^*****mz?\4'-. .* •.i.^-«¦ \

í -' '¦¦f^r-'Z!' trfttA

i ¦ ''-**'WÊu0. '"•z"j
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; avisa aos seus associados que a en-

Xilo
— «i» ii

-EMBAIXADA IHPARCIAT.
Realisando-so domingo, o jouo do

Imparcial A. C. x Indiano IT. C. e
chefe da embaixada pede o conipa-
t.«.i_»< nto de todos os coiUponentc;
i 1 horo, para ssiruirem Incorpora-
dos poro o campo, afim de torcerem.
mostrando que a turma é mesmo dt
fusorca.

RESOLUÇÕES DA MEFRO
O Conselho Dlvisional "Emma-

nuel Coelho Netto" em aua sossa»
de 9 do corronto mez, resolveu:

Multar oS Sn.. Aulo da Silva Mo-
reira e Orlando da Silva Proen.a.

dalilano em 101000 coda um, de accordo com
1 o art. 87 do regulamento de foot-

trada a pessoal, com a apresenta-1 fen. por ni0 terein comparecido
cSo do recibo do mez corrente . • pa»*» actuar os jogos dos primeiros

» i ii,. __,._.-•. «_l- segundti» quadros SJ. C, Amarlca *-
Amaniia o colirador csi.nra no B n <-....«:»»«

portão do Botafogo para art tender
aos que se acham ainda em atraio.

O Sr. Manoel Maroim director
sportivo. o convida todos os jo»
gadores do Io e 2o teams a com»
parecerem á sédc, á rua Desem-
bargador ízidro, ao meio dia.,
__-_-_--__-_-_---s»9aar_-MBan

Recebemos hontem o seguinte

officio-convite, cujos conceitos
muito nos desvaneceram:

"Rio de. Janeiro, 10 de outubro
de 1928.

Exmo. Sr. redaetor de Espor-
tes d'0 IMPARCIAL.

Realizando-se no próximo dia
12 o Torneio Inicio do campeona-
to interno do $.. Christovão A.
Club» no qual está inscripto o team

que, em feliz lembrança, teve a
honra de adoptar o nome desse
itisigne e querido orgão*orgulho e
illustrtdo representante da im-
prensa brasileira, quer pelo modo
elevado e de mais pura justiça
com que aprecit os mais sérios
problemas políticos da nossa ma-
gestos» Pátria, quer pelo incentivo
persistente com que, como um
grande e firme architecto, dirige,
com seus sábios e seguros consc»
lhos através d« abatisados teda-
ctores, a construeção desse bello c
utilissimo edifício, que & o forta-
lecimento da raça brasileira, por
meio do esporte nacional —- o Wani
o O IMPARCIAL tem a subida
satisfação de convidar V. Ex. e,
por Intermédio de V. Ek.. o pre-
claro director desse querido jor»
nal e demais redactores e auxilia-
r«, para o desenrolar das vqrias
provas.

A festa corrteçari ás doze ho*
ras, e ao quadro campeão será da-
do um prêmio, gentil e distineta
offerenda do Jornal do Commer-
cio, decano dos jornaes cariocas..

#

tortBio i Caipemato Irai*, fe W-
bali do auo passado

¦!íí^^!S%- _^S?______r

S. C. Ctrupalty,
Multar o Sr. José SOares Barbo.-i

Junior, cm 101000, de accordo com
o art, 44 doa estatutos, por n&o ter
comparecido para representai- o
ter comparecido para represent-ir o

. Conselho no jogo 8. C. America x
i s. C. Curupaity.

Acceltor os esousas dos Srs. Oi-
- landa da Silva Proença e Antônio

Drummond, do actuarem os Jogos
dos primeiros quadros America Su-
burbano F. C. x S. C. Curupaity e
Terra Nova Club x S. C. Boa Vista.

Approvar o relatório do represcr.-
tanto do jogo America Suburbano
P. Club x S. C. Curupaity.

Approvar a seguinte tabeliã dc
juisea • represontantes:

Jogos do dia 14 do corrente:
S. C. BOA VISTA x 8. C. CURl'•

PA1TT — Primeiros quadros: Ot-
londo do Silva Proença: sos-mi--
quadros: Antonio Drummond: re-
pressntante: Amadeu Azevedo, d o
Moino F. C.
TERRA NOVA CLUB X AMbRlC.v
SUBURBANO P. C (campo do
Terra Nova Club) —• Primeiros qua-
dros: Alberto Fernandes: segundos
quadros: Alcides Sanches: repreton-
tante: Lisandro Pacobshyba. do
C A. Central.'Jogos do dia 21 do corrente:

MAOKO F. C. X S. C. AMERICA
(campo do Modesto P. C.) — t*»"
meiros quadros: Sylvio Rinha. yterbo —. Segun«Jos quadros: Asapito
Velloso Rodrigues; representante:
Usandro Pooobahybo, do C. A. Ce»-

C A. CENTRAL x S. C. CUR^*
PAÍTg (tampo do 8. C. America)
— Fr.melros quadros: Antônio
Erumtncnd •— Segundos quadroe:
Alberto Pprnsndee; representante:
Uanton Gameiro, do America *su-
burbano'F. C.

Approvar os seguintes Jogos:
Dia 30 de setembro:
AMERICA SUBURBANO T. C, i

S. C, CURUPAITT — t*rimelros «
sógnlndos quadros, marcando-se doi*
pontos ao America Suburbano P. C
noa primeiros quadros, por ter von-
cldo p ,1c score de 3 x 1 e um ron-
tí a cada club, nos segundos qi"1*
dros por..terem empatado pelo acoi*
de S 12,

Dia "do corrente mez?
TERRA NOVA CT.UB x S. C

BOA VISTA — Primeiros quadro?,
marcando-se um ponto a cada cl"15
por terem empatado de 0 x 0-

8. C. AMERICA x S, C. CURti*
PAITT — Primeiros e segundos
quadros, marcando-se um ponto *•
cada olub nos primeiros quadro0
por terem empatado pelo score ai
0'x • e _ pontos oo S, C. America.
nos segundos quadros por ter venci*
do pelo score de It S.

¦ "' i »se> —

A' esquerda, o po^idnr meiaasqu
anno passado, c á direita, uma

Jarana, Marreco, que teve aciuacào destacada
iihase da movimentadissimá pekjâ disputada no stadium de São
hiaiios de que estes últimos foram os vencedores pelo score de

Campeonato Brasileiro
í.

7ootball do

O-m

:ituario entre pàraivtéiiscs e ba-

'«•USOU* osmomaemes omémmanmiaseeese
Casa Vieira Nutiesj

OAMISAIUA E ORAVATARIA»
Fornecedor» do mundo sgottlvo ,
142 - AV. RIO BRANCO-1*«*j0iQmmaoo4v.ia4*eoooo*oeoi
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O torneio Interno de football «*¦•
te anno, no Klan.eniu, aerA em ho*
nienagem a 'Thalana* feminina"
«In rubro-negro, devendo ser «Itapu-
tado nmunhll, seitx-felrii. o torneio
initium entre ©a 14 toam» «omno-
ii.'i,if*. iln mesmo torneio.

A mImMIíi «lo Initium está acslni
organlwiil», devendo o l" jogo ser
iniciado Sm 10 horas:

i* joftn — ura. tmwaldo Jaolntho
* Sra. Faustlno Esposei — Juiz: do
toam: Sra Alcides Horta.

•„'• jm;,» ~ Sra. J. M. Moreira x
sm Samuel pereira —Jul* do team:
Sn,.* Antenor Mayrink Veiga.

S» Jogo — Sr». Henrique Vaaeon-
cellpa x Sra. Ernani Pereira.— Jult
,its looin: Sra. Augusto Qonialoz.

r j,»;y — Sra. Alclde» Horta x
sra Armando dc Vlrglllls — Juis d«>
laam: Sra. Faurtlno Esposei.

.-,. j0g0 _ £ira. Raul Faria z Bra.
iRnoOlo Fonacoa — Jul/. «Io team:
gra Armando Vlrglllls,

(1; joco _ gra. Antanor Mayrink
Veiga x 8ra. Augunto Oonaale» —
.lula: do tenni: Sra. J. M. I..us Mo-

-. j0R0 _ senhorinha .losephlna
\ :m«!onct'1lo» x Venoadora do 1* Jogo
JL. juir, ,10 toam: ira. Ignacio Fon-
seca. „, . ..

s. j0Bt) ... Dra Anna 1. l*lte x
Vencedora do *• 

"jogo — 3o\o Ao
-.num: Alcldea Horta.

ji« jogo — Vencedora «to 3# jo.;o
x Vencedora do »* J«»í?o — Julx esco-
Ihido em campo.

10» .logo — Veneedora «lo 4* jogo
v Vencedora do 6» Jo/ro — Juiz es-
colhido *m campo

O torneio interno de football do
Flamengo

Amanhã será disputado o Initium
Morte* (cap), Oswaldo Huatamanto
Silva, Dr. Américo do Oliveira, Lo-
vy K. Araújo. • César Molla, Arloto-
phanea A. Santo* Hilário Uulma-
rão», Odoa.to Vettoil. lluben Silvei
ra Uma, Mario Lopea, Joa* lt«.ba<
llniio, Adalberto KMhat. Severino
Guimarães, Antonio C. Netto Ju-

Ta*» •¦». Raul Itrla» - Adi»*-
mar Coata (eap.), Atoou BapUtf*.
Boaodleto Padua. Cario» Rabello,
Creao Farta, Edgardo Faria, BUnte-
ria Importai, rranclaco Imperial,
Henrique F. Oliveira, Honorlo Pra*
ga, Jo* Antunes, Mario P. Neves,
Rub«m» Joaquim Brltu o Renat<»
Murtlna.

Team "fira. Ignacio Fonaeca" —
Lula Navea (cap.),-Jayme Pacheco
Barbosa, Waldemar Cam peilo. Va-
dro Ooncelve» Med»lroa, Daniel
Luta Lop»», Fernando Souto Mayor,
Pedro Oacar Brum, VoHalr» lAuen-
roth, Fernando Labaaea, Cícero
Alencar Ararlpe, Ertoh Baumeyer,
Joeé MolUnho da Silva. Henrique
Leal Júnior • Clovf» Resende,

Team "Sra. 4. M. da Lu» Mo
reira" — Darlo Moacyr (cap.).
Cariou C. Silva Coata, Paulo SU*»
Coota, Guilherme Leio do Moura,
Theophllo Leio de Moura, Raphael
Borgea Dutra, IJuy Santiago, Paulo
Leio de Moura, Oktorlco A. Fonae-
ca, Manoel R. Moreira. Julto Jiyra
Schrader, Arthur Braatlelro Montei-
ro Neves, Antonio A. Tavelra e A.

Team "Sra. Samuel Pereira" —

Cario* HaaMlmann (cap.). Dr.
Plndaro Carvalho. Sylvio Matto» da

,„K„  .... Coata. José Peaaoa Motta. Gentil M.
edora do 9» Joso — Jul* esco- • m^ro, Ftrmlno Manool Alvo*. Je»-

MHCMHES DE TENTOS
Primeiro» teami

11" jogo Vencedora o 7* jogo »
\>nc
lhidò «>ni «umpo. 1 fet da Coata Araújo. Aldo Rangel

,... ,,,,0 — 
"vencedora «Io 8* Jogo j ãe Carvalho. Durval Capella, Anto

, Vencedora do 10» jogo — Jult e8-|„|0 Álvaro Marque». Gilberto Vero*
, ..ihido em campo. | ta Cunha. Fernando Eopos»!, Pedro

iv io,;o — Vencedora do 11? jogo, Aj^ia» « José Luta d» Moura.

Team 'Sra. Alcldea HortaW—Au
guato Gonçalves (cap.). Raphael
Candiota.' AUredo liberal, Flsancl»

TM (Aoderehy). *
Rusalnhb (Vaaco da Oama). i
Netto (ilumtaame). . . . •
Vicente (8. .hrtatoTlo). . „ .
Oswaldinho (America). . • •
Ladtaláo (Bangú)
Fernandes (Villa leabel). .. .
Chata* (Ktameago). ...»
Boipfjsto (Botafogo). . . w .
Tlndaea (¦. 0hrltfo*le).. « .
Artu (Botafogoi
Alfredo (Plamlnaaae). . » -
Coelho (Braafl) • • *
Aogenor (Flamengo). ¦ • . .
Plhüo (Bangú)
Gilberto (Ameitlca). . . . . «
Vadtnbo (Plamongo)
Banlantiniio (8. chriatorlo) M .
colao (America)
sobral (Amerka)
M. Wnto (America). ......
Jucá (Botafogo)
Ramiro (Andarahy).
Nilo (Botafogo). .
Mineiro (America).' . . . m .
Américo (Vaaco da Oama). .
Popó (Andarahy) •
Rogério (Botafogo)
Patrício (Vaaco da Oama). . »-
Paschoal (Vaaco da Gama). .
Bahiano (Syrio Lfbanos). ,., ,.
Hnnes (Bangú) • m
Waldemar (Braail)
Bnrlco (Flumlneoae) w •
Peplco (Vaaco da Gama)**» m
Fragoso (Flamengo). .,-.*,..:.•
Octavio (Braail).
Lagarto (Fluminense). . . .
Oawaldo (Villa laabel). ,. ... ...
Christolino (Flamengo). ,., . ;
Joloeiuho (8. Chrlitovâo) ,. .
Nono (Flamengo)
Cyd (Andarahy)
Renatinho (s. Chrtatovio).» . .
Pamplona (Botafogo)

%
IM

Juir. Dr.

10
17
lt
1«
IS
11
11
10
•
a
I
8
8
8
7
7
7
7
soi

J
«
«

«
«
6
6
B
3
S
4
4
4
4
4
4
3
3
3
3
3
8

,< m •
¦i •¦ •«

BOX

M. Pinho (ViUa Habel).
lllpper (Fluminense). .
Milton (FliimJnenRe). .
Miro (Syrio Ubanen). . .
Mediu (Bangú). . . . • •
lxVca (S. Chrtatovio). . .
Th«orihilo ís. Chrtatovio).
DtalDbo (Bangú)
Núeo (Botafogo)
Juea (Braail). ..,••.,
Ollabert (Andarahy). . • •
Ary (Flumiaenae). . • • •
Claudlouor (Botafogo). *
Newton (Flamengo). . .
Floriano (Ateerka). . . -
Alô (Syrio Ltbaneit). ,. .
Cotia (Botafogo)
Gentil (Syr^o l.ibauer.) . .
Alceu (Flamengo). . . .
Alklndar (Botafogo). . .
Baroello» (Atnluraliy) . .
Fortes (Fluminense). . .
Octavio (Villa habel). .
Eduardo (Bangú)
Jaburu (8. chrtatovio). .
Benevenuto (Flamengo) .
Roaalvo (Bangú)
Henrique (». Chrtatovio).
Byra (Brasil)
Ceeéo (Villa laabel)  1
Liita Vinhaea (S. Chrtatovio). I
Mello (Flamengo)
Zeté (Braail). 
Hildegardo (America)
Henrique (Villa laabel). », M ..
Allemlo (Botafogo)
Ayrlgio (Syrio Libanez). . .
Paredes (Braail) contra. . .
Aguiar (Botafogo) »
BanfAnna (Vateo da Gama) r
Miro (Amerlea) ,» ••
Victorio (Andarahy) ......
Ah-aro (Syrio Llbnnei). . .
RubetiK (Villa ?sabei).....
Edson (Flamengo)

0 grande choque entre Tavares
Crespo e Humberto

Ce o tempo parinlitlr, o* amam*»
tdi ihiIiiv ur*., .• «,»• iidmlriiil«.re'« A*

piisMiitu Tavnrea Creapo, frfio en»
at,,:., Iioje, íi nolto, d» noatotlrein, n»
.'.Hiitpo «I» ruu Mortes e silva, uni

^_____>_.

i iLy Eir

I
I

- \'cnc<sdòra do 12* Jogo
IVrnando G. da Silva.

lOntre as pvovaa eeml-flnal e a fl-

,!aí, haverá, um lntervallo de 16 mi-

""À 
dlrcCçRO do tornei.» i»ede, tor-

nemòs publico que o» teams deverão
ealar rrni campo antes dc 10 horOJi
«la nianhS.

orgaaataado. 
^ j ^;-_ ^ ^^^ fcBu?l

eo Bath, Antonio Botafogo, Arnaldo
Duma*. Joeé Pinheiro Machado,
jorgo Torres, Ernani Van Brven,
Dr. Rodolpho Dourado, Taclano Ri-
beiro. Heitor Horta, Ibert Goulart,
Carlos Dourado e Roberto Sampaio.

Team •'Sra. Armando de Vir-
Ftetão assim

ièa.n.s do tor"€Í0rtPÍ"U^,0uUlu" 
áml.\TtAP.), Nolaon Meequlta Miranda.

men8o, que dovomo Ai*\>"™ am | jgg&a 3o9Ô Rodrigues, Carloa
nhü. o torneio initium. , j^,^ ígntelo gafcoya, Jaymo F.

Pinto, Demotrlo M. Ajfla. Faustlno
Nunn VelaaxjiíeB. Jo»é Krneato Ro-Temo "Sra. Oswaldo dos Santos

.líbintho? - Moye Wenstoln (cap.).
josô uuiz V. Júnior, Carlos d« Sou

s* Vàrfces, Xaaioaeno C. MMfU.

BèhiTSln de And«4e Jorgo FJJJJ

adhemar Alvea. Francisco BoW»

So, Honorlo M«rtclros de B^-

ro« .lurandyr Terelra, ^Us*3
do Santos Brant, Nilo Bif^SS
Lima, SinHo Russoman, Mario

1'anipuri."
Team -Sra. Faustlno B»l»0«el"7

Mario IT. Castro Chaves <cap.>» Ma-

norl Costa Azevedo, José de Sou».

Octavio rarasol, Pedro VMco S.

Pinto. Francisco M. C. 
^fellS

cero Meiio. Sehi-ggJ ^^
Calda», AdolphoMartins, Alberto

Rigoni, Roberto ...
K»is. Emilio Menezes o John M"

"°ÍSm 
^ra. Henrique Voeconcel-

_ Walter Hampehire Joa.9.)
,..„ Martins, Silvestre Co»-
joão Lute Ferreira, Dr.

dicada ao sr. Luii Ouvtnba Lopea,
cm dtepota da taça "Pelo operaria-
do do Districto Federal" — Defron-
tar-ee-io aa vatoroaas equipe» do S.
C. Harmonia z Combinado José de
Alencar.

3» prova, áa 13 hora» — Dedicada
no ar. Ismael Pereira, proprietário
da Loctlcinloe Crus de Malta — Pre-
lio entre os valorosos S. C. Drama-
tico x 8. G. Sampaio.

Tavares Crespo

.lotfê Caetano
ta Leito, João nu»« - *-;-": j„ oli

nelseo Cardoso, Sebortilo ¦ 
JeO»

lèraén, Jo«é Oawaldo Pe-'«
, iarToâ Marques Caoella. Teimo
T*ra
veira.

isco uaraouo, o=u~.." --..._.
Hersen, José Of-^g"1*

A,-.,ujo. 
"Tasso 

Paes de ffuej5*J°;
, vro Uma Ramo». Maurício-Rute-
nieh Júnior, Álvaro Lamenaa «

Waldbmar; Costa dc An*^^,, 
p<.ivun "Sra. Ernani Soares re

„,ra- - Ou^hernie 8alu.se (cap^).
Vicente Pepe, Eurico A Neve» Fi
Vicente fepc, jau..v- ~i 

, 
"-Art4,ur

lho. Manoel dc Soura MaJa, * 
UL

Othelo Bèvllacqua, ™^M
d'Eoít, Oaoar de Andrade, NetaonF
Castro Chaves. Jo* Martine. Moaeyr

fcuta Mario Neves, «««g^g
Greita, Joào Tosta d» Frelta», i-«

Vasconcollòs» - Clodoveu

«tiiBues. José Cordeiro Arantes, Luie
Maohado Rodrigues, Plínio Freitas
Magalhães, Lourival Valdez e Luiz
Robalen Araújo.

Team "Dra. Anna Teixeira l<ei-
te" — NlcoU Vllart (cap.). Oul-
lherme Saracenl, Adalberto da Silva
Rebello, Milton Rodrigues, Roque
Saaelli, Orlando de Soura Giganto
Carvalho, Waldyr Martins, Cyro Re
sende. Felix Vaeconcello», Rodolpho
Gome» da Cunha, Gastflo A. Gui-
gaa, Natalino Tolomei, Alfredo Fer-
nandes e Arthur Bernardl.

Team aSra. Antenor Mayrink
Veiga" — Ângelo 8alusse (cap.).
João Goncalve» Galvlo. Lauro Alen-
car Ararlpe, Antonio Barnabé Mar-
tlner. Paulo Caminha Rolino, Luci-
lo Wanderlcy, Nelson «"*•'»!*•£•»
juUo Dl Sancti». Moacyr 8â Rodri-
ao Medlcla, HeUo Pinto de Oliveira,
joeé Gonçalves Leonardo. Joeéi Nu-

neTMaola» e pranklin S. Madruga.
Team "Sra. Augusto Gonaale» —

Ângelo Damlgo (cap.). Umberto
ÍSSato, Miguel WWetro.Fau*»
Sampaio, Horaclo Danta*. José Moi

is, Elmann 8. Vigilante, Manoel
Vae Júnior, Bteoelea de Alcântara
Jlíieí Cartòg Saroldl. ^ulgi.CaP»;
SSo de Barroa Argea Machado
Gulmarle» .Mario ¦ Corrêa Lopee,

Cario» «ia Cunha Lima e Alamir

torneio

A le^a de amantã, aa "Phalange
Feminina,, do Flanmgo

Amánh.l, 15 do coirente, a dire-
ctoria do C. R. «Io Flamengo, de ac-
cordo com a "phalanue feminina",
realiaa mata uma reunl&o d» convi-
^io social.

£*« feitta acrA realizada ¦ apus o
Torneio Initium do Campeonato In-
torno de Football c cciuftarA de uma 4. prova, fi» IS hora», em home-
vesporal dansante. cem varioe r.ume-1 nau5tm t0 ry IMPARCIAL — Dedi
ros Interessante» artísticos e mu^i-1 ca<,a ao 4eputad0 jotè Maohado

^'«Plutíanw feminina- fará uma Coelho - Encontrar-«e-lo pela pri-
homenagem a Sra. Macnuca Suarea l «elra vez O Indiano F. C. X Impar-
de Garcia e sua Irmã Mlle. Máchu«w.. Cal A. C.
Suare* qu- toca.-ílo e cantarflo híu- j 5» prova (Honra) — Km home-
slcas regiotines argentinas. j },ageni ao "Rio Sportivò" e dedica-

Tolnarüo parte ne bem cuidado {ít M ír> corTôa Dutra — Match rc
programma ergaalmdo, a •enhoriu 1T nehe eBtí# oi Wtt#i conjunio^ do
Laura Soam.i, era tango» cantado» ao! _ _ «_,._«,«-_ _ r-Antnarl» r ti
Mola; G»«»o Pormentl. em wrpre- 8. O. Aatar«lc«iX 

ÇaatuartaJ'. 
L.

ao» ao vlolio; Renato Murce. em V PWmlo: uma linda taça dono-
muHicns rciílonass* senhorita Virifl-
nia I^azarò em numero* de decla-
máqQoí

O associado Affonso Segreto con-
tribulu
dos
tinho, cn. monólogos, Jo5o wa5«.»yir - ..._„*-_.. «n mi-mt_n« «m
emcwisSes; Lj'ifla Sarmentov em | como »0 disputarão H nMM m

poesias e cangScs; Manoellno Tei-,cada half-tüne, a não «erem os dois
xelra, eni lniíta«_Gcs, e Manoel Du-
rios, em "surpresas".

A vcaperal quo está despertando
*rande intoresw» rm todo o corpo _„«-.!-- Dr0va
iocial rubro-neijro. nerft. realteado de ^£"£.1!™!
D is n horas da noite.

aotra m
o» xont^i*.-

minada "Cta. Antarctica Carioca"
8* prêmio: tacs "Silvino Die-

guez", para o 2* collocado.
Os clubs concorrentes deveráo es-

,ulu com a collaçor^o predeaa cm cam 15 mtout08 ante» da
iPr^lffi jíffaiX. kors Que tiverem de disputar, hem

últimos encontros, asaim como a
prestação de contas será em enve-
loppe fechado e antes do Inldo ds

do

do

Crus Santo»
Nota •— A. direccao

nrevlne que os componente» dos dv
Sus «>rrao íaS? l£
«hootelro». melo» e calçoe», viko

comeIo cluh pornoce apenoa os ca-
l misoa. ^^

S. C PaJeeira Itália
4» pro%a — Honra — »
'», ertt homenagem ao Exmo. sr

Pedro
11
Dr. Romero Zander, director da
X»T. x«.oin»rw «»•—>-•. ---jm-_.__.il
Estrada de Ferro Central do Bnuíil
Z. Tena Nova Club x Club Athle-
tico Central.

•tn m:A

Liga Metropolitana
.... j

MATCHES DB DOMINGO
DIVISÃO NERY

Modesto x Campo Grande.
Campo : da rua Goyaz, em

Quintino Bocayuva.
Esperança x Mavllll».

Campo : do Marco VI, em
Bangu*,

DIVISÃO MANO.

Boa Vista x Curupalty.
Campo : da rua Iaollna, no

Meyer.
Terra Nova x America Subur-
Itano.

Campo : da Estrada Nova da
Pavuna, ha Estação de Terra
Nova.

õ-,w.val ,.0 %™ *™*"-i jsaar-i5_js,rr:
CX> CENTRAL I- 

" «.,.-.— »»«iib.

Kcaüza-so sexta^eira. 12 db cor-

rente, na praya do eport» «oM«JJe»
•o F- C, em Quintino Bocayuva.
^idibso ativai "Portlvo Promoj»

o Polo club acima, em cog|||
lãsão ao seu primeiro annlveieariu
,. cm homenagem.ao. adores d^

ortmóiro é «egundo team* «Uf «°™

anta galhardia vêm deflmjendo ^
pavllh&o auri-verde no f^0""!
üc Lisa Metropolitana de fe^Jé
restree; collocando-o em tofar u

.iestàg.ue na respectiva Ubella.

Dada» as esarilenten ooaAUi^sAo
profframma. confeccionado pela com
missão encarrtupvda. a qual tem *
sua frente os veterano» sportamen
Proenca e Biiwca, é de ee,6"**1?'

•íuo aa archlbanen_da» do clu». «•

Quintino Bocayuva. sejam £•«"«*"
para conter a i«i»a de «P«^ore"
c uc ali ir&o aosistlr o «leeenrolar doa
pugnas, bastante equilibrada».

A prova de honra marcam oei
centro do Terra Nova Club com •

promotor do festival, em disputa «a
linda e ousto«i ttwça "D. Pedro II
* oftfertada pelo Exmo. sr. »f*
Konieu p. 2ander, director da te-
irad* de Ferro Central do Bra«»
que nei4 homenaseado n*»ia pr »va*

Ao club que maior nuhioro de en-
traúas passar caberá a não m»»»
eustosa taça "Vermuln", of ferta ao
commandante Luiz BarceJlo».

As demais prova* qüe aão em no-
menagem aoa orarão» oítifilae» uo
ciub, e ao »eu glorioso arquelro ao
primeiro team, tambem íomm res*oi'r
vados custosos mimos aos venoeuO-
res.

JãilB o programma:
1» prova, âs 12 horas — Taça Jo-

.sc Pereira Julio" — -Em homena-
xnm ao Jornal do Braail — Rival F-
Ciub x Onze Bohemloa F. C

Z* pro%a, á* 13 horas — Taça
"Central" — Em homenagem a
Vanguarda — Vermuln F. C. x
fcempre Unido F. C

S» prova *- T»ca "A Noit*",. «m

Da thesouraria Ao Flamenga' pe*
dera avisemos que o ingrrcWo do» so-
cio» serfi exeluclvamemte feito m«*
diante a apresentação do Teclbo do
maa corrente (outubro), juntamente
com a carteira de identidade, encon-
trando-s» os cobradores dk> Club no
local, afim de attemder aos novos que
per aca*o neoOea&tera»

C. S BOCHA lüMA x FREITAS,
COl7TO * CIA. ^

Bm desafio. na "melWor de tre»
partidas", conforme fora annuncla-
do, realir.ou*s-i domingo ultimo, pela
manhã, no campo do S. C. Braail,
o primeiro encontro da» equipes
que representam as firmas &upra, no
footbaU commewlat.

O jogo, na «ma acepoüo techniea,
deixou algo a desejar, devido falha»
«wielvels eni ambos o» quadros, po-

Nâo haverã empata e caso haja
algum ficara de poase da taça o
cluh que maior numero de tombolas
passar, isto é, acima de 60. Aos clubs
concorrentes foram enviadas 200
tombolas, não podendo excedel-as
mesmo que nos sejam eolicltadus.

iga Grapbica
JOGOS DB DOMINGO

Victoria x Ditados Unidos

Triângulo x Santíssimo

p..i,nllf,s,i espectaculo pugilistico. nw*
loeii por luta principal o annunclal"»
ri».-ontre entre Tavares Creupo e
l(ii;nberto Cloreiti. num «*oml>at« €'...
.'(. rounds. com luva» de 4 onças a
b(-r.d:<4ten* regulamentarei..

T*»so encontro, por certo. de.«per-
tarft grande enChaslasmo
Ait' ionadoy. pois ambos os
di rs? ar-o piigHist.ia de muita ac-
g:'.s»!vi«1ade o possuidores de respei
lor^i pupcli.

Ta%aies Crespo e Runuterto obo
.-..! ^ea.*uld,xrani dos tríirtamentos
ifini de podarem se apresentar en
pirfeltas eondlç&es t«clini<ais e eoi-
rvsponler. perfeitamente. 1 aap<«':l?.-
tiva •

Rnr.i* ve»>s lem-nos- sido -lado
nijipclar tanto enUiusiasmo «m 4*r-
r. «Tt df «,*ontendas de box. como

.. «mo otoinos observando nn o""
«• rcallui l.«»j«.. 4 noite.

Humberto cli«.gou liontem, t<'ndn
1' ,„ i','c«'l>lilo nu "gare" On Ontrul
por Ritoidu numero dó Ueoporüalns.
ii.illgoa . n>vv«oiiH <|i|o o Miieriun. oo-
nl.» *er. iiunibef.o mostrou-se satl«r«
ííH.i cem a acolhida o Houtla-so coii
tnrto < oncantado, ndmlrnndo a cn-
p:i«1 d<» ¥tn\ piiir., pnlH ê n nrlnielra
*>!l. «iu*. «*llo voih ao Uio «le Jnnein

TavárcM Crc»|io. o "?nto solva*
geí.i «!•• 1'orto", nAii deixa dc uf-
f.., mr .-< .intuitos :, Interrogam, cf
vtx.k ir.ii poi*fOlta fón.iii e que i>:'|)'!t*p.
Vt.r.e«.r «umrito** advoroarloa *.•) II"'
,ir topo.iltui.i, Kstd HUSIOS.J por tutti»*
cem tódiia oh iidvcrsitrlos uuc JA o

Iniuran.. IjIchq-iioj, hn dlag, que
tjao apôii •• h*cu coinbiilo «•om II'.''.
borto.qucr butor-Ho com Pct*'!- Jolm.
son. porii confirmar n ma ultima
vlotoriu.

Pelos factos (iu». nclinu oxpomoii,
t- •¦•>? somos Icvadon ;, affir.uai; que
n •..tn dessa nolti- éovA nheln «l" lt'i
CS '.'IVlOClOltttlltüH.

p programma organizado «; ao*
mclliores, pois neilo constam luto»
.iu«> por .s! hi'i representam vordo lei-
•*n» combates de fundo. A luta J.*>»)
Alves x Bruiiú Spatla, '-sr.:, sendo
at(u:irdada com tiiiito ontlíusiusmo.
:lt;.'aiio íi luta principal.

O encontro entre F.nrhosa d» 2"
% , i- Itobcrto Santos, ivtá «*!a.*niíi'*,' •

.lo como uma d;«s melhores lutas
rt» -pwllnilnnrerj atfi agora órganjr
t.i.i.. -

Ã '.ita entre Rubens Soares -.- La.:-
Alves, conuiuanto não desperto

certamente
ro
enihi.slasmo, (¦ boa
áiiàtora.

O programma. conforme dissemos
bcv.tcm, será aberto cm unia luta
eníro os amadore* Manoel Cardoso "

Moacyr Corri*» de Mello.

r.ssa luta sie.lâ. e*.n tr«y rounds cotn
«»".v»«# dc 8 onças; a »-'*ninda e ;i

terceira sorão <>ir (> rounds, com
luvas de 4 onças; e a poml-íinal;
iècO em S rounds. com luvas de i
on-í1.*-

Os athletas cariocas para o í9 Cam-
peonato Brasileiro de Athletismo

Avisos e convocações
VILLA ISABEL F. C.

Para a disputa deste importante
certamen, a Amea designou os ee-
guintes athletas :

42—Alberto Paes.
43—Antonio Victorino de As-

sumpcão.
44—Aiistldes da Hera.
45—Cario» A. dos Reis Júnior.
46—Carlos Lopes Brito.
.47—Clovi.1 Falcão.
48—Djalma Ribeiro Cintra.
49—Elyido Pimenta tle Mello Pas-

sos.
60—Erico falcão.
51—Francisco Benedettl.
53—Francisco Gomes Marinho.
63—Floriano Pacheco.
04—Gera,ldo Eugênio da Silva.
$$—Gerardo Majella Ajnoroso Anas-

taclo.
56—Gustavo de Medeiros Fontes.
67—Iberê G. da Silva Reis.
68—Irnack Carvalho do Amaral.
ó»—Umario Cruz.
60—Jaymo Rodrigues Guimarães.
61—Jayme Rego Bordallo Freire.
li2—j-oâo Xisolussl Júnior.
ti3—José" Augusto Santos SilVa.
64—João Clemente da Silva.

rtm. o ardor com «tuc se pelejaram
os disputantei» fez da partida umal 0 presidente convida todos os
justa renhida, ium còngrtçamento • membros do conselho deliberativo a

>» «1 ee • • • • •« .. •• t. •- .. t. a 1.:. •

Treinos
FREITAS COUTO A. CIA.

Kstando marcado um treino para
o próximo dia 12, feriado nacional,
no campo do Carioca F. C, á Es-
trada D. Castorina n. 264, o dire-
otor technico' pede o compareclmen-
to dos amadores abaixo, ás 7.S0
horas, na Galeria Cruzeiro, do onde
seguirão incorporados para .at]u« Ilo
local, pedindo aos <iue se virem
impossibilitados de «wmparecer avi-
sarem com a devida antecedência :

Quinto, Bessa, Aloysio, Madeira,
Ribas, Carvalhal. Victor. Victorino,
A Costa, Pereira, Valentim, Vèvê
Dada, Soares, 

'*'—•<¦ "'•""",""' ¦

iLae^.,, .
'Almada, Teixeira e

de cordialidade» reciprocas
Ooubo a palma da victoria ao

Freitas, Couto & Cia., que teve a
realçãr-lhe o feita, o facto de ter
abatido úm adversário ehthueiasta e
melhor organizado. •

Com está victoria, a primeira na
«melhor de tres" a equipe do Frei-
teJ1, Couto A Cia. prevê o desfecho
vietorioso «íeu ter4 para cngalanar 0
seu pavllhie e»se desalflo.

Tiveram actuaçSo de«taca4a, Al«)y
elo, o melhor dentre as 82. o* ir-
müos Costa o Mario, «Jo vencedor, o,
,do vemeido. AlcideH, Orlando, Souza.
M. Gomo» o Julio-

Os goalB foram adquiridos por J.
Costa e Pereira, os do vencedor, »,
por Julio o do vencido.

Os team» (|ue se ifireram frente ti*
nham a» *e*ulntes arganlxaqOos :

O. S. Bodia Mma •— Jayme; Aiol-
de» e Monteiro; Antenor, Orlando e
Paulo; Amnlbal. Sousa, M- Gomes.
JuUo o LlbflrtarJo. ^.-'. .

Freitas, Couto A Cta. — QuintoJ
Bessa e Aloysio: Madeira, J. Coatae
Carvalhal — Victor, A. Coita, Fe*
reira. Mario o Soares.
FESTIVAL DO COMBINADO HAM-

BCRGLEXA

Amanhl, feriado n a cio.
ml, o Combinado Hambureueia pro-
moverft um festival no campo da
Avenida Franoisco Blcalho.

Programma:
Prova extra, as li horas — Dedl-

cada aoB club» que vão tomar parte
no festival — Combinado Zig-Zag
z Combinado Wachuelo.

V» prova, ás 10,80 hotas,— Dedl-
cada ao sr. Manoel Carreiro Nunes

 Renhido match entre os fortes
conjuntos do S. C.' Moderno x Ctr-
culo Italiano

65—José Lourenço da Silva.
6 6—^J oaé d a Silva Ca m pos.
67—José Xavier de Almeida.
68—Julio Rolim de Moura.

I «9—Julio Wilberg.
j 70—João de Deus Andrade.
) 71—João aPdilha..
1 72—«Koaqulni Ducjue da Silva.
i 73—J.auro Pinheiro Jamacaru'.
I T4—l*vy de Magalhães Mello.

75—Lulí Soares de Souza.
76—Mario Cutramby.
77—Mario de jftiujo Marques.
78—Marcos Fortes Nunes.
7<»—Manoel de Oliveira.
80—Mlgue,'. José de Brito.
81—Pedro de Araújo Júnior.
82—Salvador Duque Estrada Ba-

talha.
F3—Sylvio de Magalhães Padilha.
84—Ulysses Malagutti.
85—Ulysses Souto Mariath.
S6—Virgílio Daltro.

A esses amadores a Amea solicita
o. prompto comparecimento, nos dias
13 e 14 do corrente (sabbado e do-
mingo). respectivamente, áe 2.30 e
1.30 horas da tarde, no stadium do
C. R. Vasco da Gama. .

comparecerem no dia 15 do corrente
mez, áa 20 1|2 horoa, na síde so»
dal, afim de tomarem parto na rou-
nião que será, realizada com a sc-
guinte ordem do dia:

a) Eleição do cargo vago*
b) Interesses geraes.

Festas
AMERICA F. C.

Amanhã, 12 do corrente o America
fará realizar em seus saldes, da» 20
As 24 hora», mal» uma «Ias suas
apreciadas festas dansante*..

O departamento social esta to-
mando toda» as providencias para o
completo exito da reunião e avisa
que o traje scrâ completo (branco
ou casemirá).
..Para o lnisrea?o de cada soclo *
indispensável o recibo r.» 10 * car»
teira de Identidade, podendo cada
um delles fazer-se acompanhar Aa%
peisoo» dé sUa família: mãe, esposa,
filhas solteiras e ,rm.1s "toltelras.

Não haverá convites especiaes.

FLUMINENSE F. C.

Realiza-as sabbado iroximo, fl» 1*
horas, no Theaíco Munlcipai, «m *'_»•
neficlo do "Natal 4a» Creanças po-
ir««»** e sob os aii»ot*!o» do Flunn*
minense F. C, a vesperal de arte da
dansa organizado pelos artistas e
profe-"«soro» ara. cVra Grablnski e o
or. Plerre Michailowskl e pelas sua»
discípulas.'

CompOe-se o profifr».mma de um
bailado indígena "A íesia indiana-
do bailado histórico "As n.issOes do
Egypto" e dos seguintes divertisse-
ments: -'.

Marcha .lo Amazonas — Rhapío-
dia oriental — Primavera — Cha-
péozlriliò vermelho o o lobo — lzi-
ganas — Urand pas claslquo — Os

3» prova, 48 IX>*0 homt» fe-* De-I brinqucdoe: a) Coelhinhos; b> fia*

baa russas; c) Buffone* —• Tres ira-
ças Trolka —• Rosa — Lezzehiaska
— A dansa typica do Caucaso, etc.

Ots bilhete» podem »er encontrados
no Fluminense Football Club, A
rua Alvar» Chaves n.V41. . «, ,.—O Fluminense Football Club
vae oííereccr, hoje, 11 «i^ corrente,
no salão do Gymnaslo, mai» uma in-
teressanta sessão de cinema aoe aeus
associados e »ua famílias" >«-

Têm despertado muito ' Interesse
entre os sócios as t.em organizada*
tessOes clnematographlea» promovi*
da* pelo Fluminense e que se reali-
»am duaa vezes por mez, no vas'.o
aalio do Gymnaslo.

O programma da próxima sessão
é o seguinte: "Quando o eoraçio
quer", S aetos, por Billie Dove o
Uoyd Huphes: "Jornal n. 34' .

Para o dia 14 «o corrente ef-tá au-
nunclada uma vesperal dansante,
dedicada ao» poeios e »uaa famílias
A julgar pelos preparativos que estão
pendo feitos pelo departamemto sc-
ciai e em vista da animação «íuo tia
entre o» asioclados pefa próxima
festa. 6 de prever que esta alcance o
mesmo succofso Ao» outra» reuniões
do Fluminense. .

O ingreso para essas reuniões se
farl mediante a apresentação da
carteira social de identidde com o
titulo de quesltaçâo relativo ao 4."
trimestre de 1928, excepto os athle-
tac que, na» carteira». apre£entar5o
o titulo correspondente ao mes de
outubro.

TIJUCA TENNIS CLUB
Terá logar, hoje. dia 13,

união «Jansante mensal, do
Tennis Club.

E* dc esperar-se mais um sueces.
so desse veterano cl"b. dado o bri.
lhantismo que sempre reina em eua»
reuniOes.

VILLA ISABEL F. C.
Como das vezes anteriores o VUta

Isabel abrirá no próximo sabbado, 13
do corrente mea, 09 seus galões para
o baU» mensal que prometa u»10

«ha.

o

a re-
Tijuca

noite cheia de alegria entre os
bituôs" do festejado club.

Um "Jazz" impulsionará as dan-
sas, havendo uma surpreza destinada
A» senhoras.

A entrada na sede far.seJI medlan.
te apresentação do recibo numero J«
sem excepção e carteira social.

Os convitej para esta festa Jâ es*
tão â disposição dos srs. sócios.

XADREZ
CAMPEONATO DOS ACADE-

MICOS
Este campeonato se realizara em

torneio eliminatório, que constará
de cinco matohes, obedecendo á se-
yuinte ortlem:
Dta 13 sabbado:

1» jogo — Direito x Polyteehn'.-:».
2* Jogo — Militar x Medicina.

Lk». 16, terça-feira:
3o jogo — Commercio x Vencedor

do 1« jogo.
40 jogo — Naval x Vencedor dJ

2é jogo.
Dia 18, quinta-feira:

8" jogo — Vencedor do 3* jofo x
Vçncador do 4° jogo-

Os concorren deverão se encontrar
As 8 hora», dos dias acima referidos,
no Club de Xadrez Guanabara, A
rua da Carioca afim de sé procedei'
no sorteio daa equiptes-

ATHLETISMO
REUNIÃO DA COMMLSSAO

A AMEA iBOliclta o prompto oom-
parecimento «H'S irfrs.: Jos£ iAibun-
dera. Honesto loureiro. Arthur i.s-
psold, tenen'.o Orlando Eduardo oa
Silva e Carlos dos Reis Júnior, mem-
bros da Còmmtá*» de AtilUetisnío e
mais os Srs.: A,th,ur AzeveJo FiUiO,
Bawr Walforâ, R'dbert Fcyler e

Arlstldes de hora, para a iHiunttj)
íue BCrft. realizada hoje, quinta-feiva
11 decorrente, fts 5 hora»;da tarde,
afim d" se tratar da escalai}a,o uos
aítilètaã tino 'Ieif..n.lcrâo «A ^^
niató-totó Federal, no preximo Cam«

peonato Brasileiro do Athletlstuo.
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OS MARANHENSES, li CIM-
RBNSBS RECEBIDOS NA

UNIÃO SRORTIVA DO
PARA'

BKUiM. 10 ilt> mitubru (A.
A.) ~* As embaixada» «lc í.mtl».!
foram rwtíbidas |»o1ii Unilo §por-
tivii, vicc*vam|*c«V» «lo EHtado,
neiulo saudada* 1*1.» i>rcsi.!cntc
1'-trlM.su Solirinlu».

UM MNQVliTH 'tOS

MARANHENSES
BELÉM, lü do outubro -- (A.

A.) —* A niiiiiicii»ali<liulc offcrc-
ceu boje iu» i»ejo ••!•• ••¦•' touiquc-
lc a citilmixniln miirniibciise tlc
f.M.ilmlI. que i*CHif*.snrá a S. Luiz.
íi ESCOTISMO UM PORTO

ALECRIi
.'OUTO ALEGRE, 10 ile ou-

fubi-o —¦ (A. A.) - Dando ""-
cio á serio ele medidas iciitleiucs
a iniroduzir o escotismb itiis esco*
las, o director ela instrucção i»iH>!i-
cu acaba «Ir .-uitorisiir «» Sr. Al-
frcilo ele Oliveira MârianU: a fa-
/cr •-tfclccc/.iis neis collegios de-
iiiciitapes sobre esse incii. «!e ciil-
tura.

O Sr. Mamute já iniciou as
suas <lisscrlaç«5cs.

DJiSCUSSlPfCADÒ NO
Io ROU Ni),

PARIS- lü «!<: outubro — (A.
A.) — O boxeur Cuthhcrt bateu
UtiiiitTy. que' íni desqualificado
logo a«» priiiicirp r«>un«l.

CYCLISMO
A PRÓXIMA <1»Ml-EI'H;Ae>

Depois dn ki.ilide siiecetwo nlcun*
qado peta Prova Cyclo Jir.i»i1, nue
prendeu a nttcnçMo dò i.ublico «lu-
rante um mo*/, e nu qual ficou ..mis
uma vez provada ti icsl^cnòln doa
ncKssos cyelistii.-*. quer nas prõvá» sc-
..il-iniies om 53 lioi-ne*. «|Uer na -final
em 101 lionui, o Cluh lntornuoiòmi.1
de Cyclistns, vae fazer disputar no
ini"«**.ii«> looijj, gentilmente cedido l»e-
li»» promotores da itlla pmv.i, ii.nn
Interessante compotl^uo cyclittia, on*
tre os "CO.TOdorcss «lo Velo Sportivo
ele Ramos, Cyclo Club; Cluh ínterim-
cloniU da Cyclistas «: União Sportjva
do Pednl.

Para esta competição «»i treinos
do» concorrente» tom sido bem apu-
nulo.:, o que p.»r certo nós 

'ciara u.r-a
boa otviHitío do vermos aquelles que
por motivos diversos nfio puderam
concorrer .a prova «'yclu Brasil; e
que ngoni terão <i*iportunid:»dc de
concori-j.'.

O programmii paia c-sfa cohspcti-
fifio que lera Inicio í«s 15! horas, do
próximo dia 11. na Caverna do Beira
Mar Casino, sor/V o seguinte :

1» prova — "Cyclo Cliil." — Dadl-
¦'"•' cnda no conedioi* Perfl 12" collocado

na Prova Cyclo Brasil) —• Aberta a
corredor,*.-» Ae. 4* turma — 10 mínu-
to..-, do po Inlinfcni — Prêmios: medn-
iliu do prata doiirnda, pinta e
bronue.

2" prova — "A*elo Sportivo «lc» Tia-
mo;." — Dedicada au corredor rii-a-' ' reta !3» collocadc» na Prova Oycle
Brasil) — Aberta ti. c*orrc{iores do
D* turma. — 15 minutos de pedala-
gem — Prêmios: medalhas ãe prata
clout-adii. praia c bronze.

3" prova — "TJniao Sportiva do
Petlal" — Dedicada no corredor
Patrício N (1" collocado na Trova
Cyclíi Brasil) — Aberta a corredores
dè 2* turma — 20 minutos de peda-
lagom — Prêmios: medalhas «lo pro-

| ta dourada, prata o-'!bion7.«>.
4» prova — "Cluh Internacional

«3e Cyclistas" — Dedicada aos Pro-
motores da Prova Cycle Brasil —
Aberta a corredores do la turma —
20 minutos de peda!ag»*m — Pre-

77. mio,*. Medalhas de prata dourada,'praia e bronze.
No ínei-mo dia os promotoras da

' :'¦., prova Cycle Brasil, farão a einrega
dos premloT aos vencedoreis <i collo-
cados na referida prova.

Os ingressos encotitram-fee nu '•{•de
dos olubs concorrontes.

TURF'

i .
I
I

~.MMM*M*»M*M****p***pMM|JPPP^^^B^^HWiP*^ "*~*
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DERBY CLUB
0 programma para a corrida

de domingo
Vara a leunlao do domingo pro*

iIimo, im liippodrotno do lUmaraty,
ficou hontum deflnitlvamentt* orga»
xixi», o m-milnii» progmmma :

Pareo VMimt*ll»AJ»K — 1.1*?
moIroN — 4:0001000 — Orange, M
k!1o»j Tlny f.4, Mouro M. tlavwiflh»
53, Morcadur M, .Mludo 04, I.i Mer
Ki*"«. Vi v M*rr**4'.» 64.

l'iin<o DKUS1V MAMOfíAr»— 1.B00
metros — 4:0001000 — Han. SI kl»

,lo»; floypoba 51. Havana 4», Vara
40 o In ver nil 61.

Parco MACKWJAIi — l.«J0í me*
tri»H —• 4:0001000 — L*«e»do, 41
kilo»; Beorelarlo r.0. 7.1* 61, KMIi...»
nn, Intrépido 60. Quitute 4». Tnta-all*
60, lionlna 60, Kinboab» 4K e llin-
du* 61. '

Pareô HXOHIeSIOlt — I.M» mo-
Ui-oh — 4:000|—<Popéa. 60 kilo»:
Ki.lucho 64, Mnllclom» 64. Cond» 4R,
Poiionero 4». Ituuiuriity 52. Promi
52 •• «'ii.mII.... 55.

Parco ITAMAKATY — 1.CO0 me-
iro» — 4:0001000 — tirai. Cupiti.n,
51 klloH*, Duvul 66. l'V-,teJador 65,
Minlatro 55, Prudente 50. La Fie-
eho 57. Tei Serviço 50, Çongou 52
e tlcntlcmt.» 51.

Parco IMKNiltKSSl} —• 1.7511 mo-
li-tw — tMitiiiiijiiiii. — lho, 611 klía»;
It.ibeiá 55. Coiw.ll 55. Tltn Ituífo 51,
Blectrlço CO o Tiel«í 49.

Grande l»reiniò l*nMSIl»KNTE
ti.\ ltKPritfiN'A — a.OOO melTo»—
20:000|000 — Ouúilte, 52 kll«»»: Mn-
runifimpo ••••. Tnnaunry 5-J, Sem Uu-
...i» 62. Kiif.i 54, Gli Cia» 52 c Ko-
liti.tc RO.

Parco 17 l>K Wm-IMBIIO —l.Tf.O
meiros — r»:000$oo«i — Ooncoti. Ca-
viidor. Caduni, MnB«:ott«» c Bnllla.

Jockey Clob de São Paulo
Paru a corrida quo »o rcnüntrá

«tominKe. vindouro, no Ilippodromo
PinMstan-j. tlirou oiKiintzadn. ante-
hontem. o seguinte programma.'

1* |mi*m» — li-e>iiilu " Ini|*ort»e*»«»
ll.CllK." — .MOOOfOOO — I.dOO
htotròs:

Kilos
l-'nlry Girl ....... 5*1
Iluska 53

2» parai — "Anlmaçno "—4:000$
c MOtOno — 1.000 metni»:

Kilos
l.a/.rc';
lie «Iraml Monte . . .
l--.nit.iiJi
l'apMi!e . . ..•:•.
Pctale dc Rone . • . ,

. Codo
Itavngp

»» porco — "F.-ítra" — 1:000» c
80090V0 — 1.660 metro»»:

Kilos
Macacheira . * m.~. ¦
Thesoúro ..»••••
Impcrla
Vislumbre • ¦
1'ompcla .¦

HMaurlla
Agenda .

63
53

-t» |Min*i» — "fMukKAo" —d:
e aaa?m — t.aaa metro»

Kilo»
Hlliie* *l
aem Fim M
liam» de Krence ... 60
Fortiinlo »*

m itair» — "fomblnmjno —
l:MM9 c VtOtOOO — I.MO me.
tro»:
4'al.irln . . .
Peiditu . . •
Kl 1'lbi» . . .
Tti*»n de Tout
Fida ....
Iro
Ido

;• nomi — l*ro-nlo•^ .. ...MM

Kilo»
50
63

, 5li
, 53
, 66
, 60
, 60

'f Wlnilna-
(So7- — toiooodooo « a.ooo$
f-i 1.700 m**tm»:

li uno • • >
Huli. . . •
Tc.i«'lii-euso
ThcriíHlna .
ltiipl.in . •
lionnt.i . .
llAHt..|M»'ll

KIU.k
65
65
53
53
55
63
63

a- mirou — "Impn*"*-»" — aiOam
i uammm - a.aoo inctn«:

Ki-iUieir . • .
Thebaid». . -

Snracotcador
Pare»/ . • - •
tH.oiictto . .
Pretencloao .

;»ií
52
58
4!.
51
48

o- iiii-w»— "COiwlinçio"— »;ooo$
o «ooíooo — i.ana rocir-i»:

58
r.r»
55
55
63
53
55

«009000

l.i.tuclui. .
Pastilha IV
Quilato . .
l.a Zimcaru
Solariegu .
Strateffy •
Fox Simon
Intrusa . .
Klatao . .
Artista . .

» • • • •

Kilos
58
58
58
r.«í
61
58
50
55
56
58

56
65
53
53
53

4o wreo — ••Importação" —
3:000$ o «00$ — I.M» metro»:

Kilos
Bey fo, San 63
lAbin *f
Juruna . . . ». . • "•;
Jessica .... »b
Foscarina ,«...» 6'

Oivenai
O cavallo Oahypió. ainda lem cs-

te anno. no Jockey club um com-
protnisso a cumprir. >o P~»w
Clássico "Jockey Cluh do Montevl-

déo". no d'a 16 de Dciomhro. na
distaatía de -«..SOO metro-;, c
16 000$ de prêmio, '•handicap" «le
40 a 62 kilo». limite», nfto obriga-
torio». Tambem foram inetrlpitofl
entre os 37 candidatos. Ramunt-
eho. Spahlu. Glmone, cadum. Dark
Byes. E»yp«n, laclturno At, Mel-
dan, NegreBeo e outros.,

'. o vencedor domingo ulti-
mo, do Grande Promlo "Guanabar".

o Santarém, estA sem. compromisso
a cumprir, até o fim da têmpora-
da. mesta CtapItaL Bra deacawar
na "fabrica" onde nasceu o foi
criado, em Süo Joeè, «té o próximo

mi». O «eu embarque ter* logar
•atando on domlRgo.
_: o pwmlo ClaMlío "nrMll",

dtonlado dom.nge» ulwlnio, em
llVnte»Mdo. to MlwjMtomo de M»;
rofio». i«»o o *»«ulmo naultado :

l»«Bilo "firma*" — í.000 mo*
troa s

, udttL. Mim», S •«»•», fiMw» ;•
Imio o BUd«, dt proprltdnde do
«ind Par» Molioo !•. '

crdpuln, ulno. 3 miioi, íllho do
Cald o TrampoM, f.
Ma»inotat, wi-no, S anno». (Ilbo do
Knero • Mouca Atui, 3*.

Tempo: 135 3IG í»kundos.
Km rounidee do 12 o o 14 do

corrente. e»»rito diepuiadon oi Claa-
•Iro» "liO» Hara»". para egiiM. »m
handicap o na dlatancla do 2.000
metro» o "Produaclon Naulon-jl".
em 2.300 mouro» para produto»
iirugiiayo.'» de 3 unnns, tom
43:000$ ao vencedor.

—— No Importam* Hlppodromo
do "Boli du Boulogne". cm Parle,
foi dUpuiado doinliigo ultimo, oi
"Prla do 1'Are do Trlomphc", rml
2.400 motros, de mau dc 0000.000
franco» de prêmio, ao vencedor!
FQl o 3 att.nc.c- Knntar, t lho dn Al-
cantara II « Karabe», <• herde dcxsa
Importanto prova claiwtc» da
Franca.

Kam.ar, é irmão materno da
Kalcidlnh, que liu.iin.era» victoria»
obtevo no» turfa ele BAo Paulo •
desta Capital, e que a«-aba do dar
a lue. a uma promettedora po-
tranca, filha de Almofadinha

Bm 1927. esse importante Claa-
sl«o, tove por T/cocodor Um Tal!»-
man. «««eundado por Nina, S" Pel-
ton. 4» H --nrani. o outro» bons pa-
rolheiro» elo turf europeu.

 Ma» alguns qno «c reti-
HnQintrin». La Prl^ci-a. a cndla-
brada tordilha sulmn.-i. 8hln»*e.
Miki. quu foram «.nmprados pola
Companhia Santa Ma/hildc quo
posRtic um llnras cm Minas.

—— Para us carreira» de nina-
nhfi. ne. Hippodromo da Gavéa,
dendê hontem ali nn Largo, oit&o
conhelda» us opinl«*.es doa "pro-
fe-wse-me»'', os clandestino». Algum
movimento de apontas, hove, om-
bora rcreiandii a pinta pesada. As
carre**T«s «er»c. effectuada» nn pia-
ta arenosa, oxccplo o prêmio Claa*
Bico "Brasdl" que ucriV na gra-
mada.

——— Lunático, o filho de yaint
Emllion. jft chegou ã Montevidéo.
Antes de regro-ftsar & Buenos Aires,
fará uso de banhos de mar, cm
uma das praias dn Urnguay.

 Do importante Stud Kj-pe-
ditus, correrAo amanhã : Tiangu\,
Top». MignAtnx-. Nenuphar. *ltra
dente». Suganettc, Trampolln o....
Só.

Para domingo próximo, o

Inauguração hojo do grande
Restaurant

«ÉDEN»
Ondo V. Ke vw tamr m aa» HttHfn ht»J**f

«fio r» «Mm qo» anamk almoçar «om mU» «**<**». «'•"".

nipldeâ por 4PI00 Im Imite gorget»»

PREÇO FIXO

RESTAURANT «•ÉDEN"

Ei Hl Inm. 117-2' «í»
mirada puto O*'* * A1'

i ¦¦¦¦¦¦ r —

"liHKS" (cleviMliiri

do » min fund.ic»««» — Amadoçanie;
Olu. 9 :
TeleR-Mn.ma do n»d»dnr Wanden-

horu Collares, ««radecendo a home-
luitm dest» entidade —¦ Arcblve-s»;

Offlnio da C. B. D., envtando
convite para «iwlrtrl A realimc&o do
\» r«i..peon<ito BraaUelro d* Athl»-
tl»mo — A' directoria; »KTad»ç»>8«';

Officio do C. R. Boqueirão <1u
PiiwhIii, Mitleitnndo o reglrto dos
emb«rc»«*«V«r. Ml>ud0" o "Dr-**»-
n.ir" — Ao director de remo.

«ccretarla. em 10-J*,-2í. — (a.)
Jorge de Carvalho. 2* secretario.

ESCOTISMO
p. n. no pIíAMKxco

•TA alcançam perto d*> 10« Ins-
orlpi-nM a» li*t»e abortas par» »
próxima .li**out* do Camp*»»-.i.«to de
Tftiothall d.is poclos aB|.lrante» o '¦•
cotclros do Club de It>K»ta» d© Fia-
menso, o qual será Inlclndo ante»
do fim do iiicj: corrente, precedendo
os JrtKos rc-íulomentarcs, um torneio
initium.

Orand» ó o enlhuslasmo que se
nota pelo* arralae» rubro-nesro»
por esse certamen. sendo d» notar a
admit-ão de Innumeros asasoclado»
nensiis cateüorlnii.

A» InsrrlpcOe» serüo encerrada»
no próximo ella 14. devendo o» lnte*
reisados procura ro Sr. Julio llllva.
no campo, ou deixar o» »eus nome»
com o porteiro, com a apresentação
da cartolra social e o pagamento
du taxa de 2$000.
TIRO

CAMPEONATO CARIOCA
A Amea resolveu fazer realizai

hraenaoens

JOCKEY CLUB
P110GRA3IMA OPPICMl^BA'» 

^M 
^M 13 DB OV'

mmmt*mmw77T. • • • •

riASSICO «BILASIL-' E PRÊMIOS: "CONBK BA KSTRELM"CLASblCO "Bll-^,-/,COR1>EiBo 
DA GRAÇA»

TENNIS
ANDARA!!!' x SYRIO LIBANTZ

A Araca resolveu marcar para ser
realizada nos dias' 14 (domingo),
21 (domingo), e ".'8 (domingo), nos
cotirts do C. R. Vasco da Game,
para tor inicio As fl horas da manhã,
a competição eliminatória, no me-
lhor de 3 partidas, entre o Andara-
hy A. C. ultimo collocado na pri-
meira divisão, na conformidade dos
artigos 33 e «14 do Código Esportivo.

Vencedor da competição o club
que pertencia &, divisão inferior serô.
collocado na superior, soffrendo o
seu adversai-lo a diminuição paia a
divisão inferior.

Para arbitro dessns competições
foi designado o Sr. José da Si!-*a
Rocha, do C. R. Vasco da Gama.

GÁVEA S. O.
Na secretaria do club. á rua Jar-

dlm Botânico 126, acham-se abertas
as inscrlpções para. o 1° Torneio In*
terno de Tennls.

A inscripção «5 de 5$000, impor-
tancia destinada á acquisição le
dois prêmios para os vencedores.

As provas consistirão de "Single»
para cavalheiros, duplas mlxtas •
duplas para cavalheiros.

A inscripção será fechada até o
. dia 15 do corrente. A sede funecio»

na. diariamente, das 20 âs 23 ho»
ras, e aos domingos, de manhã,
abrindo, depois, ás 14 horas.

TÍJUCA TENKIS CLTJB
O prc3li1"*nto convida os membros

do conselho deliberativo a ae reu-
niroem, no próximo dia IC. íis 21
horas.' na sfide do olub, cm 1» con-
vocação, para tratar da seguinte
ordem do dia :

Eleição do cargo vago;
Interesses Eoclaes.

 Acham-se abertas as ins-
cripções do TIJuca Tennis Club para
o anno corrente, custando 20?000
cada. . , .

O encerramento das inscripçoe»
será no próximo dia 21 e o Inicio
do campeonato no dia 28. Realizar-
po-ão provas «lo hI.ii|)1cs— Cav.ailiel-
ros e sonlioras o Uuplua — Cavu-
lheíros e uiixU'.».

A'h ia 30 — 1* carreira — Prêmio
CONDE 1>A MSTREMiA — (*.-
nrova) — 1 • <i0° metros — Tre-
mios: S:000$. 1:600$ e 4001000:

Aldcano • * jjS
Bdlliqueux ...,.,.. ••

Cerbéro »»
Gale t>t Ronnc .... "

r, Negrinha . . . • , • _ 51,
A's 14 00 — 2» carreira — Pf.em.io

CONSCL — 1-400 metros — Pre-
mios: 4:000$ o 800$000 : 

^^
64
54
52
50
50

Pardal . ., .. • ... •
Fedelho . . • • ¦•' •
Çalhandra.. . .. . ¦• »
Tentação . . •• » • •
Turmallna ....... _ ,

A's 14.30 — 3* carreira — P-enjl»A 
CORDEIRO DA GRAÇA ~p «*
,,,-nvaV —- 1.600 metros — Pre-
SS? 8:000$, 1:600$ o 400*000:

A's 16.00 — fi*1 carreira — 1'remlo
1TAPUHY — 1.6.00 metros—Pre-
mios: 1:000$ e 800$000 :

Kilos
56

...;.' 55
53

. 52
, 52

Sans Reproche
Titã Rtrffo . .
Lombar do .... .
Franco . ,.- . .
Tiradcntes . .

Jockey Club de «Ao Paulo organl
í.on excellentie proj-ramnia, eom-
posto -de nove páreoa, racniih*o o
"No Eliminatório", em 1.700 me-
tros, 10:000$ ao vencedor, que
serft disputado pelos animaes nu-
cionaes de 3 annos: Huno, Halo.
Ponata. Hasíapura, Rápido, Tene-
hreusc e Therezina. estes tres ul-
timos, do nosso turf.

O platiuio e Inviirto Iber!co,
fUho de Le Temps, Teapparecerft
domingo próximo, no "apraxivel"..

Mais uma...
 A corrida de amanhã, no

Hlppodro.no Brasileiro, será ini-
claela a 1.-30 da tardo, com a rea-
liaaijão leio Prêmio "COnaul". que
reunirft sómectc Pardal, Fedelho c
Tentiação.

Çalhandra e Turmalinu. atacados
do "pcvlde", nfto comparecerão ãs
ordens do starter.

REMO
LIGA DE SPORTS DA MARINHA

E » t ú manada para a tn u-
nhã sexta-teirn, ús 8 horas, a dispu-
ta éa prova " Itapariça"*' da Liga
de Sports da Marinha, cujo percur-
so é da ilha de Villegalgnon a Bo-
t a fogo.

Haverá conducção no Arsenal do
Marinha, As 7.30 horaa.

ISM
snitirises

(ConUnaacBo da I* pas.)

o Senado, affinnaelo :i«. .uta «li

seu ilhistre prcsidcnlc o Sr. Mcliu
Vianna.

Scgitirido c*. f-imscilio*» proto*
oillarcs elo seu "«.rçíu. tliploma-
tico" nâ«) !*c i*or«iittirão ar..*; seua-
tle.rcs. d'ora av-imt*v apresentarem
sc, cm pttb1k*«i. -senão iiilerpretan-
do aquelies coiísclhos; dados com
tamaiilu scrciii'!a«lc c que Iradu-
zcm. etn absoluto, a paz tranqiíil.a
dc consciência dc .-*cu polido 

"mes-

tre dc cerimonia;..."

Ma mais essa dignidade na Ke-

publica. E com a vantagem pata
o crariu dc ser simplesmente lt»-
norifica c não remunerada.

O seu dignitario j.á percebe õ
subsidio de senador c. com isto.

Iparece, 

satisfazer, a sua gulosci-*
ma financeira.

no próximo-domingo. 14 do corrente». q gr> Gilberto Amado acnli
no ntand do Fluminense F. C. a , _„
rua Álvaro Chsvcs. para ter Inicio dc regressar de lima ÇOtUcretu a
As 9 horas da manhü. a prova final , ifiiemainoiitU; a «|UC deu gramtòde Pistola Livre, a 60 metroa de dis- J
tanena. . lustre niaiviinclt. a sua pcrmancti»

Para dirigir esse match foi no- . estrangeiro rcpcntissâo ifi-
meada a seguinte commissão. na, , ¦-"• *.'" t» »
forma do art. 3 do Retrulamcnto do .tcrnacional. incontrastavol; dc mo-

Seracio3 dAelV<?líveTr"a S^SffpSS j*> ^ «W^ ™» ™>*^
Martins Lorena e Krnesto Loureiro. a ^itar aO Senado, nessa nova *.n-

Os atiradores concorrentes a essa .. .
prova deverão se achar no referido ; vestidura, as dliectnzcs do .eu pio-
domingo, aa 8.30 horas da manhã. ;i^ollò» ate açora alvo do ridículo
no sUnd do Fluminense F. Ci*. pot» , *"» c
a prova ser& iniciada ás » horaa da colleíc.tivc.. O senador por Sergipe
manhã. 'percorreu os grandesama- centros da

Ita.-»Para iostaUar-se a Escola tóiqpi!ffif«í
teira de Paquetá éÍÍÍ^ST'°5"'

\AESiaiRESTAUlL\DOOS01iAR. :. .^
inuTicnsa

saber admirável sabem
DEB7.ÍOAOVI [cultura e 

Por eweciul obseuulo, attendendo dellcs assimilar. Para coroar-llx a
ao appello do Professor João de Ca-
imii-go. director do Gymnaslo Pio
Anitericano e "da Escola Brasileira
o Sr. (justavo Barroso, da Academia
de Letra» e Director do Muaeu His-
torico dirigira* todas a» obras de
restauração da velha moradia de D*
João VI e adaptação da mesma ao
funecionamento da Escola Brasileira
de Paqucta' para alumnos debela dos
curso» primário, complementar e pro-
fissiioiuil e a construcqão dc um bal-
neario infantil, gratuito, com curso

obra c o nosso orgulho, tercinos
a appolinea armadura physica quo
lhe reveste a carcassa terrena.

Mãos a obra! A primeira dc-
monstração pratica dos ensina-
mentos do Sr. Gilberto Amado
tel-a-emos no «desembarque da

Sr. Antônio Azeredo, recepciona-'
do por essa lu;-.i«la legião dc re-

1 .- nAlí'..íaa In.vít leníl-tt* /1*1 J 11**1

60
Trcmlo

Itnn . .
Invernal
Shellt .
Finório .
Fauna .
Tingua ,.
Tope

62
64
54
62
62
64
64

" Tops
A's 16.35 — 7» carreira

SAP1IO -—' 1.800 metros — Pre-
mios: 4:000» o 300»000 :

Kilos
• i.i 58

•i . » », ,55
... 55
.... 53

• . i.i 55
. . . 53

A,a i5,oo £--V carreira — Preniio
li JOSÉ» 1.500 motros —¦ Pre-
mios: 4:00.0*» o 800»000: ^g

Sonsa .
Capanga .
SecretaTio
Moreno .
Intrépido
Graciosa
Lullto .
F.mboaba
Trolhatan
Trigo Roxo

r»
6
7
8
í»

10

,(.*• tal »• ¦

. • ...
l»T;»

I* • •'..

t^ • •:

i» •

¦ !% ir •

48
50
62
00
62
50
56
50
52
52

Cadum .
Bellabõ .
Balila . i.
Masootto .
íâuganetto
Trampolln

A's 17.10 — 8» carreira — Presmlo
Claeslco BRASIL — 2.200 metros
_ Prêmios: 10:000», 2:000»000
c 600»000 .

Rallcs . . • « • ¦¦'!

Cônsul . ¦•¦ .....
<• Taiigiia**-- . ,., . • *
*" Maruturuapc « .• m •

Kavlssnnt . . . . w
Sem Rumo ....
Rolante . '*. . m •

" Gli Glas •

Kilos
6*
62
60
66

<¦«.

65
57
53

A's 15.30 — 5" carreira — Prêmio
SANDOLIN — 1-400 ^metros 

—'
Premiou; 4:000» e 800»Ot

Qcntleman . . -
La Mer Egée . .
Desejado ....

•1 Welsh Ouardsman
Arbitragem . ,.
Migneaux . . ,. .Nenuphar . ,.. . m
Hebreu ....
Nilo . . ,., i.i . w
Prudente ,., . ,. .

li
li

ilos
56
56
56
65
54
51
56
51
53
66

A's 17.40 — 0" 'carreira — Premi»
niIODESlA —• Í.600 metros —
Prêmios: 4:000» c 800»000: ¦

Kilos
Carolino ,. ...... • •1

2
3
4
5
0
7
8
0

Gefuhr . .
Lugo . . i.
Gentloman
Bidu' . .
Malicioso .
La Fleche ,
Patusco .
Fulucho .

57
51
53
52
63
53
60
50
66

lllo üu Janeiro. 8 de outubro de 1928. —¦ 1 ConunlHieAn i».r«-t*te.rii
do torlrdiií*.

FEDKRACHO RRASOTil-irRA DAS
SOCIDADES DO REMO

Pnpeis «lc-.pac.hodo* itola presi.
denda

Dia 6:
Officio da Liga de Siiorts d;i Ma-

rinha offerecendo parco na regata
animal da mesma. — Agradeça-se.
Ao director de remo. Foram encolhi-
dos : Yol esfronehes a 2,' 4 e 8 de
novíssimos, e Gigs a 2 e 4 o Canóes
de juniors, em 1.000 metros;

Offick. do Club de Regatas Bota-
fogo, suggerlndo a intervenção da
Federação junto íi Commissão do
Revisão do Tarifas* do Senado Fe-
deral, no sentido de obter-se polo
menos a reducção das taxas dc im-
portaçâo para os barcos de uso no
aport náutico—- Agradeça-se a sug-
gestão o informe-se ao Botafogo
que sobre o assumpto esta presiden-
çla j&, estava tratando de providen-
ciar;

Officio dn C. B. D., communi-
cando u resolução dos ropresentan-
tes das entidades náuticas sobre a
realização ainda este anno de dois
campeonatos nacionaes de remo —
A» Secretaria para agradecer e ao
director do remo, depois;

Officio do C. R. Vasco da Gama
solicitando registo para o gig a 2
remos "Açor" — Ao director de
remo; : . „

Offlclos do G. R. Gagoato, CR.
do Flamengo e Sport C. Fluminen-
bo aceusando recebimento de cir-
culares — A' Secretaria;

Officio da Federação Paulista das
S. do Remo agradecendo remessa
dê convite —- Archlve-se;

Officio do C. R. La PhUa com-
munlcando eleição de directoria—
Agradeça-se; •

Officio da Uniuo dns S. do Remo,
da IAgOa R. do Freitas, commu-
nicando, respecUvamente, a eleição
dos novos . presidente e vlce-presl-
dnte dessa entidade — Agradeça-ae;

Officio da mesma entidade com-
munlcando4 a filiação áquella entlda-
de, do Club de Regatas Lagoensc.,

1— 

Agradeça-so;
Officio da Federação Náutica da

Lagoa R.,i de Freitas, aonununicaii.

regular de educação physica. . ,
otfe*ec«u-se para ajudai-o no preseutantcs legítimos cias uniaa

concernente a mobiliário e objecto de 
^ ft.(lcratjvaS) entre a qual figo
ra. em primeiro plano, a pessoa im-
mortal do presidente da Commis-
so de Diplomada e Tratados cid
Senado...

arte, o Sr. II. Domingues, conheci
do antiquaria.

Os &s. presidente da Republico, e
do blstado de São Paulo, oa Bra.
Ministros do Uruguay, da Vlação, da
Agricultura, e da Marinha assim
como os Srs. Prefeito e Director da
Instrucção do Districto Federal,
prometteram o seu apoio a casa pa*
trlotica iniciativa.

Tambem o fizeram por cartas e
telegramimu- muitas pessoa» de deu-
taque o associações.

Os auxílios rcmettidos vão aer da-
positadoa no Banco do Brasil.

< a >

Os qae vão servir como jurados

Por conta aa divida
flflctoante

. ^_. ._. , O Sr. ministro da Guerra solicitoii

mlm*m\ttmmm%%mmJml.\*J^
requisitou as repartiçflea «.bordtaa-1-«^ J;^ln£07Sin,, dd
das. nesta capital, a remesea w»',I^*^8",00°-
mesmo jula de.unia relação^ de iflunc- W|TO' ., ,„.
eionarios aptos para ecrvirem no 441*600. a José João dos »a,uo;-.
Jiiry. durante o armo vinldouro. ; • 3:071$854. ao coronel Arnaldo ue

Hontem, meamo a directoria da 8au*a Paes de Andrade.
Despesa Publica, remetteu aquelle 6:060$006. a CocUianlo carneiio.
magistrhdo, a relação «los fonoclo-. Il:384|000, a Manoel 1-aes, e «-«
narloa a sou cargo. 40;14Q-lC0a. a FeUclano Silva.

Fez nm voto ao Coração de Maria, coroa-se e
mandou rezar orna nrissa de acção de graças

Da dlstlncta redacçlo da conhecida • popular revista paiiMat»
— AVB-MARIA -» neebemoa o valioao documento que abaixo puoit.
camoa, conservando «en ast-rlo e (eltlo. Dis o seguinte:"Garimpo das Cantes (monielpio de São Sebastião do Paraíso,
Estado de Minas Geraea).

MARTA DO CARMO ha den mezea vinha soffrendo de uma broti-
chlte aathmatlea acompanhada de pertlnas tosse e j& não podia sa
deitar. Fei um. voto ao CORAÇÃO DB MARIA e o veneravel Antonio Cia.
ret para que descobrisse um remédio para o aeu aoffrimento. Ycrfl*-deiro milagre 1 Pegando em nm aamero da revista AVE.MARIA en-
controu o annuneio do Peitoral da Angico Peiotense. remédio Ja "-
moso. Com 6 vidros deaae peitoral está completamente sã. Mana»
celebrar uma mia-» em acçlo de graças e pede a publicação desta carta,

Garimpo daa CanOaa, S 1.0-114.!
MARIA DO CARMO

Licença n. Sil. de SI de Março de 1906. ,„. '
CONFIRMO este attestado.—Dr. B. L. l*errelro de Arenjo ("fir.

mu reconhecida).
Deposito geral: Drogaria SEQUEIRA — Pelotas. „*

Vendp.se em todaa M Drogarias o PharmaQiW do Braaw»

M jtí.í,..
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Dura ventas.
«bo:

se quaalAi. novidades, no quaal sempre
ui.., maliMin a regularidade dft Vida,
íirt*i,oi*cionaro, muitas vo»»a, drama»
bem emoclonantea — -JésenrolftddS,
«obfetwfo em «cenários «xoesalva.
(iMiuo sarcoetlcof...

X embaixada lUsO-braaUeira, por
exemplo, offercreu um quadro• tenUl.
,i-,nitniu Ironloo, «ièm a st* "IftO «¦•»
icçnal" vislla ao Brasil.

Nunca o nosso «aro Pala foi tâo
„,„Hdo dos imitugucMS... Entre os
,i„íb povoa tiocaram-4c a» mais afcr.
•vmtidu* cortesias... Os alitépftsia*!-*
hlMorico». com» forattt cVWados «-
«uando ou o» considerava «*«çMw
<iessa gcntcl... Até o velho Cabral
velu ao palco das reprcHOrttncOe»...

Dir.se.la qUe Portugal reviveu O»
„cus dias de glorie... »» sua» horas
do obstinadas amblçOe.,*... Nilo me
lembro francamente, de ter visto
tamariho contentamento "o "seio da
ctilmila portusuoza"...

üuem leu attent»m*nto a hlstui-ia
.1» nossa estremecida 1-alrlo. n»;; se
Uludlrá oom ns chiméras «Ias ttllWs
bsJulàçOos, como recusei* «* ettlhu-
-iasníos Injustoa do motWentp..,

Ao meu vér. a visita «»* I»»"*»»»
-,., Rio teve uma outra "í-MçAo"... O*
-auMltos «lo General Carmona tiveram
uma technica sdmlravel üo tcitlo do
t-ru plano hsdlohdo.

Se esses "valorosos eoíandus da
frota real" nenhuma tactlca herdA-
ram dos scu» aneeetrae*. ninguém os
vencei* nas tramas mordaaes •— por-
«¦uo 88o c»e» «• detentores dAs Un-
clnante» dissimulações...

Oh discursos proferidos no llnm-*..
ratv e ao» outto» logares ende e*tl-
vBmm os ¦"»!U™,7ta^J^JSV do tanto »c
,fio documentos «Stóí o «Istarios
aUe, „0 conceito do» carmonlstas. k
Ttrnsil. é simplesmente uma dádiva
,los navegadores de 1500...

0 nosso nome exaltado A prlnclpW,
•nao se prende ao parentesco repUg-

•ml formarem uma so na«jao ...
A Stura das allocuçocs do» hossos

(«itiriulas causa to »-»™W *£
ureséâo, maxlttié i»i%ue todoé »« fir-
na,™ num logk* *««-«•. »•»« «¦
.au-dam oB visitantes, d^ntahdo, os
leitos de sua terra ê ttMWfW8;
,,,n,io a am|»mlo do Brás». »*
mente a amla-*-. vejamos aelMUne*

Ditem 
"quo 

um abysmo Invoca ou-
uo nbysmo - "abyssüs abyisum i«-
vocat" — e eu quero crer que «nl
bom exemplo, produsa cffeitos sui*-*
pi ehendèhtes... . ,hn

Na chegada do "Ba**" Coelho
Ne tu. interpretou brilhantemente o
sontír dos brasileiros.

t: nao foi poi outra rasâo, quiçá,
nue o reverendo Gulmarftes Dias ms-
Siidd.se no verbo «AghtHhiuente do
aihadõ príncipe dés nossas lctn»». M
¦níasi lmpeccavel no ééu improviso ao
agra -Jecitnento. >.#„».,,.

Airtda assim poderíamos refutai
alguns tópicos da CâtôròsA oração w>
emérito ministro dé Deus. "Pêlo Bra-
sii, assevera o vittUôSO «tóetdote, po-
la nação irmA que ddrahté «éctjo*
fez part» do nosso sér. condicionan-to
a nossa existência livre,. n6s pó«u-
i-uezes, daremos A prOprla vida". F.m-
hora o juramento parta de um no-
mem multo serio, temo q«è ha hora
¦iree sa as palaVMé entrem em anta.
gonlemO com a lldimor verdade...

N8o sei por qu* tenho o habito dè
mo uu*ar pelas velhAs aentençAi, pé-
Ias Wkigiod slÜgélOs,.. "Bsmdia gran-
de? õeiia tenhamos medo"... Já pos-
suo, mercê de Deus, um pouéo de «*

senado os portugueses bateram o ré.
•eord...

. Quando o Directorio Acadêmico
uiilt-o representante do Corpo dlsecn.
te tia Fauiildsdo de Medicina, cons*'-
gUln da Coiijinis-dko « liox o deuitrio
què sMAuIlava o centrado Mire Ém.
ta o De Camll». um matutino publl»
cou uma «ária muit-e«imo interes-
saPte èobrv o mesmo uasumpio.

Nessa missiva o slgnntar.o se col.
locava Intclmiiujiiiti ao ihuso lado, no
que multo lhe «giudercmos.

fi* pena ter em pou?»» pliroi«*n "so*
nhadd" um sem num»ro «ie "impõsai*
bllldados", dixeudo.BH eni tom de
quem prega a vcrdtnle ttnica des
COUiSS.

V0.se que o mls«lvl»ln foi de umA
coragem ineontlda -* desejando ao
mesmo tempo, contentar ti, .islle-ros o
p..rttigtiexrs..."O sangue português, •is.tgina o
nobre cidadilo, .:• o mesmo «iue o bra-
eilflro — Coraçio brasileiro, portu.
gues é".

CRISE DB CADÁVERES
A 4lcspeito ilo scutido

iwruiloxal que envolve *
novidafle, u FacuMaile «!••
Meilteiiia está t>iu crise ih'
radaveres. O Iiislllulo
Ansio8iileo4 centro d i-
gra6iile e inleiiMo lal»«ir e-i
tuttiiuliiio, vem ti|>re«en-
iiisiilo iichIi> últimos «lia*
•• ni Of*|M'cto verdadeirs-
moiiit* desolador. A1K
diariamente, um cresclilo
numero d c estudante:'
permanece, flcsde as pri-
melras horas da manhii a-

ultimas da tarde, á esiicrí
tempos callglnOHü» do rclnado.de O..* ... . i
joiio vi?,.. o,n. meu resncitftvéi ôi material para csliiur
"amigo", ut colinas, boje. silo Immii •¦*.!.! .. mt
trás — a nossa ru«;a piirlíi«:oii*stv. Em ; |>rallCO «Ia niCUlCtna . N"
nossa velas corre, aiienn», o «aiigi'-
brasileiro "• cheio de vida e sem pre-
tençAe» irrlsorlsf...

Ho mais <2s um século temo» vida
independente, sendo une antes de
1823 muros povos cativei am comno».
co tombem...

Os africanos, para aqui transpor-
tado» pela selvagerls dos návegiídorcs

Que tolice, meus Oeust Pon.-mril o|
Illustre senhor quc «Ilida cnIsihks ii"«

Coro resolver ?!
Nilo olhemos inuU, meu» eollegas,

pula essas lula» purtldnrlss, <i«io nos
dividem,

Esqueçamos ItsuMedicina, os cadáveres r-f(„^ „ ,„„.
do* intIlgcDtt» "«UmIiIos\'iuaiwSBmm'.W^aíSíSS;
lias suas enfermarias, a í;Sff:«08 mnt'H da lM'mm °Ü'
hiltiiiMu» „L....*^~ .. ^mm1 t***5" Idene», sim. resolvem todmsnuaçao chegasse a esse „, ,,^ms dieputn». iodo» n» nos^»
lamvnlavel extremo. ; ¦-¦

Houve ale 4|iic articular*'

rlcBejo dc pôr em dia a
matéria administrada du
lantc o decorrer do anno
lectivo, os alumnos <l<-
Anatomia Dcscripliva c

de Portugal — os in-.llos. naturaes quc » s-%» •"
tanto soffreram sob o Juro *«os mnu. AlIillOtllia LiriirglCa, prO-
datarios de l.'»ho« A. m noiifinder.es. .. . . .
que ch-ftaram a qiin«i Ihipemi* no fliruni aquelle C8lal»eleCI**
norte brasileiro «sen, falar <-rti o,u Aí «fíni .1.» ttt»»1ltl»i
tros) sae foram o» tioftcOs dn no»»a meHIO alllll <IC UieiIHH
formação.

Como, poIb. num egoísmo Imp ¦ ..»»«.»#«¦.¦,*« • .....w.Vf,.-.

SgtSp ,,e ° "ÜS8° S!!iíUôí meatc °s l1011108 J* r°r,l°1 taçuldaile de Meilic
Quero crer quo a dose Iierduda dé i'\t\nn 

|}|>]oS professores; f"j

'crsilarln.
is

nossa»
tin,l«*n«l.,i*. toda*, ns nossas des.iv-n*
ça».

Nilo pciisenios mais no caso do
; ¦'."Icoiilt*"'. K' triste, sim, mas deve

SC roíll O l>VC»lai11Pllln lia "7 blvídadd. No emtanto «loveinoiip». ««fiti u t AguiMiiu mio w» M,nmí, eMar d(l 0„|0 „|)crt0 com 0
verba ile transportes. i ***•-«• t'u-:,- l"Ir,l,l!:,"-.a*iaq"1 tm* vt

J ri-A-.r niii>siiH Jiii.tltul<-Acs dn D>*mo-
EsHI ariíllIlieiltO. «III?* írncin- Inclusive o Olub e Partido9* I Uemocriitiço. B Isso srrA uma pei.r.

Até CertO IIOIllO UrOCUrOlI M'i»« " «fiilc nào tem mSls ond-»

se 
tllverlir. fie ao monos fossem «¦*

UMlfinir a Crise fle CaUS- >f«,<i.aiu» nu •>» Pterrot» da Cavar-
. . n.i ..

VCrCS, Hão pode prevale- iy , ,.CtUo lenovormo». ll* preciso
m~m ....... . ' A..Í. ' que n«m uiiniiios niiina frcnii» unlca.f.er, linill VCa! qil«? rO O W'*' Inquébrhntavvl, para conseguir a Re-
•*.•.» A*. ÀÍ»*LAÍm* .!„ i!..-.,l<» forma. A Iteiucmn «•> cue 6 tudo»•IO (Io dinheiro dCfrtiliadO, ,orr,u« ê. miflo. que os estudan-
i-e«kA»í»l-n*A*i»« aa <.<.wl«.í<-> l*< hfto st- representam no Concelho4-fpeciaimeiitc ao cusieio»llo j3n(,,no7 Porqllc c,„d(lr, nMsn
thwHv <f*PVÍfi» UlMlIfifaria ,*-*'n ,l0 «PP»'»»»»*»**». dc Infantlll*HW' M.rvitu, jU8tiin.«rin ,ia,]cs? -jni!l éécrlplôra paulista dis-
là flriilnr:iv#>1 :itii)tii:i1l*i *P- *° '*Uc nú* **¦ i"*»1*"0" •;-*-«'er Ku-"* firpiurdvtl «lU4)lii.tii.i t»c ,(lmij n^pohdamps na altura a és-
ria um vrrn <ifirri«'ltl4lo *''1* iíwoleíicliié; ihosli-andò-lho com¦ri« ti ui erro V«'',li:,oM,"v üs Mdtos as cònqülbtàs «studéntls em
outro maior ,,l'°-na r-oro,m*li' " "»«»»"»• j , ostiiüanto devo reclamar a resti

tj . k.'»- .i ......*.. luiçAõ de gotis legítimos direitos, <l'ie
natie-Se, poreill, a«ora a mentalidade fascista du nossa or-

Ai . t mm 1™ A 'Knnlsnção lh'os nejm.
que a origem «Ia crise e Na „a„a 0 (nKÍI,mo om riUla VV7.
¦m..Ii *••*»»... *C •.-•>.Uni mni* nefasto. Segundo n opinião do
inililO Otlllil. Ei CXpilC-ií-' cscl.|Plor Orosscsel, o proletariado
^«. r..»:t.......i» £\ l"|M A*».* Italiano csi.j soffrendo cm mossa, deSC faeilmeme. O Ur. Mw\ .,Vitam;rioses c oui„is doença» den
deu Fialho e um homem ^^^^^ 

A,,mêntar'
•Itie n:t«f«Ml tltirn On lli» *': dlror-se cue essa mentalidade
(Ul "«WUII ji.li.l u» J»« SP rèflcste ariul nas livros terras

Faculdade de Medicina
CAIXA lll-XF.IiLT.Vn* '* .MKifKli

COUTO"
A noticia «lu projcciada »olré«

«lnnHiiiitu do 2o de uutuiiro, nos sa*
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metlto alllll lie IlielllOI* .,,..,,,1,..,, |*riif*»^«r" <l«" «-ossA Jovdn Amoriem impedindo ou
. . mttA I »»"I'"»«»* i iwir-sur i-rtcUi-andb Impedir nosso» justos

poner estudar pratic»* .\imtomia Palhoioaiea da tiI,-o|°* «»» i»«»i da Reforma um
_ . m i ' ve.-.-!(ii i-l:,'

Portugal teníis sido mínima, )ú ten

athoiogiea
iua e

jriir«;ia. antigo InstitutoPortugal tenn» síuo mínima, ju "•"- - . r>—"¦ e-~
do, s. transfoi-mndrí ' 

^^"«"f/*-. respecUvos. Nao ha, po > Haurteiuiiiiiano, não que"A no»»» evolução nao auinlttirw l -,--:, . ¦
, rém, material. Os rap»

7.es entreolham*se tristes e
entre graves e irônicos,
censuram a aetual . tulmi»
nistraeão da Faculdade

A principio estranhar»
se ipie nao tendo solfri»!»
tim declinio a cifra ile
óbito» verifieados nos di
versos hospitaes da cldfl-
tlt:, que, de accorilo com
a celebre reforma Rocha
Vaz - «pie Deus o guar-
de ! - estão obrigados »

Os candidatos deverão entregar os fottleCCr BO IllStltUtO Alia
trabalhos ém dois exemplares, lièld * tf .1,1.. l Ae*
menos, rubricados oni enda folha. 10111 ICO da raClllOaue ««

Somente poderão concorer aiuni-
nos da ultimo anno dé cada um «os
cursos do engenharia c do cursO de
chimica industrial.

Üh-iA conhnissão Composta de
qUâtro professores darft paroct-

vol-sltaili,
JÜcdldidamcntc esse Mussolini & uni

lyi atino.'!
Avanle, eollegas! 11

KD. BX-KAHLA.
¦» o »

anachronlsníeo'.
Confesso que os n»««o» latatavó»

tiveram parente,)*-? »i o» lusitanos
com o qué tifto concordo é assegurar-
se ser o meu sangue portugup"*...' As minbns liadas patrícias ppilsrttrt
cnmmlgn. tanto assim quç me ..;*edl-
ram a cori-ecçao:

0 Mngué bi'*#leli*o ft bosso — CO.
raçAo brasiloiro, brnslleVo •?..

BAPTISTA IíEIIÍ.
(D«s fraoü'dades de Afedlclim e

Direito).
mt- i ii — r ii i*-Q » > — ' * -

F^cola Polvtechn5ca
O PRÊMIO BÍ*ltTIÍl*r'OT

Achnm-»e abertas, pelo prazo do
sessenta dia», nn Inscripções para
obtenção do "Prêmio Bevtliolot",
destinado a rnronr, onda anno, o
trabalho csoiolo. iriglnnl 9. Inídlto
que. .véi-fundo sobre chimica, fôr
CÃhsiderndn pele. Congregação como
0 melhor d-Os aprontados pnra mu,,

hcmie «:• que o professor Congregação da FacoMadfi de
marcha «Io seu cursov •
achou-se com o direito í«- MCOICIDa
«lesviar os pobres «lefun-j
tOs que deveriam ir •-•
aos mármores da "mor

SUA IIKIXIAO HOJE

gu«

Alniirmiii.» Pimo da Tiiix. im dos
iwtmnn» «la festa

tlhrionto cedidos por sua directoria
dolportoii nos meios acadêmico»
grande ontlnisiasmo.

F.' que a Caixa Beneficente "Ml-
guoJ Couto" go"":i da sympathla go-
ral dos estudantes «lo medicina pelos
serviço» qUe vem prestando A classe,
dostlo sua fundação.

13 elles não sfio pequenos. Tem
mantido alumnos reconhecidamente
pobres na continuação do seus cur-
sus. tom nrotogido juridicamente e
prestado assistência medica c lios-
pitnlar a diversos de seus associa-
doSi Sua folha de trabalhos cresce
dia a dia o a sinceridade dc sua
BPf-ilo assa» reconhecida traz sempre
para patrocinar os festivaes «*m seu
beneficio nomes do» muls briihan-
toa de nossa sociedade.

Desta vez. quando o Directorio
Acadcnico e o Club Athletico tem
a fidnlguia de promover uma soirCe,

. cujo produeto ser.1 entregue A Caixa,
emprestarão a honra de serem pa-
tronas ns Exma». Brás. : Miguel
Couto, Abreu Finlho. Leitão da
Cunha, FaUstlno Esposei Podro da
Cunha. Pinto da Lus e Oetavio Man-
ga beira.

... .i «ti

A CoiigregeçAo da Faculdade de.Medicina deveria tér-ee reunido,
da l*raia lie SatíUi hontem. O professor Abreu Fialho

nSo conseguiu numero, ficando , , , . , . ^..„A ... .Luzia aliado para h„jo. ás i horas do A historia de um automóvel ou a
dti. a sua rctinifio.

O IlUe não se COtttpre» Ha grande curíosdadé nas rôdns
É ¦ « 

' 
w hniveréitnrifls pelas resoluções da

•lende e que o proleessor fes8emii!éa de hoje.
iiw„„„ ffr;.,IIw» tnrnp.<e. D,:!Pm qHe 0*, horizontes estãoAbreil lialIlO *0™',riesc,ii os. . Que haverA ?...
roírt a sua indiffcrença, j
eonnivcnte eom essa gr« |

sopa de pedras na nossa
Faculdade de Medicina

vissima irregularidade.
R< cindido Fprnmdcs.

\(UatlU |/»wa*w-now«v » ¦»....- r SO '

bre o valor dos trabdlhrté apresenta-
f\io, meTce ae temun, u... i»w-»w — - ^gt 0B quoéá serão julgados i>ela ,
iierioncia. tendo, eguolmente. as -™-icdflgtégaç8é. Até 30 de abril dp hn-

Escola de Bellas Artes

nhas jvstae deecrenças...
Xinguem me dirA qué os portu-

gueses sejam altruístas ardentes. O*
factoe ahi estfto... é ém grande num**
i,-, — provando que para d Brasil »e
t-an-toi-tam èltíriquééert. léVAÍidd, d»*
pois. A sua terra, rt frueto soaonado
do nosso hospitaleiro 0 rico Pais. De-
im!a ringUôm eéquéééú *ViW*J^
Ri-osswrs, do nosso cônsul. Bato ias
muitos meses, sem que houveséé um»
eàiiíra eq-dttauva...

K' curiosa, portento a revalldAOM
ilo padre Ouimarftes Dias, mesmo por.
«iue todos Babemos qual o Aittér que
nos devotam o* lusitanos...

indiscutivelmente o nosso dinheiro
o as fonte» dé riquesa, com que nos
tioôu a naturesa, íaaéinfthlft multo» o
em matéria de interesse rude 

'* Apat-

IJCSCUIPÇAO AO PRÊMIO D? I
VIAGÍÜM '

- Aclia-8o iiboi'ta na Secretaria da
Escola Nacional dc Bellas Artes,
polo !»nv/o do 15 tlias, u Inscrlpçuo
ao conciir.í-j bara promlo de vlftgèrii' ao ostra ntreiro, no curso de iirohl*

I tcctUra.
OS éahdldatos ao referido concur»' «o, eni roqMerln-.ento dirigida ao dl-

redor da Estcoln, de aceordo ixiiiii o
art. 120 do réglniiiento ertl vlgcr
deverão apresentar os seguintes <lo*
cumentos *

a) ter obtido a ginndc medalha

£3 '"m. ».t

no próximo,' podendo, deste Julgo-
mentd, ser Interposto recurso peVoá
lntéNMAdoAt. ...

Os trAbalhoS Apresentados nio sc-
vão réstltuldoa.

ftipãfêp á teclaria
São convidados a comparecer *

Secretaria da Faculdade de Mediei-
na do Rio de janeiro» com urgência.
afim de completar documentos refe-
tentes as suas matrículas, todos os
dias utels. das 8 fts 11 da manhft. os
Srs. Alexandre Amorello. Paulino , de otiro:
Casta e Ary T. Barbo-». b) ser brasileiro;

3* anno medico fe) ser aldmrto da Escola:
Estfto tombem chamados A Aiéve- [ d) COntar menos de trinta annos

tarià, os «àtúdàntes: José Procoplo j de edado; ..
dé Asevédo Oliveira e Alvarlsto j e) haver pago a taxa de vinte
Muller. • mil rcéie.

EXPEDIENTE
Não nos responsabiliza*

MOS pelos Conceitos emitti-
dos em ánigos assignados.

Franqueamos cs nossas
eolttmnas a todos os tíiliiir*
sitarios.

Toda correspondência </*'•
ve Sêr dirigida a Reginaldo
Fernandes nèslà redaceãn.

Assignaturas para estu-
dantes, pot mes. 3$000.

Anmmcios com o Depar
lamento de Publicidode do
«ô Imparcial»

Liga do Ensino Medico
Constituída por professores t cs-

tudantes, Instnlar-se-á brevemente
uma Liga de Ensino Medico, afim
de pugnar a favor da Implantação
no Bra-» 1 do reglmem universi ta-
rio. de maneira a apresentar uma
cohesiio na ncyão de conjilneto que
Se fará sentir pelos elementos de
que dispuzer na imprensa, nos
meios universitários e no Congres-
8o Nacional.

i ii i t « Qi*-> 
• -i iin

Faculdade de Medicina
•' i .Sílu convidados a comparecer ft
I 1 «,'do vli, Caixa Beneficente Miguel
j Couto (Instituto Anatômico), com a' mafclmu tipseheia, os senhores t
! | .losé ,1o Araújo Netto. Olovis Ca-
, I tulidn. 'Francisco Mertdè» da Rooha,
! : Olvmpio Alves Guimarães, Pedro
I ; MÒui-í, da. Costa Santos, Armando
j ' Mnrianno Lucio. Paulo Larla. Dr.
I Oliiihermo Santos, Mario Tavares,
, iisiris de Almeida Freitas e Newtott
, Azevedo. , . , „:Á-
I i A Cítlxa so encontra aberta, todos
| os iliits utels, das 9 As 11 da «-manha
' e de 1 fts a horas da tarde.

0 commercio do Brasil cü

Conforme commuhloa o nosso CoA-
sul em Helilngfors, Finlândia, a e*»
portaçAo do BrAsll para aquelle pala«m 1927, foi de 113.800.000 marcos fln.
landesee, assim distribuída!

Caíé 100,300.000; llnhaça, 5.900.000*.
Couros 6.100.000; Farello -AS trlg»,..
800.000; Avela CÓt.OOO: HWio 400.400
e LA 400,000,

A importação dé nosso café na
Finlândia tem diminuído nos últimos
«nm* deante da concorrência do «ft*
l& colorido e polido, proveniente d»
Allemanha que, antes da guowa, ha-
via conquistado a preferenoiA dg SW*.
cado flnlAndes o agora começa a ga-
ii liar favor.

No anno «assado a lmportaflfto des.
se oaíd na Flnalnda attlnglu >
337.7Ô0.066 marcos, de um valor total
fle 265.000.000, que foi a imbortA*jao
global do caíé.

A matéria prima usada na «o8A«
,-.i'i8o sendo muito barata, os preoo*
«ios cafés coloridos s8o naturalmente

baixos, donde A òoncUrrêhcift que ta*
cem ao produeto natural.

Como melo de defesa, o nosso Con.
Isut rocomnténdA uma tortè pt*oi>iu
ganda do nosso café na Finlândia,
íAAltéoendo A seu aromA(e qualidade.
Blssa propaganda encontraria natu-
rAlmenté ApOlo entre os repreíèntan.
tes de casas síportaíoras brasileiros
nft Finlândia.

A importação de couros na Finlan.
dia foi de 106.000»000 marco», for.
necendO a maior pArte dessa quantia
A AUeWAAhA e ft Inglaterra • tuas co.
lon ias.

A- importação proveniente da Ame»
rica do Sul foi relativamente peque,
na. predominando nella a part* dd
Brasil,

IníelitmeAte os couros do Braail
s&o reputado» de segunda ordédl. dft-
vido Aa ImpértelçBes causadas hA ,mA.
ta^Qa • nao manipula-jOes por que
passam os nossos «ouro*.

Seria dc toda vantagem o Uso floi
memores methodos (Mura qué poMart»
oa noasos couros conquistar o merca,
do finlandês.

A maior Central Êlectrica do
mundo ;

NOVA YORK, —. A Central **-
ctrlca actualmcnte sob construcção na
vizinhança do novo porto em Buenos
Aires ô, segundo se affirma, a maior
do mundo, o pertence A Oampnhia
Hispano-Americana de Electrlcldad.

1 A construcção Aeata" central de tpt-
«ja motris obrigou ao aterrartlnto^de
178,006 mefróè quAdrédoa de (terreno
no ftio dA #ratA, doi quAès i4d,0oo
metros quadrados seTAo destinados
para 0 uso exclusivo da referida cen-
trai. '

Paia proteger a àifA aterrada fp.
ram cohstruidas extensas muralhai.

Tenelona-.se construir tambeni héS-
ta localidade uma estrada de té»p
com eerea de tres kllometros de oom.
prlmento.

A capAcidadé produetora dé»U oen.
trai sofá dé 900.000 cavallos de forte,
tendo cada umA das ddüé ^rblnhé A
installar uma potência de 7S.0éft «•*
Vallo», .¦"

A «ntral do Phlladoiphla quo^í4
800.000 cavallos de forca, é considera.

.^-i-riar-iriaci.'Dro Manso Siayao
jCjuieia get-ti, moléstias ae s>

nhora»-. Utnfo-vJrinarlas
Tel.: VlIlA 19Í3

Consulloi.u; nua <l--' ...tildA, í»'Del 
ãs 4. - 'in c.-ti.iul it»

«ia a maior do mundo ãctuulmeniü en,
opeíAçftO.

As quarenta e duas caldeiras da
central de Buenos Aires evaporarão
4.600 toncllada» de água - pór , hora,
consumindo nesse mesmo perio-u» 30',
toneladas de carvão.

O consumo annual de carvüO ostn
calculado em cerca de l.OOO.OOO tone.
Iodas é o de pretoleo em 750.000 tone-
ladAs.

A maior parte do mauhlnlsuio a
Instalar nesta central serA fabricudo
pola General Blcctric Compauy.

á O » • il ee eé

vO lumo e o cacáo do Brasil:
-nos

A Allemanha Importou, de :
i'janeiro *n lulho dò corrente anno, :

dò tlr-isil, fi.036.800 kilos de íu- v
•mo e H.840.800 kilos de caCAo. :
i Os dois referidos produetos :
I que figuram -fentre os prinolpast; :
! da nossa éftpoetaOAo» embora :
! tenhhm na AllemAnha um dOé :
: seus melhorei rtéréAdOAi hftA dés- :
: fmetam da situação predoml- :
: nonte. Segundo Informação re- :
: mettldti pelo tttjsso Cônsul em :

Bonn ao fumo brasileiro Cabe a t
: percenta^em de 9.2 •p na Impor. :

tiiçno geíàl da Allemanha. e 6és:
: caoAó somente 7.8 T. ' »

Dos produetos brasileiros sd :
: ao café, oom 37.489.300 Rllos, :
: cube umA alta percentAgétn, l
: 40,5 °|°. segulndo-lhe depois, ein- :
: da em sltuaç&o superior A dos :
: dois sclnis, a borracha e oi cou- '.
: ros, respaotivamente eom...... '.
-. 2.20Í.80J& kilos qu M *>l#. e:
í 7.03!).000 OU 10,1 •!*. I

t
. . . • . • . . •!• «•• «'• »>• «•• •"• * • • •

(De tuii dbserVadot* universitário).
Quando; Isso Jíi faz multo tempo-

o actuiil director da Faculdade de
Medicina tomou posse do honroso
cargo, surgiu-lhe uma difficuldade.

A Escola estft semeada por todos os
cantos da cidade: uni pedaço na
Praia Vermelha, outro em Santa Lu.
zia. mais outro no Hospital Sfto Fean.
cisco.

Ora. o administrador ,'e todos esses
lugares não pode ficai* num logar so.
é preciso loíòinov-er-se c para isso. a
podido do pfoprlo Sr. Director, o Mi
nistro tia Justiça, resolveu o trans-
porte, estabelecendo uma verba even.
tua! d« um conto do rí-is mensal iw-
ra servir A conducção do Sr Director
do Sr Secretario, do Sr. Thesoureiro.
da nossa Faculdade de MeOtc-iin. Ate
Bhi festft. multo bem»

Aconteceu, porém, «iue AP«£$S?
iim autoínovel pártlCulai», Bulék. n-
4 134 sUbstlíiitnad a verba, no qual
viajou somente o sr. Director.

¦No fim do atino passado a \eit,a
eventual passou c*"m-1-od-*m.eJ*te„„na
iixn augmentada para dezoitío con-
t0F,dnose 

meados deste anno a placa
particular, virou em placa do gover-
tio com as lniclttes D. N. B. n. !-'•

Até para engodo do ar. Director é
necessário que a Faculdade *.«h
cina continue assim como est,,, um
pedaço aqui o ouü-o acolá.

Ilpiíca de Honduras vae
instituir um serviço de correio

aéreo
NOVA YORK —r. O Governo de

Honduras acaba de realizar um ac-
oordo com a Oempaflia Ferroviária
do Teia. subsidiaria da United Fruit
éompany, séguttdo a qual eésa com-

panhia se encarregará de transportar
correios pela via aérea entre a capt-
tal deste paie é a costa dò norte, avan.
gando assim quatro dias oü malí, *
entrega da ihala nessa região.

As taxa» a cobrar são: Correio 10-
cal e extrangeiro. além «Ias «Sta-n*'-
lhas usuaes, 15 centavos, pifcta, por
carta.

Documento» legaes, 18 centavos,
prata, por cada vinte e cinco gram-

Amostras, oito centavos, prata, pér
25 gramma». . ,. _ „„.

Material impresso, um dollar por
libra.

. "
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C W Aorea Brasileira
MATMl

U, Avenida Pw*ot.11
IHMK «HI- IHMi;

ü.il UiMTON POR •**••»
COMPREM NO «!AMI*KAO l£l*.

smní "^^mB

IPasa 

a %n\mt\
má» BBBB» fait

p ruído ata i
RATOBPO DO

kn M-iuiiiiiii-mn Mfliiiitt
"""^aai*"

I
Mlssn — PWmast»» • .

| Milhai
Ivaemelhs auperisr
|MI«srs«e, regular
1 TsaaMat

Mineiro • • • • *
Paulista

500:000^000
Apperitivo das 'Selvai

o «MFsds Bm fasaas ta sests apperitlva «raalsa aa
tem VeprtoUrte MHMIINI, contara» Meriptsm.
V/Bs-gat» tar bam estar s ssads ds ladle e sar
tmSL» 

aaa este tas i ssa IMaMs tados ss «tas.
as sshnmo. sstes das wistaBsa e prssde "APPIPW-
TTTO RA* BMxtXJaB9, ssslrmás -pata -LABORAl-O.
-- NAOMAL D»#AMALTH» sob o n. I.I43 O

MHO -APPntalTIUQ l)Aa BKLVAW". oeiao

tm isadstlasaa * uasallirsis esmo am des ma-
inarai «Sistaam atass  oOtataCE HOJ»
uormo a toiéa» m vmu'. o oramosbbsoi*-
ÍIOO. VtaHDB-HB BM «MRRAFA« OB'CAI*»
--- — — «tm, mstauraíitub. hoteib,

: tata IODA A PAJCm DO BBAML.

a ««tata as praas da Ita. fMM, a

^— êa Bs. ItfMH. Para ssstas
isto)**» • »m aceevdi* eom ¦» «a- B

ti nwrcsdo «ie cainMe sbria « Inseria,
nun, b-sttem. bem collocsilo c lirow.

O «mito d-» nr.««H nfmM a 5 31IJ3
¦I. o ih estranotlnw *» * 3 \W « '
•|«>'25* d. «rom dinheiro r*ra o psitl-

ciliar «6 II256 e. 6 l|l» d.
O meirwlo fechou «Mtpalonsríó o fh-

mo.
CoIoihw •» «Ml»' » ví"rta l'1* ****'* *

H6J90 e o franco He U2* a fJW.

MX.6S OA COMMNÇAS
Mo eeorrmem B mortad*
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J«eneiro ¦ ¦ • . ,

l«»J|omi rmmr„Uo , , . ,
! M»«T"
j PameAn — KlnHO.
• P-Inielra IVil*»* . .

84ÓIOOO! X""""" m"x ' •

sssi ™« • •
ISSInoej
| >"»,H>0 .

3t»l»
20111*
BMooo
•:*%.*¦:*.

3«l»»o

10 Kil".
MMOI ITIoõu
«01000 ?:Ji«M

Por «lia
9IS00 v»i,.|
tiooo 3i:n'i

NOfimfDtn <ll'l.

94POBBB A OttBflAB
HanOamo » er, - -Han'« Vh».

BM BABTOB

BRADOS B NO

DAJPMS, n, r

Wtli

lar — RIO Ml
1* ém Marco, IS;

¦atar, B. 8eta da

Londres,
S Londres.
S Paris, a
S Paris. A
S

S|Londres, a 90 d- .
A vista .
cabo . ,
90 d*. .

«rias . .
Paria, -cabo ¦ . .

SIN. Yorlc. a 90,d.
SIN. York. & viata.
SIN; York. «cal». .
SfMadrid
SÍSiunií.*!
¦sjnCTova . . . • •
SIStokotmo . . «
SIRerna 
SÍrortu-fal . . . •
SIOnTo
S-Amiterdam . . •
SlCanadá
SiBeleira, onr<» « •
SiVl-etiiw
siYokóanKi . . . •
Siniim-*»-» Airc5 . .

5 123)128 SJI|33
S»7I64 S 2311256
IIS 64 1227125(1tm

1.128
1320

&Í4Q5
ll.V.0
2S245

«14.19
:l?»u

1161.1
t.180

2S?*in
.i$.*l".l

II16J
IÍI8.'
.H8I.**• 3.1535
R$560

1054

— IMIOOO

tanto Francez e Mau {ara a lírica b Snl j
capital: Fis. 50.000.000 — Bancna: Pm. 78.000.0O«^^ Sede Soelal: PARI* « Rnc Hslévy

Agendas em Agen. Rrims, BL QucnUn e Toaloass.
BRAZIL

gaeenrsaas — Rio de Jsnolre, Bio Psulo. Santos, Cnrttybs. Porto
bsnww> «™ Parnsm buco e Rio Orando.
Aaendas - A^niS Baíretota Bebedouro, Botucstd. Caataa (AgaK,to Bapw" Bsnto do Pinhal. Jahtt M^Oca. Ourtohoa. guraaagui. Ponta Oromo. Ribeirão Preto, Rio Preto, soe

«Carlos. 84o Jos» do Rio PardçL«.!*oManoel.
mtrr.tiAT ARGENTINA
M^SÍéo Basass Aires - Rosário de ítonta PA"iffiiB ^^t^

«MDI^^^™^SSpraOO«l Para a PRANÇA, o BRASIL s o
SuWAyT-SÜDAMKRIS». Para a ARGENTINA, o CH1LB s a
ÜBÜW COLÔMBIA: "FRAN-CITAL".

BANCO APPI LIADO ... ...
PERU* — "BANOO ITAIiIANO»» —Lima, Csláo, Ohlncha Alta, M«.

tando, Araanipa.
TRATA DE TODAS AS OPB KAÇÔE3 BANOAMA8 ^^

AliüGüEL, NAS MELHORES CONDIÇÕES, DB TOMPARTOIEN.
5nR DEOOPRES-POBTES AO PD BIAOO, Insultados no snb^dw,
aTDesfeito ventllscio, vlgtados noite e dio, ao abrigo do todos os
SÊcoVde snomhsmento on do lnoeadlo, oonvtndo especlalmeote Pa-
^goardiMta Xltnl-aa» -Jotas, Pspeta de PsnUlta, Prstsrtas. sta

«Oe lo«iatarlos t6m seo«esBO soa cofres das í horas da manhA. áa
_ cinco e meia da tards. Mo dj)J íaj(1BIR(q
{ Rua da Alfândega n,! Teiephonest

cai« foetal m (BIS NoKe : 6400, 6401. 6401^6403.
f^M-.t ,,.**.muirmmm>mmmr~" > —

SJMenteviiióo
SÍRucarest. .
S|Valparal*o .
Vales, caí* •
Libra*, «mito.
Libras, cambial
Liliras. papel

.CAUARA SYNDICAL
htua -wmatra forníCeti

guiritM atedias oCfidaca ds
moedas oetalfcas.

V $400
40S743
411200

S32<1
1329
1131

sf.tui
W390
S|I20
lf.tOO
2»;5.t
$440
2245

11620
8385

29245
3$368
ss.viu!
ISIAS I
ifs.s
.tjHSll
.i$f.ni)
3$600

$057
l$030
$323

41 $501*1
40$r.r2
11$500

) línirsiliiN 
i |Xi»4V o "Ha l* do num . .

.:irmo MAilta
«ítoôo • rM,,,",,• ° •*•*" l* *" JUlh" ' '

M-Miü
IiI-hii ti» M-ino tu-M-i" .
KKhl'ln. 
I»-. «ir o «lis I* d» iu** .
fiernie «• «iia l* <l«* I»»"'» •
Meni no biou» p.a»»4to .
|*\n.t'iii>la
Hem m bhimi pausado .
Pi^o «lo typ«* l . . • .
Idem no «111" iwmado .
Vendas (s termo) . .
KtnbarnutM
Hxlirt-rncl» par* iinbsniues

litoel
llsless

'.«Sálwio
llclooo
lilloos

Terldoe Alllsacs . .
Bellas Artw .... 25o|ow
Docas ie (Unton . ITI8oeo
Companhia Brshms I :oo3$

Tivenioa «u mercado «le cate, lioetMn, I
calmo. «»m «m pre«:«>e rm twtl^vel balsn.

Omlaroram oa v«ndedo«res o limite «le
I3I2"0 i«»l.i*e «> typu 7 pur arrolui na
nual foram maooladaa na abarittra ...
5.145 rmoemn < A tarde 2.031, m» total .
dé 7.576 dita*.

O nM-csdo fichou Inalterado e ninl (
collocado.

tintraram 14.619 smioa-i. foram «*ra- •
iMivailaa 15.*»7 e flooram *«m M«»ck' _
322.m, «iiitra :tlü.7«l «lt«S'. no anno ^BW.^ J*f""

— -Km Xova V«irk a IIoIn* h.*> u-fii Maacavinn-i . .
baixa «fc 7 a 11 pontos naa ov.6tu do. Maacsvo . , . .' Demerara . . ,

3M«<-«
UI8«no
Sl|«»>«
3l|6oa
m.*e
-'¦•T»«

l.mio
I .""•

tt.ema

W.otT
Sl#.n:i
ta-"*

2.331.(14
22.316

1.141.«08
7J.IÍ6•¦•«a.m

1.338.484
2.7I.7.M»!
1.016. ••'•
4.01Í.197

.*. 16300
:• *.mi8
i.ost

MI&02
Í.0I1.79I

Atr*** e «•', -- •Mandosa"
f-WWlr** MM MMm a*m ftMmrM ' t 1 «
iAomirem m em-, — "Av«>4««s«" , , ,
Nova Torli * "MarimB*»"
r«flHBI tm) MMb -" rWnn . . » » ,
Klu Bi mrmk* -• "OMio t'- -¦,¦¦
•aas» AtesseM». — •«Cap voi-.--
Variem Bm Hmio — "VlrioTtfl"
tuwteum Abra • ea», -- -.-k-írUtnv*" .
Rta ita Praia — • V» nirin" . . , ,
Nova Varb • em*. -~- -<J»vott-" .
AneSMfdam •• emr>, — V.-ol<->|wl*« * .
aenmrn m> eer. — 'C«lii Verdo"
Havm e em. -• •Mparl" . .
flautamtsw m etm, — "<*ap Artrr-u"
Rio «ta l^st —a -*l«irra Monma"
Itio da ítala — «A^lnlirU" . . .
Iti» «ta l*ram — "OwariiJiV' , . .
Vtwitm Aa rim» - "Itapoari" . . . ,
P«i-1iw do N«-rt» — "K«K*if.'" . . .

lt
lt
13
Ij
12
13
II*t
11
11
!t
!t
13
13

13
IS
M
11
13
II

K-ctiaiMMo anterior.
0OTAÇ0BB

papel.

A»j>'
~e^i-ii--¥mmm**^">^**'>4^**n^*v'-

A» 90 d|*.

Moeda*:
I.owlres. • . •
Pnris ....
Italia ....
Portugal . .
Hespnnhn . .
AliejmOilia . .
Siteci.-i .* ^ •
Suissii ..••
Dinamarca . .
Tdiecoilovaquia
Miwtcvidéo .
Bueno!» Aires,
Xova York •
Hollanda . .
Japão . . •
Rumania . . .
Audtria • • •

liAtrtmot:

HaiK.-uria . ¦
Caixa Matriz-

StoeAoi:

Libras, ouro
Libras papel
Dollar, papel
Escudo, papel
Pcseta. papel
Lira, papel.

A* eWs

x.
V.
N;
X.
N.
X.

lVsosi
..
.
.
.
.
.

.... »7|2oo

.... 16I20O

.... 4õ|5oo

.... 4l$2oo

.... 43I2O0
...... 411700

uortuavTo bbtatioticq

5 3l|32 c
$325 a

8$26fl e

S 123|I28 c

.- -.- vi- *s»

LOTERIA FE DERAL j
«idd< Depois de amanhã ????

4»

* m mm
i

Por 9$000
Só jogam 30 mil bilhetes

EM TODAS AS CASAS DE LOTERIAS

! Ü9I32 
'

$328
$440
$3X4

1*1370
t$997
2I24S
t$61S
2$244

$245
S$567
36552
S$374
.-t$364
.*.$«>0
$054

I$1P2

5 1251128
5 1231128

411400

$390

$460

Ultimas offertas

& Vantagem «me otterecej soe porto dores de seus bilhetes. A aoso-
| 

vaumaem 
^ i 

^^btol LISURA ile teiH sorteios f

AntlBai* de S *|* .
T>lv., «mia., nom. .
rdem; Idein, •port. . .
ObrliM. do Tliesouro
Ferroviária d") . •

Apoliee» aatadooo*'.

nio do íooi, 4 •!• .
Minas, nom. . . ;.
Parahyba

ApoliOM •msnMsssst

Ouro, port. . .
Idem, noas. . .
Hmp. 1.606, port.
Idem 1.914, port.
Decr. 1.93Í, 8 »|o
Id««n 1.914, port.
Nictheroy, M mtís

776|ooo
779$ooo
731$ooo
985fooo
992»ooo

llolooo
71o|ooo

I
I

7751000 •
77«$ooo '
73o|oeo
«*75Íooo
99o6tooo

lo8$ooo
72o$ooo
691600

gntrsssei
Leopoldina:

Minas ,.•>-.....
Maritlma:

Mim*»  • 1-623
S. Paulo ...... 417

«Cabouscm: *.*
Mina. .........

Ketrads de Hodasem:
.Minas
K-Mtulatdor Plum. "Rio" . .
Armas. aut. Araújo Mal*

A Comp
Idem. Wcm Alpolm AC..
Idam, idem Laae Initlos .
Idem. Idem Avellar & C. .
Idem, Idem Mario üodoy

t 
'cmnp. 

Idem, Mem C«c«|úelra Soa-
rea St Çemp
A Como

Rea. do Ehplrito Santo . .
Iaem, idem B. Allaiquerque

, A Comp
M«n Mineiro

Total • •
Idiwn no anno pasaado . .
Desvio o «Ha 1" do ine» . .
Médfev
De»ile o dia 1* de julho . .
Média • • • .
Id-m no anno passado . -.

1.340

5.110

724

Tivemos 0 tneivsd» dr a^war ainda,
liontrnt. parftlywil" «• frouxo, «wii i»*«.-
(•ura pnr» noviii ne»*oeio- * cm o* pr«"
CO« inaltcnul«M.

Kntraram 5.300 !*-%ocok# lahiram ...
2.130 i- ficaram iiin st-xk ii.ií* 'ti""4

O ni«*«ftde n-*4if>u com ten*Ienelsi»iiarõ
a baixa.

COTAÇÃO DO ÜIBPOSIVBL

Craneo <jrytrtal . . 67fi»o * 69»o «
«1:1000 a 64|ow
Solooo a $:$oi"
SlSooo a loto
«IStooo a Solooi
6oI<joo a 61|ouu

Ml»-*.*}":. I

O iii«tc.i«Io
tavel «• coin
dc tnKveiwe.

de aterdfto, hontein, es-
o- pr '*i«- si-m alteroçío;!

Hn tra ram SI- fardo», Mhirnm
ficaram em stock 10.0JT Oitos.

118 e

COTAÇÃO DO OISPOVtVBL

• • •SertOes .
Medianos . . . • •
Prlntliss aortse , m
Paulistas , A . . •

4II<M0 a (»I6oss'
«i$oeo s Itlssa 1
41IO00 S 461000 i
l6|eoo s 40600a

VAPOBBB A BAHIH

Utawit e *an. — "Ueudtnn"
Perto Almwe m w. - "ItaUba

RMOlfe «•«•.-- mArntp»tviei-"

Porte AMmro c rar. — "Pyrln

ttrMm e um. — "J«««» Aiff-io* .
RloOrons* • ew. — M«lalmb6'' . .
ü. PmmwIi-ca • eae. — *Ij««uni\* .
Viciofto * «-«S». — "Sumar6" . . .
Rio da I-Vata — "Mar.-niin* . . .
Pu«.iwm Atrem a w, — *Av**m-*

N«-va drl«aa« • w, — *A4ai*la"

ilanSiunso • «eac. — "("*•* Nccie"
(ieeioem m eme. —¦ "GlwHo C«s»r«>"
Santas — "ItaUto'"
1-,'lfm «« aae. — "tUpa-ir' ....
Sunt<M - "Itaul «tares*
Porto A'««re e **r. — *T'«p<i«r"

Nom T-ark — •Vfatrt-"

Mivra #• «fc*. — '•AurlraJ|•• . . .
lliitnburKot *«bb.— "Sl^ra Mnrnau"
Rioda l*r«ta —-Cr-ntr- VcMo" . .
KI-. «Ia Tnafa — -ZeHaiKltn" . .
MontevtaCo e*r. — *VW*ioria" . .
l.vuna • «asu. -a • Aspirara* Nu*.
.•hi«í«-mo"

Nova York -— "Man-la" . .* • n<•«.•«* e eme. — "Osmp-xi" . .
1 CAlícdálo • «mc. — 'üoyaa'' . . .

Uiu «Ia J'rsta — "Cap Aroonu" . .
Rln da "Prata — MAparl" . . . .
Torto Atosre «eac. — ?Cama-
rasiM"

Airnsordam e cae. — -Oalria'' . .
Lamina e esc. — "Ani*--"
Belém e or*. — "Pedro I" . . , 

'.

M-aratoa «< eme. —¦ "l*»" . . . .
Uanova e emb. — -Ouanjjft'* . . .
lAinrtTSn eene. •— *A«i«lali--Ui* .
Porto A^we e eme. — "Araiwty *

Patotas e eme. — •Itaracy" . .. .

II
11
11
M
n
11
u
li

ii*
u
! *

t
't
II
)¦%n

11
35
1«.

5

!T
•7

.3
390
041

450
CS

J97
140

100

:to
64

..KVA

Pwços correntai
CENTRO OOrtOnEROIAL Dl

60 kilos

901000 94$006

4.
944

.11?
14.619
:in.293

112.373
12.485

913.99.1
9.139

1.244.C21

7lolooo
6606000
IT0I000
17o$o«x>
192|«x>o
lTofooo

•Botooo
166fooo
165)000
191|ooo
16S$ooo

BMBARQOBB

Balados Unidos . . . . •
Ein-o-M
Rio da Prata ........
Cafcotasem ...«••.

Total ......
Idem no anno -pasaMo . ,
Deade o dia Io do mez .• .
Dasde o dia 1» «te Julho . ,
Mem no amio pas-ado .
8tock

Menoa:
Consumo loeal do dia 9 .
Existência
Idem no amno passado .

1.X91
12.241

850
«15

Anos:
Brilhado de 1*—>

Agulha ......
Brilhado de S' —

Japnes .... 75)000
Especial. Agulha . 856000
Superior, . Japonês. 7SI00O
Bom. Plemonte. . 70)000
Regular 65)000
Alfaias

Nacional „ . . « 3386
Bseulháo:

À Mataairte (S. À.)
Raa Sete (te Setembro, 17»
— Seoçio ê» Feahores —

EM 18 DE OOTUBRO
Os Srs. mutuários devem reformar

os cautelas vencidas ou resgatar oi
penhores até a véspera do leilão.

Astlimaticos78$006
906000
78)100 I
73)006 Attesto que o meu filho Rivaldo
706066TsoHYtü dc terrível s.sthm.i, df.r I

'eorca de 9 annos, usando medica-
Kilo
1600

Superior . , . .
Outras f|ualldad«M
Outras qualidades.
Batatas:

68 kilos
130)000 140)006

.108)060 110)006
108)000 110)006

Kilo"646
$950

160)000 1721900

16.«97
19.819
83.0-45

813.90,-.
.122.310
322.896

SOO
322.196
319.784

Oprâ tia Bolsa
NBOÓOIOB A TBKMB

Aoe.**»!
Bantoo -do Brasil
Português, -xxrt. 480)000 475)ooo

225)500

Outubro .
Novembro
Desembro
Janeiro .

29*«5o
29)275
29)126
28)950

29)4oo
29)250
29|ooo
28)85o

Nacional  . $460
Estrangeiras . . . $700
«Banha:
Caixa-Carne de porco:
Salgada  2)400
X arque: -

Do Rio da Prata . . 26400
Do Rio Orande. . 1)900
Do interior de Ml-

nas ...... 1)800
De Matto Grosso . 1)500
farinha de mandioca:

-1: ntps «em con-o«-uir debeilar •«
aeus soffrlmentos. Por íUn obteve os
ineíhvjtàà reaitltadoa '.ora •'• • :i '
... . pKiTORAÍi ROUSSEpET"

Por ser expressão da verdade, da-
«ejo quo i3o maravilhoso pívpai.ijo
•^e torne bem conhecido para ail.v.a
dos que soffrüsn.

Recife,' íl de «Setembro de 1921^
C. DUARTE U1BBIRO

Rna «do Futuro. 370

1* qualidade . 20)000
2* qualidade . . 17)000
Grossa 14)580
FciJIo:
Preto novo supe-

rior, P. Alegre . 58)000
Idem. regular, La-

guna 44)000
Idem mulattnho,

novo 68)600
Branco commum . 70)000
Manteiga .... 66)000
Cores diversas —1 novos ... .
Fradlnho, estran-
geiro

4.* $000

98)000
atra

Kllo
2)800

Kilo
1)000
2)600 <

2)406
2)460

60 klloe
20$506
176600
16)000

66 kilos

64)006

606609

666000
756000
74$000

60$000

658000

Cmmkii nacional ile
H Castcira

— XORTIf. —
Serviço de passntroln--!

1 taipa va
Sae sabbado 2» do corrent?, As l*

boras, para :
HjHíos.

BAHIA.

AnAcA¦JTJ^

PKJTEUO.

terça-feira, M

quarta-feita, 2t

qiiinta-íolra, 2r>

sexta-fcúni. 2S

Co PANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
EMBARQUES DE PASSAGEIROS PELA PRAÇA MAUÁ

SVL — SERVIÇO DE PASSAGEIROS
.^-n-LMimusma

WAB OO WOt QÜAUTAS, QUINTAS mjjpVtâBWmBAA U HOi
DIA8 8, IS B M DB CADA UBM --.-. -.- -

NORTE—Serviço de Passageiros
SABIDAS DO RIO: QUARTAS B SABRADOS, E K«OS DIAS to. 20 8

S0 DB CADA MES

Itapura Itauba
&m quarta-feira, 17 do corrente,

ôs 12 horas, para:
SANTOS, quinta-feira, 18

PAttAXAOUA', íexta-felra, 19

A-NTONINA, sexta-feira, 19

FLOHIAXOroiJS, -sabbndo. 20

BIOGHANDE, sogrunda-feira, 22

PELOTAS, terça-feira, 2:1

PORTO ALEGRE, quarta-feira, 24

Sae hoje, iC|iit«nta-íelra, 11 do cor-
rente, «âs 12 horas, para:
SANTOS,
PARANAGUÁ»,
S. FRANCISCO,
IMRITITBA,
HO GRANDE,
PELOTAS,
PORTO ALEGRE,

sexta-feira, 16
sabbado, 16
sabbado, lt

domingo, 14
terça feira. 16

quarta-feira, 1?

O novo o «oeufcrtavel paqaats

Itaimbc
Sao amanha, sexta-feira, 1

oorrent«>. ús 16 horas, para-:
SANTOS, sabbado, 1$
RIO GRANDE, . ;. ^

scgunda-felts, II
Esto paquete possuo soooramoda->

cCea especíaes s ds 1*. V e ta elas-
ma. Poderosas Installacoas de tsla-

Itapacy

quinta-feira, 161 grapho sem fio e BROADCASTINO.

«Sae .quinta-feira, 18 do corrente,
,1n!&s 10 horaa. para:aoS. SEBASTIÃO, sexta-feira. 19

SANTOS, sexta-feira. 16
PARANAGUÁ', sabbado, $0
ANTONINA; sabbado. J0
S. FRANCISCO, domingo. 11
ITAJART, seguoda-felra, 86
FLORIANÓPOLIS, ter«ea-fetra. 23
IMBITUBA, quarta-feira. $1
WO GRANDEi sexta-feira, $6
PELOTAS, sabbado, 87

O novo o «eonfmsvei paqueta

1TAPAGÉ
Sae sabbado. lt do «corrente, o» 16

horas, para:
AAHÍA, ter«*a-felra. 16UKC1FE, quinu-felra, II
PARAHTBA. sests-fslrs. lt
MOSSORO' sabbado, 16«CEARA'. domingo, Il
MARANHÃO. terça-felrs. 83
PARA', quarta-feira, 84

Recebe cargas para Mansos, oom
baldesçAo em Be-tem, para oa vapo-
res da Amaron River.

Itapuca
Sae quarta-feira,

Aa 10 horas, para :

tlCTORIA,

BAHIA,
•MACEIÓ*

RECIPE.

17 do «jórrenl-b

quiiita-ffiia. 15

•sabbado, '&

¦dqinlnsp, 21

t)C\
i^-uiKla-ínJ''3- *"

- Valores pelo eacriptorio, até a véspera da sahida doe seus paquete» ate As 4 horaa ds tards. Os paquetea de paasagelros dispõem de camaraa frigoríficos. — Cargas para os trlgorfflcos serio rocei"»-
¦irmâzem n. 13, na véspera da salda dos paquetes, até Ôs 4 horaa da tarde, para oa portos do «*Üi- _^_fcMt« m. n«mn»nhi». a d^-. A(m> .«,,.«, -^^_^ „ . -^
Pan passagem: Rus Vlscooda de inhaúma/ 14 (loja)--«slaphonsi Norte II. para esrgse s mais informscaes no ssorlptorto da Companhia*. Rodrigues Alvas 8081381. Tsüphones: N* 1.141* >

'¦¦*-'-.- *$'-.. 
¦«¦

wz ¦¦:P^',: '..-¦ .--v Atp-Ptèà
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Diil hIIoiixIu é dittiu poesia nom* nriiiiivui. • legni ua corsa, batlovano
iilloo o torto delia luontagnn sen* linndlora nora con teschlo d'utnen*
iur'.-H.« una nurmit dl Iniondero lu to, prodavuuo gil ocoanl, dl_iriixge<
mu posta -_l ¦"••-•• vnflurl piu' sanl Tano o foiiduvuiin cktft, o poi a qua
i .nr.iBKiosi. od d n questa .un-tí. raiy.'nni_. «oporii dl ferlte, di gio
i i-oniKk-O clio (*on 1'orozloiw dul riu, di rlcchexso, k* iniuiuiora vam» doi
monumoAlo a tiluHeppo P.ntiKux. soavo viso d'una fraglle fniniliilla
i-.ii>la nl|iln» InfaM Ibllo. vu romiig- t-rcoln, o ko Ia conducovuno spomi,
i io dei rrlncipo dl tutel ali ardimon "¦¦' "" --•-¦¦

u il Duca dogll Abruzzi, o dollar
tista, clio mtuiió ft_ iiiiii severa con

Accordi navaligio — ripei in mo ¦— non va ai solo
1 v-iigns o «Ua sua vila onorsvole, ma>
n lul qualo esponento delia gentil-
lesta, dolla lealiá, delia bonta, dei ROMA, » (A. A.) — II Governo
valoro monlunnro. K porchd fino pubblica la nom In rlspustn ul mo*
quaiulo II noH^rn PaeHu avra {sul mura ml um franoo-brliann^co rolatl*
_uol conflnl Miirlll fedeli, potrA guar* vo ullu I'mltftSlonc di armam. ml.
duro slcurn o tlero ali'owonlr-.

ses

nal castello avlto. lu non _n so Uu-
bino abi. a mui conoscluto Gluscppe
l'e»lKax. ao mal con Iui — uokII

retfono fls ..numira paleso nel liron*' unnl glovunlli quando Io scullore
SO 1 .rapa-HlblIUA. fredda o calcola-! ninava corroro lo montngno, o si fn*
kIco deiflionio umanto dt cimo o cova lognro ad una roccla delis To-
panoraml spaslosl. I ata dei Leono onde rllrarrc II Corvl-

II iMoiium. um» ilctll-iiio iilla guliln' »o per adornariie Io mupendo libro
v.ildosinna Glusepj-o l'ei'igax norgo cfcl Guldo Uey — abliia lontnio il
nella plazzctta delia ch-osa dl Cour-j ghlucolo o Ia rocela. certo, dul mor-
m.vcrvl; vonne enogiilto «Iullo ncul-i «ali trattl uppaiontl, ha supulo, co*
t„ró Kdonrdo RtiMno e(i innugiirato{ mo raro volto, penetrare lu profun-
meutomouto alia pivsom.-a doi Uuce dita dl un'amlnu.
itiull Abruzzi, cho pronunxló ancliu

Benedetto XV e li via delia pace
ROMA.

Oo tao iaaugurale dl De ff delitto di San Paolo
Micbeli?

il discorso commeuioratlvo: ui ergo
veramente como símbolo.

.-inilmlo, Ni, C qilllKi SvKIlalc (II

l.l.lioi. MODESTO
"(íluw-|i|M' IVlIgnx — lfMMI liuld»

La rlspoHtH Italiana mat*tlonsl nel*
Io dlrettlvi- dei (Invvrr.n Fascista iu
niio mtvtdrU. rlnfrermando lo dichlii*
ruSlniil falto ilairoii. .Mussolini n.
-cniim nul giugno hi-oiüii. cloí < b-
I'Itália -t_ disposta u assumero II
llmlui dei prnprl nrnisimnil dl qua*

Noiranniversarlo delia nota cho, loiiqiio i|iiota, tinulio husoéiHluin. pur-
tx-irwoHti-. dei 1917, Uonedetlo XV che non sorpussui* dn alcuna ultra
«llresso at capi degli stati Imllgeran- poleiuu coutiiiviuiile europeu.
ti. I"'i_«a.rvmore Romano" In un Passai-lo u ileternllnnro II nrltorlo
luiiro articulo, pose in .Movo II ml -ppllcur. l nel campo navnlo, II
MgiiIfUato doi documento ponr/flcio, Govorno Italiano conícriniisl fautoro
rlcordundo lo t-'rcostan_e in cui Ia delln HtnltiizlGt.o globale dei tonnel-
nma papale fu piitibllcuta o lo vi- liiRgío, !h Itiogo d_lln llinii.ir.lono per
vaci poleinlcbe clio ne dorivarono. categorlo lasdundo ri»., ud ognl
l/orgam» Vaticano vuole ravvisaro «tato, la facol.A dl udoperaro II toou-
uotln soluzíone cho hn avuto la nellagitio himIiIUi.» nella costruzlonc.
guerra una conforma ddlle ragloml di tipi dl armamonU eho esso rcputl
tho isplrarono il Ponteficc, ed infl* iIspomlem* alie proprle es*i.etizc.
:.w serivo Addontrandoi. nelle chlarificazlo*

"II programma dl liencdetto XV nl tecnlche sp.ega como fl tonellitg-
iilpiiui llMMi — Uontá e valore — j intendo ancora dl encero applicato gio globale trovo nella liberta delia

una edea o di una relinloi-e; inn cho uu mcrliaroiio — l.iiffelio dei stioi; nella sua armonica' plcnezxa, co- scelta In compenso dl superiorltâ nl-
Milla rlflutn peró dl umano. poi cho «oiiiik«kmI — Im ridiirla dd i-i» 1-rln- u. n.iundo dai fondamentl. cho sono irul, speclalmcnte 1'l.talln. conside*
.' caratqero di qucsW soinpllc. crnl ;(i)M, — sul gliliicci Inesplorutl — Ul i-ostltuVl dalla forzu dei diritta. Per rado lc suo roudlsUmi. Taiti condi-
di n.i. riro iu tutio o per tinto alia qunilro coni'nciiil — I-irl_ ato II' rriungere ai dbttagll. che rlgunrdsno zinnl sono 1'esÍHtenza di llneo dl co-
jc.liA. cosi como la lon» mento »l nomo — dei n.nitnnnio valilnMuiio p|t aspottl psrtlcolarl delia questio- munlcaslonl col resto dei* mondo ut-
jihusma su gli onizzoati dofinitl _ Delia gulila Italiana — Aueplroj nc cssen*t'allsslma delia paço vera, tru verso dei eanale di Suez. Gibllter-
«-•ttI dello montagne e il corpo lon» s. A. K. — Lulgl Aniedeo dl 6ii*| ma sopratutro attun.de quello spl- ra e Dnrdanclli; lo sv.luppo costie-
(,'atTcrra saldo ai gh!accio o alia Vol» —• llura d-ieH AbruwJ — ll| rito di cquUA. cho 6 lo spirito cri- ro deironorme numero di citt-_ e po-
receia c fa blocco col terreno soli- < |u|, Alpino Italiano — Gli ninivi: ntilano c che II forte Ponteflco non polodt centri vltoll; sulle coste delia
ilo. Pur col propósito qulndf. — ,HI'al|H* — Coni|iiu<*_inl
valcndosl dl pochi elementi dimo- |K. Urano."
rirai!vi — di fissarc nel bronzo II

r.irniilrrt

tipo, di iQd>viduare nel moirtanaro
la «ilida occellento intesn come
oslrazlono, Edoardo Rubino non ha
rlmih-lalo áll'.üomo, o ton sem pilei-
t:'i di cui uli diamo gran Iode hn
íatto nó lin' né meuo che II ritrat-
lo d5, Gluscppe Pctlgax, tal quale
1'abblamo visto cento volto agglrar-
fí per le viüzze dl Courmaycur. so-
ptarc davantá ali "Ange" o sulla pia-
ra delia- chlesa spingondo lo sguar-
rio 14 verso quei Colle dei Gigante
eli'era stato il bulteS-mo dei suol dl<
ciot/fanni con 1'inglcse Parlsh. o su
Oiiello strano plnimcolo dello Damcs
AtiRlalses con lul scalato la prima
vnlra dal Duca degli Abruzzi e bat
iczzato Punta Jolanda.

11 monumento, posto contro 11
muro delia clilcsa, dove giá prima
eni una fonlan*.la, consta di un pie
(iistítllo di pictra con epígrafe o dei
busto iru bronzo delia gu.da,, grunde
una volta o mczzo il vero: 11 tutto
alto poço ineBO di tre motrl. Cap
)iallo in capo, spalle quadrate o pos
senti, mani capaci o robusto ma pur
ínistocratlelie ed cspresslve ap-
jio_?_a,te ai ferro d'un tronco di plc-
co__a, Giuscppe Petigax guarda pa-
cato innnnzi a sé con oechio fermo
o dolco. Pel linoamenti aperti e fran-
chi cho la plena barba rende ma-
_.!_, si diffondc una maneuctudine
che ci dice quanto 1'uomo fosse buo-
no, A tracolla. come J"inscgna delia
Mia bella milizia. come Ia sclarpa
dei comandante ia servízlo, la corda
manillu, la corda che quando s'an-
nodava alia cintola dei viagglatorc
divenfeva um pegno, una fede, uu giu-
rameiito dl sacrJficio. Tu lo guardl
rii íaceia, questo busto; ed hal l'ef-
íigie di un montanaro bouario e
tudo; ma lo guardl di prof ilo: ed
eccati, per quei naso ardito e víri-
lc, per qucU'occh-o audace e penso-
no, uscirne come un ricordo di stra-
lie avven,ture oltrcmarln*. d'un pio
nlerc, d'un conquistator©,, d'un dl

si manco dl additare come la ehlave Sicilla, Sardegna e II Deviccaneso
ili' volta dei grande edifício, si «he legato alia penisoln da lineo di traí*
sino a quando esso non sosMiulrà I fico v|!tal|.
üacri egoünmi ed i sacrl Interessi.l La nota italiana toeca successl-
questo ultimo non sara posaibUe o vãmente altri putui tecrtlci o Inlu-
sorgera como Ia casa cd-lcata sulla ne disposlzloni dei TraMato di Wa-
Habb'p. I popoll percio vodranno con «"hiiiRton, svdlgendo consldora^oni
i.rcano terrore I pattl antl-bolllcl In favore deirestcnslone di dlsnoal-
ctflncldero con PampHsmento mo-, zioni capaci di avvan.tagglaro Ia cau-

tfl_m"t.iV^*Tòi4»"V!rsuT ..cerni-.'-truoso delle Hotte terrestiri o ecle- sa delia limltaslone dl armament.
¦TiSsíí' tuflo'la suí víta U 

"al-|ati, 
ed uni brindo percorrera tutto 11 dando ai mondo una prova tanglblo

tr^S-se mlnorí To aacenslonl' mondo quando si dovrA preoecuparo, dei paclfici se_M.ln.en_l delle mag-

iSi s 1 A ônte Bl_nc" si j ae_W spaventevoll eífettl di una fu-, giori potenze navali.
5S°nS' S alai rarldlso: S U» guerra ehlmlca: t , 

** ¦«• ««*« "•*•'' «^i ™BT
"Moltlpllcati l progresBl e lo vio1 temperante cquamcnle lo glusto csi-

materioll dello inteso e degli scam-Jgenzo dello vaiiie paru. consentondo
bi; sopprésse le infinito dl»tanze:|a portare alie mlsurc propòate la
crèato Ie ferree leggi cconomlche per' própria adosionc loale. Conclude che
cui ogní. profondo squllibrio non puó! II Governo Itallaix» tieno a riaffer-
«on avere inevitablll conseguenxe maré la declsa volontá dl contri bufe
general!; esperimentato che 1'estre-jrc e collaboraro nella itmitaziono (íi
ma rtohezza come Pestrèma mlse-: armamentl. consolldaincnto e rico-
ria puó coprire delle vasto epiei lo-lstrurlone dcU'Europa.
calmente insojublli, 11 mondo se«te-'. 
di essere unIN) o nella guerra o nel-

_2^IlS_iS^S?®SâWH_f> «a Pace. o nella vita o nella morte.

aivl «-icerful I h*wl opportunUes O lnnloo ovlle dl Cristo od U sul-

o secing hat ho Is watchíul and tf-Ho. che Benedetto fortemente an-

nte.Ugo_t.a_d he wtll make a f irat «unziava. Dal monumeivlodi Costan-

rato íuldè" e a clnquantaquattro tlnopoll. ove Ia ricono-cenxa do I'

Sostn Varoíe dl lílippo dTfOIp- Oriente lo gloriíicó egll erotto nella

PlèSvSio ,1 ciclo dolla sua -Í-^^SS
niugelore attlvltá: "II Petigax è tal cosa su tutti i vanl conatl; addita

S!__,_-iJ5_^,5r,-_--__^--1 
•-----S-^-^S- -*_-_ nm-- ».••'».•.-•>*.._ '»re"*"to

liil qualchc parola dl Iode e di ap-j
provavüoine. Io non posso che rln--
graziai-0 con profoiida rlconoscen-j
za
titá

ROMA, LO (A. A.) — L-fStllutO
Internazlonalo di Agrlooltura lia
liiniiRuraiit i.rsI Ia huii IX ume-in*
blea.

II Prosldoiito lie Mlolioils, pr»-iiuniild il dlNcorso liiuiisiiriil-, wilu*
landi» bIMiiu-i venutl. o rlcordando
rim la fondnzlono dl quenta utlllssi
ina iMltuxIiin.t ( Htnta dl ap-ntanoa
vol.nn/. di S. M. II Ile Vlttorlo
l.mniiui*..- lll.

Prendo (iulii.ll |ii parola II .Mi*
nistro dolla- l*c(^omlii .Viulunnle,
On, Mariclli cho dopo aver dato
«kII Interveniiti a nome dei Governo
raiiKurlii i|.-l honvenuto, mis» In
rilievi» con un doit» dlNcorso lu ln«-
iipinorunxu deli'Intitulo nel auo
..forj-o dl ei|ulllbraro Ia produzlono
ngricula inondlalc.

Alia .edutn iwslstova uncho jl
rappresentante dei llrasllc, Dr. Dio-
duelo de Campos.

Huove costruzioni ii Davi
mercantili

ROMA, 10 (S. I'.) — Informa-
no clio la itutente compnitnla "Xavl-
sosionn Gencralc Ituliuna" sta pro-
Rcttando dl oostrulro duo altri gran-
dlosi iiirOKca.l, che tutti sll altri
esL-ttentl Hitperoranno, dl 45 mlla
tonncllatc cluscun», potendu «vilup-
pare In velucltí. normalo dl _7 nodi,
o comportaro comodamento traspor-
tt |M>r passeggcrl per II numero di
3.0.0. .

Ariclio la Compagnla dl Navlga* l»r'»va-_ion«
zlone "Consullch Llnc" pensa a co-
strulro due altri plroscafi dei tipo
ilcl "SaturniâV, ma dotatl dl una
forza mòtriço pi_ potente, cho con-
sentir., ad essi dl oompiore II viág-
;i1o Italiu-Nuuva York In 7 ffiornl.

Circolo Italiano
Come vennc giá anriunziato Aa\

nostro (orIío, II Presidente dei Cir-
colo Itnliuno •>•:_. Giusoppo Gulda
il glorno 13 prosslmo partir., alia
volta delia som pre desiata Itália, a
bordo dei vcloce « lussuoso "Giulio
Ccsaro".

Per la «Ingolarlta. dolle olraosUn*ze o li dubhlo elraa Ia eslotenza dluna causalita poMlonale, rimpres--lon. suaollata dalla scoporta deliasopi.roMione delia infellce #• glovanaMaria Heroodo Yen. fu enorme e
«en-mlo. o unrora persiste ud oc*ciipnro rII anlml, nohbens Poasiwlno
si trovl nelle mani delia «liimlsla
punitiva i- Ia dlvulifoalone dl tutti I
Itnrtleolnrl dei fatto dollttuo-io ab*Mano, nppusando la curlosTt... nel
onso attuale irtiiNtlflcabile, desvlato
Pintereiuio dulPeffimero tema do*
mlnantò.

l'n Rontllo flore «ucclso lirulal*
mente dalle stesso mani eho dove-
v.ino aoltanto acoarrezurlo. quandonnursloro era lo splendore delia sua
be HA, aonza riguardo alia mlstsrloea
vlta nnacltura, ai palpito che ri-
«thlama PumanltA ai devora, alia
mlulone divina delia perpetu-urionodolla specle, aaera qulndl cosi nel
eonceplmento oomo nello «volgl-
mento, ei preaenta alia neasra ssnsi-
lillltA e cozza contro la nootra ra-
¦ionc come un auporstlte Informe
resíduo barbarico, da rlgottare nat-
tamento nel fondo delle cosa morte

Per virtfl dl prtnelpl «tlcl a reU-
Kln.-i e aempllcemènta umanf, ognl
manifestazione che la coaolama ato-
rica gludichl criminosa, cloé viola-
trlce delia sua armênia, non sol*
tanto _ cosa da condannare. punlre.
roprlmerc, ma soprattutto ê neeee-
earlo che Ia coeelensa pubblica ri*
•provi e ai edegnl, perehé la sua ri*

o il suo sdegno sono

Vestigie romane a Londra

i come ventl salutarl che -paaaano via
1 mlasmi ataanantl, Impedendo o ai*

I mono rendendo sempre plú raro 11
rlpoter-i dei gestl folll.

1/lnfolice Maria Fea, che nel dl-
aegno frenético dello stransolatore
doveva perdera nome e paraonalitâ
e memória, per diventaro meros,
rosii anônima vile, rltorna inveee,
per 11 rlstahllimento dl dlritti nsop-
pi-Imibili. che derlvano dlrettamente
dalla orcatrice bontft dl IMo, alia
dlstinzione dl ue, indivldualttâ, no-
me. essere, entit_ partcoipante no-
vellamente col mondo vlvente. dove
. u-clterft. rlmplante « medltaalonl, e

Mu prima delia partenza. per ren- d0vp avrA conforto dl laçrlme. dl

LOXDRAi

E' Imminente Ia pubbllcaz-one di
Un volume preparato a cura delia
Commissione munlcipale per lo stu-
dio di Londra romana, sotto gli au-

ancorar nèi suo programma o nelloisplctl delia Commissione realc per

Ricercbe scientiliche polari
per la sua devozione jnall smen-j

[ con la qualo ha sorvito 1'im-j MOSCA.

presa, per la pazierizá, la tenac'« ej
la lnalieral_'lc boiits. d'anlmo colla _\\ Conslglio dei Commissar- dei

quale ne lia uoppontato 1 disagl e le! popolo edlI'U. R. S. S. ha nomlnato
fatiiche pt raffabllitfi e la corteja' una commissione governativa che,
con cui -I è guadagnata tamiciziaj bo,uo ta pre-naenza w. _eia.u _.u.u,_-
o 1'ufteüo devoto dt tutti l compo-* netf, dovrá occuparsl deli'elabora-
rontl la spedlzione, senza alcuna, rlone dl un programma per i lavori

eccezione."
Questii é 1'eroe modesto che, au*

splco il Duca degli Abruzzi, Cour-
rriayetír onora coll bronzo dl Edoar*

deve pÓssibllò u tutti i consocl di
àccommiatarsl dallo atimato Presi-
dente, lu Direzlono dei Circolo, in-
torpretando õpportuhamento il desi-
derio genorále, dcclse dl dtiro una
festa in suo onoro per questa sem.

Non vi é dubblo cho tutti 1 conso-
cl si pi-esenteranno alia Sede delia
prosparosa Istltuzione che _i distin-
guc per le continue inlziative, tan-
tu pú che il Sls. Gulda espre3se
éspllcltanióntq II suo vivo desiderio
di voler salütaré tutti l consoci per-
sonãlmcntc. per rlngrazlàrl dolla
fiducia che ebbero in lul e nello

flori, di onorata sepoltura.

II Re Abmed Zogu non abinrf
ROMA, 10 (S. P.) — Comunica-

no da Tirana che il governo alba*
nese pubblicó una nota dichlaVando
clic non ha alcun fondamento Ia no-
tizia isparsa alPestero, secondo la
quale Ahmed Zogu avrebbe rlpu-
diata la religlone musulmana, pra-

bn ge-ttluominl bizzard — un Mor-I do Rubino. Ma non soltanto la per*
ran, un Grammont, un conto di Roc-I la vaUloatana, bensi tutto 11 Plemon-
cabruna — che uei seeoll andatllte e 1'Ital'a ancora. Perohé lomag-
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completo dei ruderi delia cpoai ro
mana scoperti sinora ed anche va-
rio pregevoll monografie, che gctta-
no nuova luce speciaiUnent. sulle
on'gi-1 romane delia City di Lon-
rtra. si rllcva tra 1'altro che Jiis tut-j
to eslstono á Londra tredici ruderi
deiPepoca imperiale di Roma, sette
avíiniíi dei grande muro di cinta che
i conquiatatoifi romani cpstrulrono
Intorno alia Cltty nel primo secolo
ãelPera cristlana, tre avanzi dei

., , , - . ...,.i.A„ „_, «or-i.nri poderoso bastionc costrtilto verso la
dl 
^*-íf5.;S§S stessa época, gil avanni d. nn edifi-

artícr. dell-U. R..S. S to^ «Je do- _robablI|n^te adibito a casertna
vranno svolgersl durante I prossi- ^ .{ ^ gbarcatoio lu riva u, Ta.
mi 5 anmi. | , ,

I» primo luo-o.Ja Cf^issicmej f ^ 
^

?:.^boTip_Tat..p"o-i9-_!'^rra,"« _'_ or_ _?.?Strand. ohe faceva parte dl un va-
' Bto edifício — ora scomparso —

stesso tempo |»er assicurarli che Ia • tlcata da due terzl delia popolazio-
sua assenza avrá corattero tempo- js h,raneo. I

Non -ocorre âperidero altrc pa- j Agglunge la nota che trattasl dl
role per veder questa eera. com- invenziono dcl íuoru-
patta intorno ai rimpatriante Sig. «
Gulda, la gencralltft degli nssoclutl ecitismo ulbanesc, propalata con ia
ul glorioso Circolo Italiano, j ^pe^nza dl compromettere la po-

SpCdíZiOne SCiCnÜtCa j polantá dei Re d-Albama presso 1
suol budditl musulmani, che costl-nelFAmazzonia tuiscono la massioranza dei paese,

struzlpno dl ossefirvatorl geofi-'
nella terra dl Francesco Gíuseppe,

1 nostri. connazionail prof. Àlfi*e-'doye eslstono purê forti
do Battelli 6 il Dott. Bdsc.hetti si cattolicl e dl ortodosai
trovano a S. Paolo, con 1'intento
di organi-zàrò una spedizione scien-
tlflca nella vasta règlono amazzo-
n'ca.

l_a si>cdi_ionc ha _>cv scopo dt
studiare la fauna, la flora e com

nuclel dl

I_a stampa giustamente nota che
iprima delia invaslone e conseguente
domlnazlone turca, durata fino ai
1912, época in cui avvenne la gucr-
ra balcânica contro 1'Impero Islã-
mico, 1'Albanla tutta professava la

terrainella Nuova -»-""1*,8'»"" 
^""i dove sorgeTano le Termo. I comp!-

dl Nord Est; e P*w.:V^?^5!_iilíÈtóH dei volume, che é ríccamenfce
illustrato, raccomniandano che que

PU. R. S. S. quall bas! per le spedl-
sionl artlche sclentltlctoe a mezzo dl
dii-fa-blll.

Questl progettl saranno sottopostl
dalla Commissione airesame dei Go-
verno.

Una coionna di mamo ai Polo
LOXM1A.

Mandano da Copenaghen che da
autorevole fonte italiana é pervenu-
la alia Soei .tft carbonifera, danese
esercitante 11 baclno presso la Baijá
A_f. Re, e che é proprietária deli'in-
terá zona, un progetto per 1'erezlone
dl una colônia di marmo,. a Ny Aale-
sund, a ricordo delia spedlzione po
lare delPaeronaTe "Itália".

Si trova pure^sul tappeto la pro-
posta di commèmorare Malmgreen,
intltolando sulla carta geográfica ai
súo nome tutta la re$one dove '11

glovane scienaiato cosi stolcamente
si sacrifico.

I maestri elementari c la Milizia
ROMA.

"[{¦'¦•K''.¦'¦'¦".l

Per aocordl interveuutl fra le ge
rarchie governativo e quelle deUa

« Milizia I maeotrl elementari non po
tranno essere adltolti a servlzl delia

• Milizia se non In casi assolutamente
eccezionaH, su richiesta dei cbman-
dante genierale delia Mtllzla ai mini-
atro deiristruslone, ai quale spetta
C\\ mettere a dípposizione 1 maestri.
In nessun caso le rlchleste poitranno
essero rivolte dai looall comandi ai-
le autoril* scolastfche locaji, le qua-
li dovranno astenersi dal rilasciare
dl própria, inlzlativa qualsiasi auto*
rlzzazlone iú mérito.

sti importanti avanzi delia domina-
zlone romana siano conservatl con
magglor cura.

Una legislazione strabiliante
VIE-VNA.

Se Ie notizie che dúnno i giiornali
dl Praga sono veiítlere, la Ceco-Slo-
vacchia a. mette decisamente sulla
«trada dl sbalorditlve rlforme giudi-
tlarle, di un modernismo che si po-
trebbe deni-lre addirUtura bolsce-
viço.

II nuovo progetto dei Códice pe-
na_e, ad esempio, ammette Ü pro-
curato aborto eril.caso In cui la ma-
dre abbla gla tre figfl o sia i_ma-
sta tatclnta In seguito a vlolenza,
oppure dalla nascita di un nuovo fl-
gíio possa derlvare pregiudlzlo alia
situazione econômica delia famlglía.
Grande fortuna almeno che il Codl-
ce rlchieda cho in ognuno di questi
casi venga consúltnto 81 medico!

II progetto suddetto vuole poi
onorare 11 principio delia eutanasüa,
stabllendo che si debba conceder©
la monte ai malato ineuaribííe cho la
desideií. L'ucclsiono potrá, essere
compttuttt solo dletro consenso dl
due medlcfc; in caso straordinarjo \\
consenso puó essere dato da on me-
dlco solo; peró, 11 medico in questio-
ne sara poli sottoposto a inohlesta
giudlzia-Ja per rimanore esente da
pena solo se gil ríusclrá. dl dlmo
strare la nocessltA dei provvcdimen
to da Iui preso.

La soppressionc dei malato potríl
essere compluta da chiunque

piere indaglni riferentisi alia mine-' religione cattolica di rito greco, e
1-iik.gia, etnografia e «eologia. E'. C16 ú dlmostrato anche dal fatto che
finanziata da SocietA commerclall ' 

questa seguono gli ltalo-albanesl, da
italiano, interessate alia estraziono quattro secoli resldentl maasima-
dei velcno dei serpenti, per la íab- mente nell'Italla merldlona.le.
bficazlòne dl sierí, a ricercare pelle Dal punto dl vista religioso,1 ai-
e olio dl pesce per scopl indu-triali, i bánla subi dalla forza una sostltu-
e prezioso legname per lavori tini. j xi0ne perdendo la fede cattolica dl

La spesa é preventivata In 16 mi- j rito greco per la imposta contami-
lioni di lire. ,- > nazione maomettana.

N. O. I.
Navigazione Generais Italiana

Prossíme oartenze da Rio de Janeiro perlltaila

'''

Giulio Cesare..... >•)

..i .i •.

COlOTnOO (viaggio inaugn-nle)

Oinlio Cesare.....«•_»
' * Vlagg-o tU Natale)

Giulio Cesare

13 Ottobre

1 Novembre

15 Novembre

24 Novembre
15 Diçembre

7Gennaio
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CASOS POLICIAES
Assassinada, mitilada e emnalada

*?•.«¦¦

ÜBèé Piatonl a caminho da loucura—'Proscguem as diligencias
da policia paulista

Af autoridade* policia»*» de SS©

fnuto, disciplinadas • competem.•*.
tardo em pouca* hora. conseguiío
dceveadar um crime horripilante *

cut parecia se revestir de um (rr-V-
de mjraterio. qstilo fuwndo _u*s »

lado, p.i*tiwno(*e#em eni mio de rrrttn*
do nciii..;.*..»: nKn dormiu a noite

li.i_vi.ili. chorando continuamente^
Fui necessário mlnlstrur-lho u"»
enlmanto. afim «le poder eslur em
«•«•mll.;.v. .lo comparecer hoje «os
liiterrogiitorios o outras diligencias

róis- in numa questão de Interesses
pecuniários.

José Pistom» n.snlful-r. Intui-
çAes de a»_o_l..r-*_ aos seus paren-
te* proprietários de uma casa «le
vinhos, â rua da Conceição n. M,
da qual, alias, jA era empregado.

Paru Isto iiccord-u com Francis*

oomo se pretendei.» nttrlbiilr-lli«> a
responsabilidade pelo d-ai parei-
mento do dinheiro.

•0 DIA DO MESTRE1
ti • ws

Foi hontem recebida na Escola
Normal a senhora Lucila Machuca

Suarez de Garcia
—»—»¦.-¦¦.

Am homonagmnm pnmtmdmm á
lllumiro artMm argentina

Ka l.irde de hontem realizou-se,
na Bscola Normal. • solemnldada

Deitando as 12.000 lha., .Io». | em «r.mmemoracão ao "Dia do M«»i
Plstone retlrou-so acompanhado de , . , a qunl havlsm sido -¦•»
Maris. com quem provavelmente '
discutiu pelo caminho.,

K (oi nesse mesmo dia que
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i Mrrcwl. s. a
o <iv-mí<I„. Xo centro, a navalha «imi

•Ins •»«- membros da morta

á.miracàn publica, causando alé m

vtja 4 policia carioca, que «e rescn.

ie de todos ou recursos, da necessa-
ria competência e da dedicação pela
cau?» publica, não logrando, ecnãó
depois de longos trabalhos, senão
dípol. de muitos dias, elucidar os
ê. Imes rnals simples, quando, do-ie
Y:go, o acaso não atira o criminoso
te suu mios.

!.«__. crime perpetrado cm Sào
Paulo, na casa da rua da Concel-

tio. por José Pistoni, que estrangrt-
leu a própria osposa c depois ds
inuti!al-a, metteu o cadáver cm uma
mata, conduzindo-a a Santos, para
que fo_-_ transportado a Bordóos, a
berilo do "Massilia". ficaria por
ee.to envolto no maior mystcrlo, se
tivesse oceorrido aqui no Rio, como
etá hoje não foi descoberto o crifp
que se deu num .a_-brc próximo do
-Mi-"'ai da Penha, onde a ihfdrtüna.-
da "ífaria das líoscas" foi moM.iòa
em uma mala pelo seu assassino,
sem aue até hoje esse crime llv.835
tido desvendado.

Est_ de parabéns a policia de :5I«-
P-'iIo, « naa suas Investigações ápi.-
rara todos os pormenores, sabendo
obler do uxoricida a confissão co«ii
plVla do movei do crime.,

I-ATHOCIXIO ?
j ,

Segundo as declarações do nego-
ciante elle. recebeu de Maria Mer-
cedes 13.000 liras, que foram con-
vertidas em moeda brasileira, ao
cambio de 450 réis, e Plstone, porsua vez, aífirma que entregara á
sua esposa 15.000 liras.

Dessa differcnca surgiu uma dis-
cuss-o do casal, porque Plstone não
achou satisfatória a explicação que
lhe dera a sua mulher.

Parece que, num momento do co
lera, atirando-se contra Maria para
espancál-a, como • fazia habitual
mente, veiu a matal-a, sem ter a
lntengão de fazel-o.

Depois de praticado o crime', apa-
vorado, architectou o plano de es-
conder o cadáver na mala o em-
barcal-a#

No dia do crime José nâo voltou
ao serviço, mas, sendo procurado
pelo aeu patrSo, appareceu dando
uma desculpa qualquer.

Te.ría o criminoso praticado um
latrocínio ?

O LOCAL DO CRIME

O quarto em que se desenrolou,
-sem uma testemunha sequer, a em-
polgante scena do delicto, é o pri-
meiro do apartamento e fica ao
lado esquerdo de quem entra. Pou-
có espaçoso, tem uma janella que
dá sobre uma área interna e uma
porta que se communlca directa-
mente com ò corredor interno;
porta esta que sempre esteve fecha-
da e onde estava encostado um
guada-restldos como ficou dito.

No fundo uma pia de esmalte.
Actualmente, o quarto,, despido do
mobiliário, nada de anormal apre-
senta, a não ser umas manchas pe-
quenas de sangue que salpicam as•paredes, mudas testemunhas do
monstruoso delicto.

O ESTADO DO CRIMINOSO

8. PAULO, 10 de outubro (A. A.)
_- Continua a empolgar o espirito
publico a horripilante trnirodia, dc
que foi theatro o apartamento da
casa de commodos da rua da Con-
icetção.

; O criminoso José Plstonl. nn. «eu

pbliciaes sobre
metteu.

o crime que com*

AO VER A NAVALHA SINISTRA

R. IMITO. 10 .li*, outubro (A.A.)Xa rcçonstituiqão do crime, ao
BCT-lhe apresentada a navalha, de
nue só serviu para cortar ns pornns
da esposai afim do ajustar o cortn»
dontro «l.i mala, o crimlnop.-» ,Tos_
T'i. tono foi presa dc forte criso ncr-
vom. prci*ipitando-s. sobre n cscrl-
vão, nflm «lo arrebatar a arma.

PRETENDENDO SUICIDAR-SE

S. PAULO. 10 do outubro (A.A.)..osé Plstonl persite no sou pro-
posito dc suicídio, Ja tondo feito
novas tentativas a esse respeito.

Por Isso. o rio está guardado A
vista por Inspectores dc policia, que
não perdem o menor dos seus movi*
méntos.

ABSURDA A .1USTIFICATIVA DE
CIÚMES

S. PAULO, 10 de outubro (A.A.l
A policia, empenhada que se

ncha em apurar o caso de ter a es-
posa victimada um amante, verifl-
cou ser inadmissível a nllcgacão de
José Plstonl. de que bavla visto sair
do seu quarto nm homem, o preten-
i«o íi manta de Mer.edes.

A policia cbegou n esse resulta-
do, principalmente pela clrcumst-n-
eia do quarto, cm que se desenro-
lou a tragédia que teve o 3eu epl-
logo no porão do "Massilia", ter
uma janella que deita para a rua e
por onde cra impôs. Ivcl a fuga do
supposto Indivíduo, que o criminoso
diz ter vl.1.9. Tambem, o npi-irta-
mento tem uma única porta, pela
qual entrou o criminoso, sondo ainda,
menos admissível que este deixasse
passar incólume o homem que aca-
bava de trail-o.,

O MOTORISTA QUE RECONDU*
MU PISTOM A S. PAULO

Si PAULO, 10 de outubro (A.A..
A policia ouviu hontem o moto-

rista. do carro que conduziu Pistoni,
de Sant*>3 para S. Paulo.

Disso o motorista que íi certa ai-
tura, o passageiro mandara parar
o vçhiculo para comer qualquer
coisa, convldnndo-o a sent.ir-se ú,
mesa.

No fim da refeição chegou ao res-
taurante uni velho conhecido seu,
que revide cm Santos, e lhe mostrou
um jornal com photogruphins e des-
cripqão da tragédia. O pa._agelr-,
ao ver o jornal, deixou cair da mão
um pedaço de pão, ficando extraor-
dinarlameute pallido.,

"O senhor esta doente ?". foi a
pergunta que lhe fiz, notando a
pallidez — diz o chauffeur. Ao que
n passageiro resporjleu : "E*. adoe-
'i subitamente. Tiftvez a vi.igcm.
Kstou completamente tonto".

Nada desconfio! porque não tinha
ainda lido o noticiário.. O passagei-
ro saltou no largo da S6, pagando*
me 200$000 pela corrida. .

RECONSTITUIÇÀO DO CRIME
FO'I-A DO LOCAL

S. PAULO, 10 dc outubro (A.A.)
A policia effcetuou boja, no Ga-

binete de I nvestlgacõcs, uma rc-
constituição do drama doloroso que
abalou S. Paulo.

Deante das autoridades e repre-
sentantes da imprensa. Plstone re-
constituiu todas as scenas. desde a
oceasião da pratica do crime até o
momento da sua prisão, Inalstindo,
porâmV.na afflrmativa de que a;»^-
nhüra sua mulher em flagrante
adultério.

As suas declarações foram toma-
das por.termo.

As diligencias proseguem.

NOVA VERSiVO AO «MÓVEL
DO CRIME

Ao que so deduz dos (lppoiinen....s
das varias testemunhas ouvida
pela autoridade. 6 de dar-se mr.is
credito aue o crime tenha tido sua I

co Plstone cm dar-lhe parcellada-
monte determinadas quantias até
attingir o capital necessário para sua
admissão como soclo.

Dias antes da pratica do crime.
Plstone, dlli-gindo-s- ao seu parente
(Francisco, prometteu entregar-lhe

nu dia subsequente 18.000 liras,
produeto das suas economias. No
emtanto, _6 dois dias depois, appa-
recendo cm casa de seus parentes,
em companhia de sua mulher, fez
ali a entrega não das 18.000 liras
promcttidiis. mas apenas do 12.000.
nccrcscentando que as 6.000 lhas
faltantes tinham-lhe sido roubadas.

A isso redarguiu Francisco Pisto-
ne cDm uma recrlminac&o de incre*
dundáde:

— Não e possível que um ladrão
houvesse roubado apenas C.000 li-
ras, deixando o restante...

José Pistone trocou então uni
olhar significativo com sua esposa.

consumou «- monstruoso delicto, at*
Iribuido por Pistoni a uma questão
de honra ultrajada.

O SR. JOSÉ» PISTONE COXDU-5I*
DO A SANTOS. AFIM DE SER

ACAREADO
A populacho «lc Santos «-.peravi.

José PlMone

SANTOS. 10 de outubro (A. A.)
— Estava annuni-iada para hoje, As
8 horas, a chegada do José Pistone,
para ser reconhecido pelos carrega*
dores da estação, que estava apinha*
da desde cedo..

Quando o trem entrou na "gare ,
o povo comprimia-se, ' procurando
cada qual o molhor logar para avls-
lar o assassino; como. porCiii, fts 3
horas, esta não apparecesse. come-
cou o povo a debandar. Entre a
ultldâo, havia muitos photogra*
phos e um operador cinematogra*
phico.

! \iil."ln» aa artistas argentina!». •**"•
**° I Lucila Machuca Suarei do Oarc"*. o

.-ua irn ã. Anny Sur-rer do Madura,
«iuo «-» nchsn» «»nire 'nô», como <•*•
•«.•ü-id.«s da "nsciiela íijperlor Co.

ei*.ciai do MuJ.re».**, da ArgcnMna
Prccbldas pelo director daquelle

.-tab-Ierlmento. professores Jona*

lha. Serrano a pelo corpo docente,
tiveram an nowas Illustre» vl.ltan! ?.

Cícislío de assistir A cerimonia. n~>

qual 0a achavam presentes mais d*

1 (To ulumnos.
Dando conta de sua missão. •¦

Sia- Lucila Suarct de Garcia leu *

r.ion«ngem que trouxe dos aluntnns
Ia Escuda Supelor Comerciai de

Mu'.ere.v. que se acha assim redUI 11.

pel.» grande eacrlptor portenho .'O.n

3ofê de Souza Reilly:
"I_a dlrecclon y porsonal docente

de 1» Escueiav Superior "Comercial

j« Mujeres" de 'a Naclôn, aprove-

lha Ia jlra cultural de Ia Ilustrada

y evlmia concertista, scf.ora Ludla

Machuca 6. de Garcia, y «le .'•*
'prestigiosa hermana, para transmit-

tlr *x sus colegas de Ia gloriosa R-*

pftbllca dei Brasil, ei homenaje d-*

su ad?nlrac!6n y de e*u afeclo, «n-
(tsndl.ndo que Ia verdadera fratemi*
dad internacional se basa en los

lieales m_s solcmnes dc Ia Ense-
f.sn.a Pública. Acabamos de ceie-

br_r en nuestras p»*.las ei Centem*l*»
de !a Taz de 1S28, y liemos vls._
«ômo Ias banderas de Ias dos na-

clor.s, unidas por su própria beH;-

ja, emoclonaban •ucorasdn dia lo*

autmnos, comprobando, —¦ hoy m-1-*

que nunca. — Ia Idcntldad de ssn-

PEQUENOS CASOS POLICIAES
INGERIU OXTDO DE ZINCO.

PARA MORRER — O telcgraphisla
Antônio Barbosa, do 50 annos, re*

.H« com sua faniilia, composta de

.-posa e 10 filhos, á rua Vcnanc'0
IVI-i.-o n« S'.', uo Engenho de De.,

t.o.
Desanimado do esperar o au-

•íir.onto de seus vencimentos, chefe

3e uma família numerosa e deses-

pe__,_o por vir . utravessando sérias
úifíiculdüdcs, o infeliz• teícgraphlsta
t.r.lou. hontem, pela mnnbã dav

Crt.o da existência.,
Vaia levar a effeito o _cu Iras'»-

inlçf.tú. Antônio Ingeriu forte porei)
(Je osydo dc zinco.

A Ass*stcncia do Moycj prestou
u-i trcsloucado os necessários soe-
c.rros. -C!xando-o fora de perigo.

MAIS DOIS "1-lCHEinOS". PRK-
SOS — Hontem, il tarde, os com-
n?l-_ariò- Fausto ..arreto, Mario
C. apa c o ' investigador * Eduardo'
í"css6ÍlI, prenderam na rua do Ou*
vider, Cláudio Jesus Ferreira e An
-í«nio Pinto de Ttez-nde, quando vn-
dlam o denominado "jogo de bi-
cl.ft".-

I_m poder dos contravèntores nãn
t'-.r:.m encontradas listas dc jogo,
inião por que as ..utorldades der«vvi
uma busca na creada da Leltcrla
lalmyra, encontrando então duas
tetas.

Os "bicheiros" foram conduzidos
pura a '.' delegacia auxiliar, onde
t.inm autuados.

ATROPELADO POR UM AUTO —
O empregado no commercio, Da*.'.l
Kcitclra Vaz, d*. 21 annos, solteiro.
K.c.ador A rua Henrique Scheid nn*
inçro 78, foi hontom colhido por um
i-uto, na rua Jorge Rudge, soffren_*l
«c.ntu-_e- e escoriações generaliza*
dâ_.

. A isistencia soecorreu-o.

ÜM OPERÁRIO FULMINADO NAP
ÒT5P.AS DO CASTELLO — Hont-Ol
A tardo, nas obra*, do Castello, o<**
c.i rou um desa-tr. do conseQuen.la.*»
.'.mestas. . '.

t'm pobre operário foi, ali, vletN
m.-i de i:m choque electrico, movren-
rto -ulinlnaí*.-.. *

Quando a ssistencia chegou ao "«*•

.;*.!. nada mais poude fazer.
O fa eto foi communlcado íl poli-

cia do 5o districto, que fez removei
o.cnilavcr* para o necrotério do In
s*'.tuto Medico Legal.

VICTIMA DE UMA QUEDA NUM
TREM — Devido & um forte sola*
.ai-oo. quando um trem da Central
do Brasil se approxlmava da estação
D. Pedro II, foi atirado ao chão - ?
i:m vagão, o Idesfenhis.a João V.
A- Bifctilòs, d» .5 annos.

Por ser cardíaco, João teve Utt»
i«taquo, sendo transportado para a
Assistência e em seguida Internado
u-, Hospital dc Prompto Soccorro.

• AMASSARAM-LHE O NARIZ —
H-.r.tem, no Cies do Porto, por qu .3
tUcs de serviço, o manobreiro da
íLiicblna ii''. 5., teve uma dcsinteUt-
gtu.U com o leiteiro Annibal Alves
de; 22 annos, morador A rua São
.'-..rístov-O n. 90.

Discutiram acaloradamente c, em
d. do momento, o manobreiro des*
fechou .ormlda*,*e| soeco no nariz ie
Annibal, íracturando-lhe os ossos.

O aggressor fugiu e a victima f-.«l
medicada na Assistência.

COLHIDO E MORTO POR UM
IREM — Na estação de Paciência. !
M colhido e morto por um trem, |
Antônio de Souza, com 30 annos,
btnsilr-Iro e de residência ignorada-

Com guia das autoridades do 2 .*
districto, foi o cadáver removido
para o necrotério do Instituto M«v
dico Legal..

PROMOVIA DESORDENS B FOI
PRESO — Alcoolizado, promovia
desordem na praça Servnlo Doura-
do, o pescador Custodio Canlto. m*»
redor na Praia da Bréa, na ilha dc
Governador, quando, ao ser adv-r-
tido pele soldado n. 109, da 1- corri.-
panhia do 4* batalhão da Policia
J-ililar, aggrediu-r- a bofetadas.

Preso em flagrante, Canlto foi uu-
tu-do na delegacia do 1* districto'.

CONSEQÜÊNCIA DO ÁLCOOL —
>Eram amigos os estivadores Pitila-
delpho.de Oliveira, do 38 anno..,
morador na rua Sacadura Cabral
139 e Faustino Pedrosa, resldenta _
rua Camerlno 16.

Hontem A noite,foram ao botequim

ilmientoi y dte Ideslogla que exi-te
er.tre l« tnujer argentina y Ia *n*i

Jer de Ia prodigiosa nsclon br«.I*
l-jfii.- rodemos, pues, ufinnsr cm
un gran escritor, que, »l eii«i...
f.rtr.tens que nos sepuran dei Bri

•>!!, fcny sobre nuestras alm-i Un
tuorme ciclo «!•» idcalcs y de eilrelhi

V«ie no; une A -». «lernamrntc."
Api*.s numerosas e vibrantes pai*

irm .Io nudltorio. o Sr. Dr. J*»n«-
tbas fc»>rrsno. director da Kscola. **m
'•stiro • rápido improviso, p'Mhu.1*
ciou algumss palavras de sgrad.cl-
..urto. terminando por levantar
uii.a saudaclo 4 Republica Arg»*»'
fia.

Fita teve o acompanhamento vi*
et&.te de todos os alumnos ,n'**.-
tes, que com palmas e vivas nH*.n
ram « illustre artista argenllna a!l

presente, tendo neste momento sido

effcrecldo A m-sma um grande r**

r.io de flores naturaes.

Terminada esta. a senhora de

Gaicla entregou a mensagem de T-"
foi portadora, com uma photogra*

pbia da 8ra. Carmen S. de Pan-

Joltino. dlrectora da "Eacuela Pro-

fuslonal y dei Hepar Taula Albar-

ratin de Sarmi©nt«V\ que é uma dai

Usuras mais veneravel. do mi*H_t->-

Tio arg-^nlino, ao qual, como verda-

dilro apóstolo, dedica-se ha 40 an*
•sos. conjuntamente com o perlodi*-
n.o em que ha vinte annos rem •!-«

do o melhor de aus* forcai •

sua cultura.
Terminada a cerimonia • após «I*

SÒira palestra, a 8ra- Lucila Sua-

íez de Garcia retirou*-*. Wndo sid.

aftinpsnhada até A port» polo D**,

Jonathas Serrano * profe_«0-»-s d»*

uu.lle estabelecimento de ensino^

de

da rua Camerinio esquina de Senador
Pòmpcü onde »c puzoram a beber.

E jA embriagados, travaram forte
contenda até que Pedrosa, _acandt
de uma faca feriu o amlco no br*-

cs«iiierdo c n0 hombro direito.CP

UMA PARADA BOS VETERA-
'NOS DA LIGHT

i

AO SR. LASIT. PRESIDENTE DA
COMPANHIA. SERÃO APRE-
SENTADOS. RO,.!.. CERCA DE

SEISCENTOS EMPRE-
GADOS

rua Mesquita Junior 25.
O pequeno, com escorlac.es sene-

raüzadas. íoi medicado Pola AssU-
tencia. e o auto particular desappa-
receu.

4 a.

0 "Asturias" passa
pelo nosso porto

com dois talhos extensos.
Praticada a bravata o criminoso

fugiu, sendo a victima mandada a
curativos na Assistência. •

FERIDO A FACA — O quo teria» 0 Sl. M,,w Iash n(IV0 prcsi(len
Ido farer a noite no Cães do lorio. tc rta The R(o dp ,ianejro Tramwav
o vendedor ambulante Manoel Tel-, r_fçht & Tower Co.. Ltd.. recém-
seira Guimarães, d* 19 annos. ¦«•*! chegado a esta capital, tem s_ ir.-
teiro o morador na rua Iiivradlo J terossádo vivamente e com especial
16-, não ficou bem explicado. i carinho, do.i assumptos referentes

O caso é que all, encontrou-se com .ao pessoal dos diversos departamen-
aim desconhecido, descutirnm. saindo j tos da mesma, mormente peX-t pes-
o vendendo, ambulanto ferido com soai veterano da Companhia, que o
uma facada na m3o esquerda. I no-^o presidente cita cmvcnliadc»

Guimarfios foi medicado pela Ar.*jrm conhecer directamente, visto
slstencia e sou aggressor dosappa*jquc lia. entre 6 mesmo, empregados
re(.ou i com trinta, quarenta e até cincoen-

FOI O AUTO PARTICULAR »l«l(*a annos de serviço efí.ctlvo nas
— Pelo automóvel particular. 91_.|empresas de cuja reunião se for-
fot atropelado, hontem A noite, na»jn-ou a Light.
proximidades da Ponte dos Mari* "t0'*13 tcvc ° feM»-w *-*•*•¦
nhelros o menor Carlos, de 9 anno_.. enwJo de ser apresentado a cerca.

fho dè L.üra Mo»ae_ residente «a «*£*"•**? -.*•••¦ funecionarios, "o*
uniu «ie _ u. velhos da casa.", e lroje íarA conhe-

cimento com cerca de seiscentos
deMos antigos empregados, todo.
com mais do vinte annos de tra-
balho.

Essa parada dos veteranos da
Light realizar-se-A, por Iniciativa
da Associação Eeueficcnte, o na
sede da meámái A rua Figueira dj
20 ll2 horas, na noit ede hoje, âs
20 12 horas, c a cila comparecerá
toda a alta administração das di-
versas secçôes da Light e das coin-
panhias associadas. O Sr. Miller
sorA apresentado a cada um dessts
antigos servidores da grande orca-
nização canadense, e scl-o-A por
satisfação a seus próprios desejo*.
manifestados em mais de vm acto
seu comprobatorio do enorme inte-
resse que merecem a seu espirito os
antigos c dedicados auxlüares da
Light.

O Sr. Miller Lash, que embarcará
dentro de curto prazo para a Euro*
pa, não deixará, assim, o Ido sem
conhecer os homens que aqui têm
propugnado pelo engrandecimento
da companhia de que é hoje a su-
prema autoridade.. SerA um espe-
ctaculo interessante esse, para o
qual nos foi enviado convite espe-
ciai.

"0 que vigia e não
graceja1

E* IMPEDIDO O DESEMBARQUE
DE UM CLANDESTINO

P-».ssou, hontem, pelo nosso por-
to o paquete inglez 'Asturias", vin-
do do Buenos Aires o escalas.

Esse paquete trouxe 34 passagei-
rog para o Rio, sendo 20 em 1* cias-
sc. ll em 2* e 3 om 3'.

Entre os que desembarcaram no
P.io figuram o Dr. José Osório de
Oliveira Azevedo, advogado e o ca-
rkaturista paraguayo Andrés Gus-
vara.

Por oceasião da visita regulamen*
.nr da policia marítima, o sub-)n«*
pector Mallet. Impediu o desembar-
que do indivíduo Pablo Castillo, ar-
gentino, que viaja clandestlnamen-
te desde Buenos Aires.

O "Asturias" conduz em transito,
para Southampton, o deputado John
Welt Hoppklns. da Câmara dos
Communs da Inglacrra.

ii» .

Caravana Luso-Brasi*
leira

A Directoria da Associação dos
Empregados no Commercio do Rio
de Janeiro, offerece no próximo dia
12 das 17 a's 23 horas, um cha*
dansante aos excursionistas portu*
gtiç-çs e brasileiros que ora nos vi*
-Itnm.

Para essa festa, que será* revés-
tida do maior brilho, foram expedi*
«los convites a* imprensa a'-, asso-
ciuyôcs du classe de nossa capital.i 1 ««"dente.

• »n
(Continuação da 1» pagina)

p»»rta, sim, e cada vez mnis, ê o.1-"
»*ses elementos perturbadores da
•jfísa vida interna, sejam amanha
afastados do nosso solo. Queremos ¦
atjairos todos aquelles que, vindos
a4ui, ou como hospedes ou como
vcllabnradores, comprehendam qu*3
o regimen de liberdade e a no.s-i
-Oberania não comportam Interven-
çCes am nossa própria casa...

Desculpem, mas o Brasil é ind*'-

_e.


